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o s a n 

S. í e l 
en E 

J e f e de l E s t a d o p r e s i d i ó 
E s c o r i a l los s o l e m n e s 

. f u n e r a l e s p o r e l afíria d e J o s é A n t o n i o 

También en A l i c a n t e tuvieron lugar 
diversos actos de piadoso homenaje y 
recuerdo del fundador de la Falange 

S a n L o r e n z o de l E s c o r i a l . — 
Su h x c e i e n c i a el Jefe de l Es tado 
ha pres idido los solemnes fune­
rales ce lebrados en la B a s í l i c a 
del Rea l Monaster io con motivo 
del X I X a n i v e r s a r i o de la muer­
te de J o s é Antonio P r i m o de R i ­
vera. 

E l G e n e r a l í s i m o ^ qtje v e s t í a 
uniforme de c a p i t á n g e n e r a l y 
lucia la C r u z L a u r e a d a de S a n 
F e r n a n d o , l l e g ó a L a L o n j a , a las 
once y m e d i a de la m a ñ a n a , 
a c c m p c t ñ a d o del m i n i s t r o secre­
tar io genera! . 

A l descender del a u t o m ó v i l S u 
E x c e l e n c i a fué sa ludado por e l 
c a p i t á n g e n e r a l , con quien p a ­
s ó revis ta a una c o m p a ñ í a del 
b a t a l l ó n C a ñ o n e s contra c a r r o s 
n ú i n e o 26, a s í como a u n a c e n ­
tur ia de F a n a n g e s Juveni les de 
F r a n c o , de todos los d i s t r i to s de 
Madr id . 

F u é sa ludado e l Caudi l l o por 
los min i s t ros de su G o b i e r n o , 
pres idente de l Consejo d e l R e i n o 
y de las Cortes e s p a ñ o l a s y e l 
a lca lde de S a n L o r e n z o del E s ­
c o r i a l . 

- E l p ú b l i c o , es tac ionado en los 
a lrededores , h i z o objeto a l C a u ­
di l lo de un c a r i ñ o s í s i m o r e c i b i ­
miento . 

S u E x c e l e n c i a p e n e t r ó é n e l 
pat io de los Reyes donde se h a ­
l laban v a r i a s c e n t u r i a s d e las 
F a l a n g e s Juveni les de F r a n c o de 
todas las p r o v i n c i a s , con un to­
ta l de 7.000 c á m a r a d a s . 

Momentos antes de l a l l egada 
de l G e n e r a l í s i m o a este pat io , 
lo h i z o l a monumenta l corona 
de laure l , t r a í d a a hombros des­
d e M a d r i d , por af i l iados a l a 
V i e j a G u a r d i a , . D e t r á s formaban 
e l co leg io de mandos ' ' J o s é A n ­
tonio" y u n a c e n t u r i a de reque-
t é s de N a v a r r a , o tra d e l S E U , 
o tra de m o n t a ñ e r o s , e l colegio 
de S a n t a M a r í a y a f i l iados de l 
F r e n t e de Juventudes que sa l i e ­
ron de M a d r i d es ta m a ñ a n a peco 
d e s p u é s de las se is , a p ie , por­
tadores de las c i n c o r o s a s s i m -
b ó ' i c a s . 

A l a p u e r t a de la e n t r a d a de 
l a b a s í l i c a esperaban a S u E x c e ­
l e n c i a é l p a t r i a r c a de las i n d i a s 
occidentales y obispo de M a d r i d -
A l c a l á , revest ido de P o n t i f i c a l , 
a c o m p a ñ a d o d e l p r i o r de los 
A g u s t i n o s . E l G e n e r a l í s i m o pe­
n e t r ó b a j o pa l io en l a B a s í l i ­
c a que se ha l laba totalmente 
ocupada y se detuvo unos momen­
tos ante l a tumba del fundador. 
E l Caudi l lo ayudado por el jefe 
p r o v i n c i a l de l Movimiento depo­
s i t ó ante la t u m b a la monumen­
tal corona de l a u r e l e i n m e d i a t a ­
mente p a s ó a ocupar s u s i t i a l en 
e l presb i ter io a l lado de l E v a n ­
ge l io . E n e l lado de l a E p í s t o l a 
se e o l e c ó e l p a t r i a r c a obispo; 
dando frente a l a t u m b a , en e l 
lado del E v a n g e l i o e l Gobierno , 
los jefes de l a s j u r i s d i c c i o n e s 
centra le s de T i e r r a , M a r y A i r e , 
y en e l lado opuesto e l pres iden­
te de las Cortes y e l Consejo 
de l R e i n o con todos sus conse­
jeros . E n otros s i t ios preferen­
tes se ha l laba la de legada nac io ­
n a l de l a S e c c i ó n F e m e n i n a y 
otras altas j e r a r q u í a s . 

S a c a n t ó l a m i s a de P e r o s s i 
a tres voces por P a d r e s A g u s t i ­
nos revest idos con los t ernos 
de las c a l a v e r a s que se usaban 
p a r a les e n t e r r a m i e n t o s r e a l e s . 

Desde el comienzo, del Santo 
S a c r i f i c i o de la m i s a se i n i c i a ­
ron los turnos de v e l a ante la 
tumba del fundador. L o s dos p r i ­
meros estuvieron a c a r g o de los 
min i s t ros y la ú l t i m a vela estu­
vo i n t e g r a d a por c i n c o miembros 
de la G u a r d i a de H i e r r o r u m a n a . 

T e r m i n a d a l a m i s a e l P r e l a d o 
r e z ó un responso ante l a tum­
ba de J o s é Anton io . 

A l a b a n d o n a r la B a s í l i c a , Su 
E x c e l e n c i a p a c ó al Pat io de los 
Reyes donde se c a n t ó e l " C a r a al 
Sol*' y e l G e n e r a l í s i m o d i ó los 
gr i tos de r i t u a l . L u e g o e l p ú ­
bl ico t r i b u t ó a l Jefe del Es tado 
n u m e r o s í s i m o s v í t o r e s y ap lau­
sos que se d e j a r o n sent ir has -

E l e s p a ñ o l , d e c l a r a d o 
i d i o m a d e t r a b a j o e n 
l ¿ s c o r f e r e n c l a s d e 
I r u t u c c l ó n p ú b l i c a 

de fa U N E S C O 
P a r í s . — D e s p u é s de u n a e lo­

cuente i n t e r v e n c i ó n de l jefe de 
la d e l e g ? < : i ó n e s p a ñ o l a en l a 

; ."UNESCO", don Juan E s t c l r i c h , e l 
c o m i t é e jecut ivo de este o r g a n i s ­
mo a c o r d ó , por d i e z votos c o n ­
tra uno y var ias abstenciones , 
el d e s i g n a r e l e s p a ñ o l como uno 
de los id iomas de t r a b a j o on las 
conferencias Internacionales , de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . L o s i d i o m a s 
tl<' t rabajo , hasta ; 'hora, e r a n e l 
i n g i é s y t i f r a n c é s . 

ta que e l coche a b a n d o n ó E l E s -
. c o r i a l . 
I Ante el a l tar del Cr i s to d e l a s 
i Bata l las , s i tuado e n c i m a de l a 
{ p u e r t a que da acceso a l a B a s í -
j l i c a se d i j o durante el funera l 
• o í f a m i s a a fin de que e l p ú -
I b l i o y c a m a r a t i a s concentrados 
( en el c i tado Pat io de los Reyes , 
| p u d i e r a n o i r í a . E l f u n e r a l pre-
¡ s id ido por S u E x c e l e n c i a el Jefe 

del Es tado f u é televisado por 
un e q u i p a destacado en este 
Rea l S i t io dependiente del c e n ­
tro de t e l e v i s i ó n de M a d r i d . E n 
la p a r r o q u i a fueron ofeiadas d i -
vfcrs. s m i s a s por el eterno des­
canso de J o s é Anton io y de m a ­
d r u g a d a se r e z ó un r o s a r i o . 
E N T O D A E S P A S A 

M a d r i d . —• De toda E s p a ñ a se 
r e c i b e n not i c ia s d i n d o c u e n t a 
de haberse conmemorado con 
piadosos actos el dec imonono 
a n i v e r s a r i o del a se s ina to de Jo­
s é Anton io P r i m o de R i v e r a , 
fundador de F a l a n g e E s p a ñ o l a . 

Se o r g a n i z a r o n solemnes fune­
ra l e s que fueron presididos por 
autor idades y j e r a r q u í a s , a s o c i á n ­
dose a los mismos , f a m i l i a r e s de 
combat ientes nac iona les m u e r ­
tos en la C r u z a d a , Ante l^s c r u ­
ces y monumentos e r i g i d e s a la 
m e m o r i a de J o s é Antonio se h i ­
c i e r o n las ya t rad ic iona le s o fren­
d a s de coronas y se montaron 
turnos de ve la por p a r t e de a f i ­
l iados a la F a l a n g e y hubo d i ­
ferentes actos dedicados a exal­
tar I z m e m o r i a y o b r a p o l í t i c a 
d e l Fundador .» 
E N A L I C A N T E 

A l i c a n t e . — E s t a m a ñ a n a h a n 
c o m e n z a d o los ac tos c o n m e m o ­
r a t i v o s de l diez y n u e v e a n i ­
v e r s a r i o d é l a m u e r t e de J o s é 
A n t o n i o P r i m o de R i v e r a . 

E l de legado n a c i o n a l de P r o ­
v i n c i a s , S r . A b e í l a , que r e p r e s e n -

(Pasa a cuarta pág ina ) 

D u f / e s a f i r m a 
p ú b / i c a m e n t e 
q u e l a r e u n i ó n d e 

G i n e b r a h a 
s / d o u n f r a c a s o 

A s e s i n a t o d e l j a l i f a 

d e l b a j á d e F e z , e n e l 
d e l S u l t a n a t o p a l a c i o 

Fanáticos de Mimi 
a viejos p a M i i o s ds 

V atacaron 
Beo t r a í a 

üíilliPHÜÍÍi] "fl i0i sovil!ls les tllitlil!ni m ^ 
llllIKiJUilUj ij pfjjmjj füigrjoius |je 

i l l f í í i ÍS tooperacíll!! m los oniMIes" 
t , 1 W a é b u n g t o n , — Fl discurso pronun-

o n i f l n n riado c"a n<xhc por ci sct:reiar¡o ^ 
l í l í l ü . b i l Foster DUUGS, para dar 

cuanta a la n a r i ó n clél resultado, - y 
la c o n í c r e n r i a en Ginebra de los m; -
i.isiros (!.• Asuntos rx i c r io re s do .'as 
cuatro granck". poicnefas, dice, ciíu"-; 
uir . is cy^as: 

R e p o r t a j e g r á f i c o de " F e d e " sobre l a s s o l e m n i d a d e s c e l e b r a ­
das a y e r e n B ü r g c s , c o n m o t i v o de l a c o ñ m e m o r a e i ó n d e l 
X I X a n i v e r s a r i o d é l a m u e r t e de J o s é A n t o n i o , f u n d a d o r 
de l a F a l a n g e . E n p r i m e r t é r m i n o ' a p a r e c e n e l g o b e r n a d o r 
c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r P o s a d a C a c h o 
y e l g o b e r n a d o r m i l i t a r , g e n e r a l T r o n c ó s e , e f e c t u a n d o l a 
o f r e n d a de u n a c o r o n a e n l a C r u z d s los C a í d o s . A l a de­
r e c h a , e l n u e v o j e f e d e l S .E . Í J . , de B u r g o s , que a y e r r e c i b i ó 
su n o m b r a m i e n t o , d o n J o s é M a r í a J a b a t o SarO. F i n a l m e n ­
te , m o m e n t o de l a i m p o s i c i ó n d e l a c r u z de c a b a U e i o de Ja 
O r d e n de C i s n e r o s , a l p r o c u r a d o r e n Cortes ' ' i f b r ^ í í í í í ^ í u n í c i -

p ios b u r g a l e s e s , D . V í c t o r B a r b a d i l l o | . 

mmm 
P r e v i a r o e n t e , l e f u é i m p i i e s 
F r a n c o l a t o g a d e a b o g a d o d e l C o l 

5K Í K ^ ^ » 

" S ó l o j a J u s t i c i a a s 
a u l é i t i c o y duradero 
f u n d a m e n t o d e la 
paz y la prosperidad" 

ti irienío lamliién a c locó personas 
Intercambio de afectuosos mensajes entre 
el Residente francés y el Alto Comisario español 

D i s c u r s o d e l C o u d U o 

e n l a c l a u s u r a d e / 

Congreso h i s p á n i c o 

d e Derecho proceso/ 

M a d r i d . — Discurso ce S. ' í . c' 
J-(fe del F.stado en el acto de 
clausura del I Congreso i b e o a r . » -
r i rano y f i l i p ino do D e r « h o Pro-
cx-saK." 

KtÓy £>m-cs palabras para ex­
presar ¿.' iodos m i cordinJ saiudu 
y n t l sattSfíitCi'óñ por ven i r a pre­
s i d i r esta sesiO:y de clausura dol 
I Cor-^reso ib2JO-amer icar íc y f i ~ 
i ip i r io de Derecho procesal . 

S j t l s t ücc io r . po r habzr vertido a 
la CÓS- de U¡ jus t ic ia donde t 'C-
r c su sede nuestro h iás AJté F r i -
b y n s l y donde con ejerñplsTÍurtf 
.y cf ic ier .c iü se cumple la auoutta 
función de dar a cada u ñ o ¡o sn-
y . ¡ : s a t i s facc ión po r c rcont ra r ihe 
en el snno de / ¿ c o r p o r a c i ó n do 
los ab)<iidas cuya m i s i ó n es ¡ m -
prosc i i ; ü ib ' e po ra Is defensa y y v-
r an l i a de /OÍ derechis hunianos, 
y 5 t i . f acc ión , f inalmente, por en-
c r i t r a i m j entre vo.soíros, j u r i s t ¡s 
do los pu . blcs h i s p á n i c o s que i 'a-
beis estado reunidos t a r a e / a»» -
r.-.r f ó r m u l a s que, en ú l t i m a ins­
tancia, buscan la co rco rd ia > el 
rest t l ec in . ien to de la p'^z social 
y j u r í d i c a entre los tiombres. 

S ilo la jus t ic ia es a u t é n t i c o y 
duradero iundhm'-nto de la na/, 
y de l a prosperidad. Por enten­
derlo a'.i, h mos cuidado de re­
de r a ¡ai a d m i n i s t r a c i ó n de ius-
t ic ia de cuantas q-irantias legales 
son precisas py-ra c/ c u m p l i m i e r t o 
de su func ión . Hémeos es tab lc ' i -
do adecuados medios de se lecc ión 
y f yrn-.acf'.n p::ra e l personal ¡u-
d l c i a l , lo hemos dotado com e-

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

M a d r i d . — S u E x c e l e n c i a e l J e ­
f e d e l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , h a p r e s i d i d o e l s o l e m n e 
a c t o de c l a u s u r a d e l I C o n g r e s o 
I b e r o a m e r i c a n o y F i l i p i n o de D e ­
r e c h o P r o c e s a l . 

E l J e f e d e l E s t a d o l l e g ó a l p a ­
l a c i o de J u s t i c i a a c o m p a ñ a d o d e l 
t i t u l a r de d i c h o d e p a r t a m e n t o 
s e ñ o r . I t u r m e n d i . F u é r e c i b i d o y 
c u m p l i m e n t a d o p o r e l p r e s i d e n t e 
d e l T r i b u n a l S u p r e m o , a l a c abe ­
za de l a S a l a de G o b i e r n o d e l A l ­
t o T r i b u n a l . S u E x c e l e n c i a se 
t r a s l a d ó d e s p u é s a l C o l e g i o de 
A b o g a d o s , e n d o n d e l e d e s p i d i e ­
r o n e l p r e s i d e n t e de l a S a l a y e l 
g o b i e r n o d e l - S u p r e m o y f u é r e c i ­
b i d o p o r e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e ­
j o n a c i o n a l de Co leg io s y d e c a n o 
de M a d r i d , d o n M a n u e l Escobe -
d o . E n l a s a l a de t o g a s d e l C o l e ­
g i o se c e l e b r ó l a s o l e m n e ce re ­
m o n i a de i n v e s t i d u r a de l a t o g a 
de l e t r a d o a l G e n e r a l í s i m o F r a n ­
c o , p o r el d e c a n o d e l C o l e g i o . 

A l a s p a l a b r a s c o n que el S r . 
Escobedo h i z o e l o f r e c i m i e n t o , 
c o n t e s t ó e l C a u d i l l o d i c i e n d o : 

" S e ñ o r a s y s e ñ o r e s : 
Y o a g r a d e z c o de t o d o c o r a z ó n 

e s t a m u e s t r a de c o n s i d e r a c i ó n y 
a f e c t o a l a q u e c o r r e s p o n d o c o n 
los s e n t i m i e n t o s m á s c á l i d o s de 
m i c o r a z ó n y m i p r o p ó s i t o d e 
sos t ene r l a J u s t i c i a y e l D e r e c h o 
e n E s p a ñ a y l a i n d e p e n d e n c i a de 
los t r i b u n a l e s y e l b u e n e s p í r i t u 
de l a j u s t i c i a y de l a j u r i d i c i d a d 
que v o s o t r o s t a n b i e n r e p r e s e n ­
t á i s . M u c h a s g r a c i a s . " 

U n a vez t e r m i n a d o es te a c t o , e l 
Je fe d e l E s t a d o p a s ó a l s a l ó n de 
ac tos d e l Conse jo . 

D e c l a r a d a a b i e r t a l a s e s i ó n p o r 
el C a u d i l l o , e l s e c r e t a r i o g e n e r a l 
d i ó l e c t u r a a l a s c o n c l u s i o n e s 
a c o r d a d a s p o r e l C o n g r e s o . E l 
p r o f e s o r L c r e t o , de V e n e z u e l a , e n 
n o m b r e de los c o n g r e s i s t a s e l o ­
g i ó l a a d m i r a b l e o b r a d e l I n s t i t u ­
t o E s p a ñ o l de D e r e c h o P r o c e s a l 
y su d e c i s i ó n de c o n m e m o r a r e l 
c e n t e n a r i o de l a L e y de e n j u i c i a ­
m i e n t o c i v i l de 1855, a c u y o efec­
t o r e u n i ó este C o n g r e s o que t u v o 
l a b e n e v o l e n c i a — d i j o — de e x t e n ­
d e r a p r o c e s a l i s t a s i b e r o a m e r i c a ­
n o s y filipinos. •'TEn esa l e y 
— a g r e g ó — e l c o n t e n i d o l e g i s l a t i ­
v o d e l d e r e c h o a n t e r i o r se d e p u ­
r a y sube a t a l p u n t o e l a n h e l o 
de p e r f e c c i ó n de l o s i n s i g n e s 
j u r i s t a s que la p r e p a r a r o n , q u e 
a ú n h o y l a c o n t e m p l a m o s m a ­
j e s t u o s a y s e r e n a , a s e n t a d a e n 

los s i l l a r e s f u n d a m e n t a l e s de sus 

s ie te bases de p o l í t i c a p r o c e s a l i 
que h i c i e r o n de e l l a u n m o d e l o ! 
d i g n o d e i m i t a r s e . " * 

S o b r e l a s p o n e n c i a s g e n e r a l e s j 
y c o n c l u s i o n e s d e l C o n g r e s o a d - 1 
v i r t i ó q u é h a b r á n de c o n s t i t u i r e l 
m a t e r i a l m á s r i c o y c o m p l e t o e n 
l a p o l í t i c a l e g i s l a t i v a de u n a L e y 
p r o e s a l c i e n t í f i c a m e n t e e s t r u c t u ? 
r a d a . 

T e r m i n ó a f i r m a n d o que l a u n i ­
d a d e s p i r i t u a l de E s p a ñ a e H i s ­
p a n o a m é r i c a es u n a r e a l i d a d v i ­
v i e n t e e n e l m u n d o de l a c u l t u ­
r a c o n t e m p o r á n e a . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l p r e s i d e n t e , 
Sr . C a s t á n T o b e ñ a s , p r o n u n c i ó 
o t r o d i s c u r s o e n el que d i j o q u e 
m u y p o c o s s o n los c á s o s d e u n i ­
d a d l e g i s l a t i v a e x t e n s a que r e g i s ­
t r a l a H i s t o r i a p e r o n o es m e n o r 
e l i n t e r é s que o f r ece e l e j e m p l o 
de u n i d a d h i s p a n o - u l t r a m a r i n a , o 
s i se p r e f i e r e i b e r o a m e r i c a n a . 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a p r o n u n ­
c i ó s e g u i d a m e n t e u n d i s c u r s o y 
e l J e f e d e l E s t a d o d i r i g i ó u n a s 
p a l a b r a s que f u e r o n c l a m o r o s a ­
m e n t e a p l a u d i d a s : p o r e l C o n g r e ­
so p u e s t o e n p i e . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a , e l 
C a u d i l l o , que v e s t í a l a t o g a y os ­
t e n t a b a l a M e d a l l a de h o n o r d e l I 
I n s t i t u t o d é D e r e c h o P r o c e s a l s o - | 
b r e su* u n i f o r m e de c a p i t á i ) . g e n e - ; 
r a l , p a s ó a l a s a l a de t o g a s , d o n ­
de se d e s v i s t i ó de l a toga- y f u é 
o b j e t o de c a r i ñ o s a d e s p e d i d a . 

••D.irart.-? las ú l t imas tros somanns, 
bTíl 'ánk'bs y franceses y ncr leameri -
caiios, hemos estado n-qocianclo tn 
Gin bra con los rusos. Como yo no LS-
í • ir.ba y (a m a y o r í a de ustedes saben, 
<-n esta rcun iún de C w h r a no se nn 
I I . gado a n i n g ú n acuerdo". 

" I vislc una diferencia bás ica y de­
cisiva. Nuestros propuestas estaban ba­
sadas en ia rcun i f i cac ión efe Ak-ma-
nia. No croemos quo sé pueda basar 
una pa/ sol ida cu r.uropa stbrc 1-j 
l injusiicia da una •Vcmarria d iv id ida . 
iLas propuestas sov ié t i cas estaban ba­
sadas en la p ' x s c r v a c i ó n del r é g i m e n 
n-.r.rionc'ia' suviót ico cí- ja Aloman''a 
oriontal y on la división imJM'inida do 
Cvlc nais, al monos Insta que el con­
trol spvictiro pudiera extenderse a Re­
manía entera". 

•"l.-vs Hslados Unidos — s i g u i ó d i r i c r -
lo Dullvs— no van a la zaga de n i n ­
gún otro pa í s oti su ctosco por sájva-
g t n r d a r la r educ t i ón de armamenu.-;. 
'Para luvoorilo posible, el prosidom ̂  
r-kor ¡VA-or propuso a la Unión So v i r ­
i l ca un iniercambio de proy- r ios r f -
laiH-rs a estab-lcrimienlos mi l i t a ros y 
a la in^-pTcion a é r é a para c o n p r o -
b ' i r íos , nv jorando asi el ambienie y 
•d-• p r jando él temor d-r agresiones por 
una y otra parte. I a pVopucsíta f j i * 
n o lv / ada por los sovietij, aunque :•( -
conocieron par p r imera ve/ qire la ins-
P ' c r i ó n aérea- tenia s u . lu'-íar ade-
Tuaíio en un s isuma do eontror". 

"T-il ú l t i m o punto de nuestro o rda i 
dol di a en Ginebra , 'Jué-e l desarrollo 
>()o contactos entre ol Fsic y el .Oes;"", 
las pontocias orcúdontalcs presenta­
mos diccisf ' te prepuestas 'da c a r á e l r r 
concreto. M i r lias do ellas tvubieson .sKí-
mificado el intercambio mAs l ib ro do 
'ideas, into-rmación y noticias, todys. 
fueron rofhazadas por la cWrgar ió i i 
sov ' é i i ea ' y sobre este tema, lampoeo 
llegamos a un acuerdo. 

"S 'b ro tcrias estas cuestiones — ( l i ­
jo después el secretario c¡fl É s t a d o — 
tratamos do negariar • seriamente con 
la. Unión Soviét-ica. Deseábamos llagar 
a acuerdos constructivos, pero no a 
aeuordos conseguidos a rx'ponsas d? 
los interesr's o de la seguridad de lós 
Tstados Unidos o de sus co l aborad í , -
ros. Tampoco nos interesaba alcanzar 
acuerdos que caTfcíosíín realimonto de 
s i g - ' T k a c i ó n . Hubieran c'.a'-io la i l u ­
sión, do una conciioncio do pensamien­
to, que de hecho no exis t ía . 

"A los dirigonles sov ié t icos los ha-
,bria ousiado, por lo menos, la aparien­
cia do relaciones con las naciones oe-
cidentales. Sin embargo, han mostra­
do que ellos no desean c r é á r las j o n -
dic ionoi para una paz segura"; 

T e t u á n . — U n m o m e n t o de l a v i s i t a a S. A, I . e l J a l i f a d e l 
M a r r u e c o s e s p a ñ o l de l a c o m i s i ó n p r e s i d i d a por S i d i A b d e l -
j a l a k T o r r e s , j e fe de l p a r t i d o r e f o r m i s t a n a c i o n a l y m i ­
n i s t r o de A c c i ó n S o c i a l , p a r a e x p r e s a r l a a d h e s i ó n d e la 
z o n a j a l i f i a n a a l S u l t á n B e n Y u s s e f por su r e t o r n o aJ T r o n o 

m a r r o q u í . — (Foto C i f r a ) 

ALUSION \ SUS VISITAS A MADRI."), 
IRONÍA Y Blil.GJ^AOO 

W i s h i n g i o n . — En su discurso a . l a 
•nación sobre ia e.onroroncia de Gine-
b"a, el secrciario de Fsta'lo norte-
amoricano, Jclín r á s t e r Dullos, di jo 
ique su v'is'iia a España , I tal ia y Yu-
igbeylavla, ha ayudado a errar "mc |or 
¡n'tc'.ig!"!iTcia y lazos do amistad fñ/js 
f i rm' 'N" . " f n rada una fio las cani-
lSaifé!j do esos paiiCs —manffesio — 
fUv3 conversaciones completas y ú ' i -
les sc-br-o la s i tuac ión in i : - rnñ- iana l . 
Creo que c! rcsultá»do fué croar m 'jor 
inioligonnia y lazos de amistad rnas 

' f i r m e V . Dulles h izo la r r foronr ia a 
'oslas visitas de spués de a f i rmar quo 
la ur»idad del mundo l i b r o os indi -
pcnsablo para la solución pacifica de 

' los problemas a-lualos.—I'fc. 

DICE QUE A 1-OS NORTEAMERICANOS 
NO 1 ES GUSTA EL "CAUDILLAJE" 
DEL MUNDO 

Londres. — El clinrio "Manclvís tcr 
G - r r d i a n " declara que es d i í i c i l a ve-
ce>' p^ra las personas de fuera de los 
Estados Unidos el dar.sé cuenta do lo 
poco qu? disfrutan la m a y o r í a do los 
estadounidenses con el caudillaje que 
ejerce s.: pa ís sobre el mundo occi-
d e n t d . 

I a m a y o r í a de .los norteamericanos 
lo dice- a uno que los compromisos ex-
t r r .n j r rcs de sü pais son un fastidio 
quo debe; evitarse en lo pasible .—tfc. 

R a b a t . — E l j a l i f a de l b a j á de ; 
Fez , M o h a m e d B e r d a l i , r e s u l t ó j 
m u e r t o en e l a c t o a c u c h i l l a d a s ^ 
e n el m i s m o p a l a c i o i m p e r i a l . 

S o l d a d o s de l a g u a r d i a n e g r a 
d e l S u l t á n , a c u d i e r o n a l l u g a r , 
de l a r e f r i e g a p a r a r e s t a b l e c e r e l j 
o r d e n . S e g ú n l a s n o t i c i a s r e c i b í - ' 
d a s de p a l a c i o , n u t r i d o s g r u p o s 
de m o r o s n o t a b l e s se e n c o n t r a - . 
b a n h a c i e n d o a n t e s a l a , p a r a ser 
r e c i b i d o s e n a u d i e n c i a p o r e l S u l ­
t á n y r e n d i r l e h o m e n a j e de obe­
d i e n c i a . E n t r e e l los h a b l a g r u p o s 
q u e l e p e r m a n e c i e r o n f ie les y 
o t r o s que c o l a b o r a r o n c o n B e n 
A r a f a . A l a p a r e c e r a l g u i e n m u s i ­
t ó a l g ú n i n s u l t o q u e p r o v o c ó i n ­
m e d i a t a r e a c c i ó n . Se e n t a b l ó u n a 
l u c h a c u e r p o a c u e r p o q u e d u r ó 
u n o s m i n u t o s . , 

L a g u a r d i a . n e g r a i n t e r v i n o r á ­
p i d a m e n t e , p e r o a l ser s e p a r a ­
dos ios c o n t e n d i e n t e s y a c í a m u e r ­
t o e n e l s u e l o S i B e r d a l i , j a l i f a 
d e l b a j á de Fez. 

E l S u l t á n que c e l e b r a b a e n ese 
m o m e n t o u n a a u d i e n c i a o y ó los 
g r i t o s y p r e g u n t ó p o r l o que o c u ­
r r í a . U n a d é l a s p e r s o n a s d é s u 
s é q u i t o s a l i ó de l s a l ó n y r e g r e s ó 
p o c o d e s p u é s p a r a i n f o r m a r a l 
S u l t á n , q u i e n s u s p e n d i ó l a s a u ­
d i e n c i a s , — E f e . 

H A Y D O S M U E R T O S Y C I N C O 
H E R I D O S 
R a b a t a . — T e s t i g o s p r e s e n c i a ­

les de los sucesos r e g i s t r a d o s h o y 
e n e l P a l a c i o I m p e r i a l d i c e n que 
e l j a l i f a d e l b a j á de Fez t r a t ó de 
d e f e n d e r s e y l o g r ó saca r u n a p i s ­
t o l a y u n a d a g a . P e r o a p e s a r de 
t o d o f u é d o m i n a d o . L o s agreso­
res se l a n z a r o n sobre é l a l t i e m -
y o que d e c í a n : ' ' S i é l S u l t á n t e 

• h a p e r d o n a d o , n o s o t r o s n o t e p e r ­
d o n a m o s . " E l j a l i f a f u é r e p e t i ­
d a m e n t e a p u ñ a l a d o h a s t a q u e 
c a y ó a l s u e l o . D u r a n t e l a l u c h a ' 
s o n a r o n v a r i o s t i r o s . 

T a m b i é n c a y ó m o r t a l m e n t e h e ­
r i d o e l a c o m p a ñ a n t e d e l j a l i f a . 

L o s h e r i d o s s o n c i n c o , t o d o s 

e l l o s a n t i g u o s s egu ido res de B e n 
A r a f a . 

L o s sucesos se d e s a r r o l l a r o n e n 
e l p a t i o d e l P a l a c i o I m p e r i a l , d o n ­
de u n a m u l t i t u d d e d iez m i l p e r ­
sonas e s p e r a b a n e l m o m e n t o d e 
p o d e r v e r . a l S u l t á n . - - - E f e . 
E L S U L T A N E X H O R T A A L A 

C A L M A 
R a b a t . — D e s p u é s d e l i n c i d e n t e 

r e g i s t r a d o en e l P a l a c i o I i p p e r i a l . 
e l S u l t á n se m o s t r ó a l a m u c h e ­
d u m b r e r e u n i d a a las p u e r t a s d e l 
A l c á z a r , y l e d i r i g i ó u n a s p a l a ­
b r a s , a f a v o r de l a p a z y de l á 
c a l m a . L a m u l t i t u d se d i s p e r s ó 
t r a n q u i l a m e n t e . — E f e . 
I N D I G N A C I O N 

R a b á t . — Se a f i r m a i ^ e l o s fie­
l e s de (f3idi M o h a m e d B e n M u l e y 
B e n Y u s e f f s é h a l l a n m u y i n d i g ­
n a d o s p o r l a f o r m a e n que h a n , 
e n c o n t r a d o e l P a l a c i o I m p e r i a l : 
50 h a b i t a c i o n e s d e s a m u e b l a d a s y 
d e s a p a r e c i d o s los 70 c a r r u a j e s q u e 
t e n i a M o h a m e d V c u a n d o fu t í 
d e s t e r r a d o . P o r o t r a p a r t e , n o se 
e n c u e n t r a r a s t r o de l a c o l e c c i ó n 
z o o l ó g i c a de B e n Y u s e f f , que é s t o 
t e n í a e n g r a n a p r e c i o y que c o m ­
p r e n d í a u n a doceniív, de a v e s t r u ­
ces d o m e s t i c a d a s . — E f e . 
C U A T R O M U E R T O S Y 20 H E ­

R I D O S E N M E Q U Í N E Z 
M e q u i n e z . — A . ú l t i m a h o r a d e 

la, t a r d e v a r i o s m i l l a r e s de m a n i ­
f e s t a n t e s i n t e n t a r o n a s a l t a r u n 
p u e s t o de . p o l i c í a e n u n b a r r i o 
á r a b e . L l e g a r o n r e fue rzos que se 
v i e r o n o b l i g a d o s a d i s p a r a r c o n ­
t r a los g r u p o s l e v a n t i s c o s , e n t r e 
los cua l e s se p r o d u j e r o n c u a t r o 
m u e r t o s y u n o s v e i n t e h e r i d o s . 
T a m b i é n r e s u l t a r o n h e r i d o s dos 
so ldados y c u a t r o p o l i c í a s . — E f e . 
L I N C H A M I E N T O 

M a r r a q u é x . — U n m u s u l m á n , 
v i g i l a n t e de b a r r i o , m a l t r a t ó e s t a 
m a ñ a n a a u n a m u c h a c h a . I n t e r ­
v i n o u n g r u p o d e á r a b e s y e l v i ­
g i l a n t e h i z o v a r i o s d i s p a r o s d e 
r e v ó l v e r que c a u s a r o n a l g u n o s 
h e r i d o s . L a m u c h e d u m b r e l i n c h ó 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

r f i s i s i 
Setenta mil berlineses expresan su oposición 
a negociaciones con ios comunistas cíe! Este 

Nicosia. — L a - p o l i c í a y las tropas 
b r i t á n i c a s han lanzado una ofensiva 
en masa contra los terroristas ch ip r io -
ir:s, a raiz de los disturbios en los q . e 
un soldado ing l¿s r e su l tó muerto y do­
cenas do personas heridas. 

Han quedado suspendidos torios los 
perriiisos a las tropas b r i t á n i c a s en-
toda !a i s la Se asegura que las auto­
ridades mil i taros tomian represalias 
do los irr i tados soldados contra la po-
b iac ión c i v i l , después do la muerto del 
sargento b r i t á n i c o por una bomba de 
efecto rolardado. — Ele. 
EXFLOTAN MEDIO CENTENAR 

DE BOMBAS 
Nicosia (Chipre) . — Durante las ú l -

H o y s a f e p a r a España el nuevo 
e m b a j a d o r d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 

Dice Perón qué "están facilitando su vuelta al Poder" 
Buenos A i r e s . — E n honor del 

nuevo e m b a j a d o r de la R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a sn M a d r i d , a l m i r a n t e 
T o r a n z o , que hoy s a l d r á ¿>ara E s ­
p a ñ a por v í a m a r í t i m a , se h a Ce­
l e b r a d o una c o m i d a en la E m ­
b a j a d a do E s p a ñ a , ofrec ida por el 
embajador , s e ñ o r A l t e r o . AI acto 
as i s t i eron eP subsecretar io de 
Asuntos E x t e r i o r e s y persona l ida­
des d i p l c m á í i c a s . — E f e . 

L I B E R T A D DE T R A B A J A D O R E S 
Buenos A i r e s . — D e s p u é s del 

fracaso de la h u e l g a g e n e r a l , h a n 

s ido puestos en l ibertad todos los 
t rabajadores que i n t e r v i n i e r o n en 
su puesta e n m a r c h a . T o d a s las 
f á b r i c a s , ta l leres y serv ic ios fun­
c i o n a n normalmente . 

L a C o n f e d e r a c i ó n Genera l del 
T r a b a j o se c o n v e r t i r á en una aso­
c i a c i ó n d̂ 1 trabajadores l ibres , 
s i n c a r á c t e r p o l í t i c o . — E f e . 

D I C E P E R O N Q U E L E E S T A N 
F A C I L I T A N D O E L R E T O R N O 
A L P O D E R 

P a n a m á . — E l expres idento P » -
r ó n ha d icho hoy que los actua­

les gobernantes argent inos e s ta ­
b a n p r e p a r á n d o l e el c a m i n o p a ­
r a su retorno al P o d e r . 
D I M I S I O N E S 

Buenos A i r e s . — Todos los in ­
terventores del Gobierno que re­
e m p l a z a r o n a los gobernadores 
p r c v i n c i a l e s anter iores a la c a l d a 
do', r é g i m e n de P e r ó n , h a n - ore-
sentado su d i m i s i ó n , a l objeto de 
d a r mayor l ibertad de a c c i ó n a l 
pres idente A r a m b u r u . 

L a m a y o r í a d3 ellos c o n t i n u a r á n 
en sus puestos, s e g ú n h a d icho el 
m i n i s t r o del I n t e r i o r . — E f e . 

timas veint icuatro horas se han regis­
trado m á s de cincuenta explosiones do 
bombas on toda la isla. La mayor par­
le de les bembas, dé fabr icac ión ca-
sora, han entallado s in causar d a ñ o s 
ni; bajas.—Efe. 

PROSIGUEN LAS MANIFESTACIONES 
EN CHIPKE 
Nico-da {Chipre} . — N'ccvamonte se 

han producido man i ío s t ac iones de es-
tudiante^ gries'os en Larnaca, -contra 
la pona d¿ muerto dictada la semana 
pasada contra el chipriota declarado 
culpable de Ir-ibcr asesinado a un 
avíente t '¿ policin, los estudiantes l ian 
d.afilado por l i s call.-s ^ r i l ando cpn-
signas ant ibr i t / i nicas y pidiendo la 
un ión con Crec ía . — F.íe. 

LOS ALEMANES GCCIDENTALES 
PROTESTAN PCR LA ACTITUD ROSA 
i j e r ú n . — Lo-, dirigentes pol í t icos 

del Ber l ín occidental han r tchazado 
hoy f i imcmenio cualquier n e g o c i a c i ó n 
con los comunistas para la un i t i c ac lón 
de Alemania. 

L na muchedumbre compuesta por 
unos setenta m i l berlineses de ambas 
zenns, se r e u ü i e r c n ante el Ayunia-
micnio para celebrar una manifesta-
CÍÚD de p r o t ú d a por la postura sovié­
t ica en l a conferencia do minisiros do 
A cntos Exteriores>cri Ginebra. D i r i g i e ­
ron la palabra a los manifesianies va­
rios dirigentes político-, $3 la zuna 
ocr identa i , opon i éndose a unas even-
tua lés conversaciones con los comu­
nistas de la zona oriental .—Ele. 
TITO VISITARA FRANCIA 

Paris. — E! dictador yugneslavo T i ­
to, v is i ta rá Francia a principios del 
p r ó x i m o s ñ o , s e g ú n ha" dicho esta no­
che ¡i su paso por Par I * procedente 
de Londres y en viaje a Belgrado, el 
v i n prt-sidonie d ( I consejo ejecutivo fe­
deral yugoeslavo, E. Kardc-lj .—Éf¿. 



- B. i R G O S t i ene 
. u n a e spec ia l 

p r e d i l e c c i ó n por 
aquellos de sus 
hi jos que , por d i ­
ver sas r a z o n e s , 
*ieneo que v i v i r 
¿ l i j a d o s de 
P a t r i a c h i c a . 

Y de 2 h i que le agraden so­
b r e m a n e r a los triunfos de quie-
^es nac ieron en este v i e jo s o l a r 
j - a r t i c i p e ^ d e sus a l e g r i a s , s i n ­
t i é n d o s e so l idar io de sus p e n a -
'Jdades o preocupac iones . 

P o r eso, cuando esos burga ie -
ses res identes fuera de n u e s t r a 
t i e r r a , se c o n g r e g a n b a j o e l pa ­
b e l l ó n augusto d e l amor a l pue­
blo en que n a c i e r o n , a q u i , en 
nues tra c i u d a d , e l m á s c á l i d o ü e 
ios afectos s u b r a y a su a c t u a c i ó n 
s egu ida s i e m p r e c o n vivo inte-

A-hora mismo, en estos d í a s , 
la "Mesa de B u r g o s " en M a d r i d 
c o n m e m o r a e l quinto a n i v e r s a ­
r i o de su c o n s t i t u c i ó n o f i c ia l . Y 
en esos actos, que recuerdan l a 
fecha en que, de forma c o r p o r a ­
t iva , d i ó fe de v ida permanente 
y cada vez m á s e f i c a z y b r i l l a n ­
te, n a c i ó esa evocadora y bene­
m é r i t a i n s t i t u c i ó n burga le sa en 

' l a c a p i t a l de E s p a ñ a , queremos 
q p s * ü O falte , s i q u i e r a sea des­
do lejos, u n a p a l a b r a de adhe-
-•ÍIOÜ de este h ú r g a l e s que se 
enorgul lece a l c o m p r o b a r c ó m o 
sus paisanos de M a d r i d h e r m a ­
nados en la "Mesa*1 h a n ~ ido 
dando c i m a , p r o g r e s i v a y a m ­
pl iamente a lo que hace unos 
a ñ o s e r a a s p i r a c i ó n n o b i l í s i m a de 
(os rectores de la i n s t i t u c i ó n y 
hoy const i tuye prec iado p a l m a r e s 
conquistado a f u e r z a de entu­
s iasmo, de b u r g a l e s i s m o , de 
incansable l aborar . 

F i i l a mente de todos e s t á e l 
a c i e r t o de sus i n i c i a t i v a s , la es-

* p i é n d i d a or ienta-
fc c i ó n de l a e n -

- ^ n t i d a d . e l d e s-
£̂  f ' crro l lo m a g n i f i c o 
^ • de su labor , de 

e x a l t a c i ó n b u r -
ga les i s ta , de h e r ­
m a n d a d e o t r s 

nuestros pa i sanos , de culto a 
nues tras t rad ic iones , de homena­
j e a nuestros va lores y de incon­
d i c i o n a l s erv ic io a los intereses 
mater ia l e s de B u r g o s . Mas , por 
s i a u n fuera poco todo ese b a ­
g a j e e sp i r i tua l , toda esa l e c c i ó n 
de bello a m o r a l a P a t r i a c h i c a , 
a h í tenemos esa c r e a c i ó n de las 
"noches burga lesas" , poema c a u ­
t ivador d e e n t r a ñ a b l e c a r i ñ o , 
acrecentado por la d i s t a n c i a y 
que se man i f i e s ta a t r a v é s de l 
t i e r n o h o m e n a j e a los dist intos 
par t idos j u d i c i a l e s , continu?.-

c i ó n de aquellas veladas magis ­
t ra le s en que los escudos d e c a ­
da uno <te tsos r i n c o n e s b u r g a -
leses iban esmal tando las dis­
t in tas e s tanc ias de la " M e s a de 
B u r g o s " en M a d r i d . 

E n el qu in to a n i v e r s a r i o de 
e s a i n s t i t u c i ó n , b e n e m é r i t a m e n ­
te burga le sa , no basta , a nuestro 
j u i c i o , con esa a d h e s i ó n modes­
ta y s e n c i l l a , como la que nos­
otros expresamos . Creemos que 
h a l legado el momento de pen­
s a r en p r e m i a r tan e n á l t e c e d o -
r a e j e c u t o r i a con a l g ú n test i-
mohio perenne de l a g r a t i t u d 
de ¡Burgos a tan e j e m p l a r en­
t i d a d . E l Ayuntamiento y la 
D i p u t a c i ó n s a b r á n , no lo d u d a ­
mos, hacer lo . Que, a l efecto, 
ambos iftlfren establec idos g a ­
lardones p a r a quienes descue­
l len en e l servic io de B u r g o s y 
de la prov inc ia . ' Y en e s a l í n e a 
l a "Mesa" h a a l c a n z a d o u n a a l ­
tura d i g n a de l m á s alto recono­
c imiento . . . B . í . 

B U R G A . 

M O m H r . v r o o r M o c R A n c o . — ú u -
rame o l ó l a i\e a y r r . se v ? r i í i ? a . o o 
e tfCH t tegfs t ró C i \ i ! las siguiem.:* rns-
c r i p c i ó o e s : 

•N'acirnrcnfcs: Joso Javier Arre Gar­
d a , Marja c!c los Colores d:-! Oí»no 
Castr i l lo. José Mana R c m á ñ Crc^r-'J, 
rrr.rrcKcb-Javier Gonzái v Cuczva e I5 -
nacio .A/uía Palarios. 

r); 'füncion::s: An i r c lo Salas Salas, de 
\ .Til. kimono, 73 a ñ c ^ . P la /n P r in ío 
c'c Rivera, n ú m e r o 6 

«»si como a cuantos asistieron a l o n r ' -
TO j funt ra l rrlcbra'rio por su eterna 
rt-^ranso. 

r o ü3 Canales de la Sierra), t i ¡ e s t i . n : -
•nia de nuestra mas seniida romtolen-
r i a , cji!-- hacemos ixton^iva al resto •.¡•> 
ip rítniiiia doliente-

S£ V E N D E 

piso, cuarto , derecha , c a s a n ú -
niero 31. Calle V i t o r i a . In formes 
m i s m a Pof t er ia . 

Discos "para idiomas" 
"íocadiscos'1 

M ú s i c a y D e p o r t e s 

A u m e n t a r á sus v e n t a s s i m o ­
d e r n i z a su E s t í i b l e e l m i e n t o . 

• ny?\t\€tAS nr GUARDIA.— Mi jan -
Sos, \ : i T3n o Hon i fa / , 4 y Gu t i é r r ez 
G i l . SíoüniUo, ?4. 

Mañana ¡unes , Catcia G. RVIXÍ'JD. 
Pia/a Vega, 13 y CÍOftíátez IgloslVí, 
Rahz Pastor, TV 

Radíos toda garant ía 
U i t i m c s m o d e í o s 

M ú s i c a ' y D e p o r t e s 

EL C-UP&fy PR0-C;£GOS. — . E n el 
'«Urico vorii'íc.Tio e-n ¿1 d í a dé a y í r 
rest'riip prcniiado crtn ciento v e i n t i c i n -
ro pesetas el n u m é r o 294 y ron dore 
pesetas y cincuenta c é n t i m o s , todos 
'os númeror. t e rminní los en 94. 

l e concede f a c i l i d a d e s d e p a g o . 
B o c e t o s y Presupues tos . , g r a t i s 

GRATITUD. — Doña T r i n i d a d Bur­
gos LopDz, espesa de don P ió A l n u r -
idrcs Sovilla' (quo en p a ¿ ' de-;cansi), 
sus hijos y d e m á s . famil ia , ante ia i m ­
pos ib i l idad de hacerlo personalmcn-
le , Agradecen a todas sus a mis t a-cíes y 
runntos les han les t i m o ni n do • su ;H--
si^rrip per la p r r d i d a que les a f l i^s , 

Notss y avisos 
fiíjidicale» 

SINDICATO PROVINCIAL DE HOS­
TELERIA V SIMILARES.—Gremio fis-

H O Y S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
E N T E C H N I C O L O R 

A u t o r i z a d a p a r a mayores d é 16 a ñ o s 
Ses iones S ' IS , 7,45 y 11 n o c h e 

ü n a í f u p f t r p r o d u c c i ó n a l egre , d i ­
n á m i c a , j u v e n i l , c o l o r i s t a y 

s e d u c t o r a 

ú t m p r o g r a m a doble en p a n t a l l a 
p a n o r á m i c a , de 4 a 11 noche 

t,A SENSACíON ñ E PKOADWAY 

LOS HERMANOS KARAMAÜOFF ' 
B e í s l o n e s de 4 á 7'30 y de 

7'45 a 11 n o c h e 
a u t o r i z a d a p a r a mayores de 16 anos . 

F E 
H o y p r e s e n t a c i ó n d e l a m a g n i f i ­

c a t ^ n z o n e t i s t a y v o c a l ú i t a 

M A I Í Y C O R O N A D O 
C o m p l e t a n e l p i ' ograma 

S I T A . V A L S A V I N A ( e x t f a o r d l -
t i a r i a b a i l a r i n a c l á s i c a ) , J U A N I ­
T A P A Í I D O ( suges t iva c a n t a n t e 
m e l ó d i c a ) y l a O R Q U E S T A D E 

J O A Q U I N C A S I L L A S 

D e 1, a 2, V e r m o u t h - B a i l e ; 3'30 
y ^ '30, V a r i e d a d e s ; a las 7'30, 

a n i m a d ó bai le ; i r 3 0 n o c i i o : 
í i á i í e - E s p e c t á c u l o 

m n & m m x m » » M ü m m m « ^ m 

C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a 
ÍÍOI- í a C o m i s i ó n diocesana, d® V I -
C l l a n c i a de E s p e c t á c u l o s . 

C O L I S E O . — " E i h ida lgo" <2). 
A V E N I D A . — " E l p r í n c i p e e s t u ­

d i a n t e " <3) . ' V ' 
C O R D O N . — " L a s e n s a c i ó n de 

B r o a d w á y " ( 3 R ) . 
G R A N T E A T R O . — " P e r d ó n a ­

m e " ( 3 R ) . 
C A L A T R A V A S . — " E n l a C o s t a 

A z u l " ( 3 R ) y " C o n la s h o r a s c o n ­
t a d a s " ( 3 R ) . 

R E X . - ^ " L a i n t r u s a " ( 3 R ) y 
" U n i ó n S t a t i o n " . 

F O P U L A R . — " L o s h e r m a n o s 
K a r a m a z o f í " (4) y " L a s e n s a c i ó n 
de B r o a d w á y " ( 3 R ) . 

cal.—^Mañana lunes, en el Sa lón de 
r.ctos de la ^ a l e g a c i ó n provincia l <io 
Sindicatos, —San Pablo, « , baje—, 
tendrá lugar a las cinco y cuarlo en . 
p r imara convocatoria y a las "cinco 
y media en segunda, 'una asamblea 
vísnera^ ce indus t r í a l e s con t r ibu yeri-
i f s de Lsos y Consumos —Impuesto 
<Í2 l . u j c— i do 'Sáte t é r m i n o munic ipa l 
de Burgos, afectos al Gremio fiscal 
y encuadrados en el s indicato de ftos-
tc ler ia , objeto cié entender en los 

' punto.-; de! siguiente orden del d í a : 
Primro.—Conocer y aceptar si p ro-

; rede, la cr.ntidad süña l ada por la 
' C o r p o r a c i ó n Munic ipa l al Gremio, 

para suscribir concierto sobre pago 
de las exacciones de impuesto do 
Lujo, Arb i t r i o no Fiscal, y 5 por-
100 dé recargo sobre és te para c m -
p r é s t i l o s municipales durante' los años 
1956-10^7. 

S e g a n d o . — E l e c c i ó n d e d o s vocales 
que f o r m a r á n parle de la .Junta de. 
repar to gnc-mial. Elección de miem­
bro., de la Junta de Gobierno. 

T o r c e r o . — E l e c c i ó n de vocales dt? '.a 
Junta Clasificadora. 

Cus r to .—Elecc ión de un miembro 
paro la junta gremial de agravios. 

Quinto.—Dar cuenta y a p r o b a c i ó n 
si procede del antcproyccio do pre­
supuesto p?.ra el ejercicio ¡9S(> del 
Sindicato, que presenta la junta eco-

[ nóm k a. 
Sexto.—Ruegos y preguntas. 
TALLER ESCUELA SINOICAL.—To­

dos los í i 'umnos mniriculados para 
cursar las e n s e ñ a n z a s propias de la 
Industr ia T ' M i l , dolx-rán pnsarSfC por 
el taller t ex t i l , m a ñ a n a , l-vncs, a Lis 
od io de. líi noche. 

HEUM'IO-M CON'-JUM'nA DÉ EMPRESA­
RIOS V TRABAJADORES TEXTILES.— 

I Bajo la presidencia ¿el delegado pro-
¡v inc ia l de Sindicatos a q u i é n acom-
' pararon Jos vicesecretarios de- ü r -

d(n?.ción Social, Ordenac ión EconA-
miea y Obras Sindicales, ha tenido 
lugar una r e u n i ó n ' conjunta de las 
acciones e c o n ó m i c a y social del S in ­
dicato provincia! Tex t i l , asi-uiendo a 
ella varios emprQsarios y trabajado­
res ele la referida indust r ia . 

Es esta r eun ión ta primeria de una 
seifíe Hue li'an de celebrarse cri d ías 
sucesivos para eslvdiar el amplio te­
mario que abarca los m á s impor tan­
tes problemas que hoy aTeclan a las 
empresas y a los trabajadores, tales 
como él fie salarios, é o g u r k l a d so-
f i : : I , etc. 

, Efesputó de '.:n a m p l b cambio de 
impresiones sobre determinados te­
mas, en el que in tervinieron repre­
sentantes, e conómicos y sociales y cu­
yas sugerencias fueron recogidas por* 
las citadas' j e r a r q u í a s sindicales, se 
a c o r d ó e l que las empresas cstudPen 
primeramente y por separado el i n ­
dicado temario el cual será objeto 
de posteriores deliberaciones. 

' DOM ELEUTE-RIO DE LA VIUDA MA-
RIJUAM. NUEVO JLFL' DEL SINDICA­
TO PROVINGIA1. DE FRUTOS Y PRO­
DUCTOS HORTICOLAS.—En la Sala de 

Juntas de l a Delegac ión provinc ia l 

de Sindicatos se ha ceiebraclo un acto 
electoral para designar nuevo jefe 
del Sindicato provinc ia l de Frutos y 
Productos Hor t íco las . 

Tomaron parte, en la, vo tac ión 
los vocales que componen las Juntas 
Económicas y ' Sociales del mismo. 

Efectuado c! escruvinio fwé" e l e g i ­
do parn d e s e m p e ñ a r la Jefatura, del , 
expresado Sindicato provincial de 
Frutos y Productos Hor t í co la s , don 
Elcuterio de la Vk:daN M a r i j u á n , per­
sona muy conocida y estimada .por-
los industriales y trabajadores encua­
drados Qn dicha entidad. 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

TITULOS.—Se ha recibido proce­
dente '̂.e. la Escuela del Magis te r io 
Snntis ima. Virgen ' de Valvanera , de 
L o g r o ñ o , t i tu lo profesional de maes­
tra (fe pr imera e n s e ñ a n z a a favor dp 
d o ñ a Mr.ria Milagros Manjóa Calle, 
y del Ins t i tu to Nncional rie •En-eñan-
za Media " Z o r r i l l a " fie Valladolid t i ­
tulo de Bachiller a nombre de don 
í ' e r n a n d o Mar i juán Onega, los cua­
les pueden ser recogidos por los i n ­
teresados en esta Delegac ión duran io 
las horas de of ic ina y previa i d e n t i ­
f icación de su personalidad. 

loiporu [oiopoóííi Es 

- i n t e r e s a por vacantes , r e p r e ­
sentantes locales en l a s l o c a l i ­
dades de M e d i n a de P o m a r , V i -
í l a r c a y o , B e l o r a d o , B r i v i e s c a . 
S a l a s de los Infantes . 

P a r a in formes , d i r i g i r s e a ! 
n ú m e r o 5, D I A R I O D E B U R G O S . 

n o i . m v .ME rroRoi .oGico c o n -
. .prere-vivo de los. datoi facilitados par 
el Insif tpto de v . n s - ñ a n / a Me<lia, t p -
rrc-sp.oniJicnlrs al dia de ayer: 

B a r ó m e t r o — A las ocho tte iái nn-
ñ a n a , ' '02 .7; a l as -do ; ere la larde, 
O'. ' .j ,!; a las a las siete efe i a tarde, 
603 .1 . 

. T e r m ó m e t r o : Máxima a la scmb 'n , 
ó,ft grados a las 16 hora?; m í n i m a , 
L' grados !>ajo CCTO a las' 0,7 horas. 

l)in;Cción y veloridatl d é vKln-lo; — 
\ las c-< ÍÍO d L ' la m a ñ a n a , « a lma; a 
las dos de la tarde, K—- 10,A kilóniL-
tros; a las si¿ne de !a larde, calma. 

LLTRAS DF. LUTO.— A los 73 años 
de edad « ccspiu-s de recibi r l o j San­
tos Sacramentos y" la Rend ic ión Apos­
tólica de Su Santidad, ha dejado i'.c 
exis t i r en esta ciudad, el señor don 
Aniceto Salas Sala's, jubi lado de -ia 
Guardia C i v i l . > 

Descanse en pa? el alma del finado 
y reciban su resignada esposa doña 
Leónides Blanco Garc ía ; hi jas , d o ñ a 
E m i l i a , y d o ñ a Ivabel; h i j o ' po l í t i co , 
i'u-estro queiü'do amigo 'don José M a ­
ría Moreno (director c'e la Sucur,^' 
del l í an ro Hispano Ameriean-o en Ru--' 
gos); hermanos y sobrinos, en-tre los 
cute so encuentran don Sabiniano l / . -

•qu-iórdo (Beneficiado de la CatGd;ral de 
Sevilla) y don Dosidario Salas ( p á r r o -

Sastrería MAURICIO 
E l t r a j e de e s ta s e m a n a h a c o ­

r r e s p o n d i d o a don O v i d i o S a n t a ­
m a r í a C a s a d o , c o n e l n u m . 294, 
d o m i c i l i a d o e n e l b a r r i o d e G a ­
m o n a l . 

y 6 p a r e s de medias nylon f i n i s i -
m a s , p r i m e r premio de l sorteo 
m e n s u a l que rea lLean 

e n t r e compradoras 'medias ny lon . 

O T R O S I M P O R T A N T E S P R E M I O S 

Soq trasladados a Oreóse los resíes 
del taxista asesinado en Ibeas de Juarros 
U n be l lo g e s t o d e l o s t a x i s t a s d e Burn 

Dábamos cuenta en nucvtrn ú l t i ­
ma ed i c ión de-l t r á g i c o -.uceso de 
qu;- ha sido v ic t ima el taxista Eíoy 
Gi 'micz P é r e z . domici l iado en Villa-
Aurora (prertseji cfyo! c a d á v e r fué 
descubierto deniro df ! au iomóv i ! que 
cenducin, en las pro\ imidad£-> de ibeas 

Juarros. < | 
A ".¡mismo. In fo rmábamos ce la r á ­

pida de t enc ión cié -los tutores del c r ¡ - | 
mlna l hecho, l u i s Cardoso G o n z á l e z , 
d i 34 f ñ o s , casado y natural do Her-
vedclo (Orense) y con domic i l i o en 
Barcelona, y j o s i Pita . Vi la , de 19 
í:ño-;,. soltero y natural y residente en 
aquel pueblo orensano. Cerno se re­
c o r d a r á fueron tíatenidos gracias a la 
•. c c i M combinoda í'.^l Cccrpo general 
de P o ü c i a y riei B e n e m é r i t o Cuerpo 
do b Guardia c i v L , hab ióndose rea l i -
zr.do la de tenc ión en \ f i randa de Ebro 
y a las pocas horas de perpetrarse el 
c r 'mon . . • . . 

Conforme ya d i j imos , los dos d é t e -
nidos fueron t r a í d o s a Burdos en el 

, tren expreso y ayer mismo- ingresa­
ren por la m a ñ a n a en la cárcel luego 
de realizar las ttebidas dil igencias el 
juzgado do Ins t rucc ión d é guard ia . 

Efi la ' tarde do ayer fue practicada la 

& ú & & i x m Wt ÍÍÍ k u ^ ú $ m & % 

6 l o s a 

"Discos Micro Spo'4 

•Las miáas que se celebren ma­
nan s, dia 2 1 , en la parroquia 
d2 San' Lorenzo el Keal, a las 
ocho, ocho y media, nueve y 
nuevo y media, a i te r de la I n -
p t á c u l o d á ; las que se tíisran en 
La l l e r r a y Pcr tugs lc le , asi 
y-emo J.a e x p a j í c i ó n d)c-3 ban t l -
síme. en las M M . Reparadoras, a 
las cinco de la tarde, s e r á n 
cplicadas per t i eterno descan­

so del a lma de 
...v-UA. SEísiORA -

m 
Si iv icn-a ag les Sres. De Ce vallo s, 
tiue doseansó en el S e ñ o r él dia 

21 de Noviembre de 1954 
Q. E. P. ÍL 

Sus señores , tlón Gustavo y d o ñ a 
Á n á Cevallos; sus hermanos, 
sobrinos y demíci . f ami l i a , rue­
gan . i sus amistades la tengan 

p r é s e n l o en sus otaciones" 
V;' 

" 'mumm: 

CUARTO ANIVERSARIO 
• L A S E Ñ O R A 

Fal lec ió 
el din 2 l de Novi tmbre de 1951 

Q. t . P. D. , 
Cu esp'so don Mariano Rodrigae/. 

c hfjes * 
, Suplican una o rac ión por e l 

eterno descanso de su a lma y la 
asistencia n algunas dp lís-J m i -

"sas f|i:o ' o c e l e b r a r á n m a ñ a n a , 
<lia 2 1 , a las ocho y nueve, en 
;|a i g l e s i a ' d : los PP. Carmelita-.; 
"a las nuevo y media, en .tn ig le ­
sia, de la Merced; y las que. se 

. d i r ^n en l-'hierna (Burgas) y* en 
Cié rnenos ( .^antañdér) ' , asi co­
mo el rosario y b e n d i c i ó n , a 
íás cinco de 1^ tarde, en Jas 
M M . ReparadóVas, por lo que 
les; .q .;i .darán muy i agradecido;. 

E L S . E Ñ O K 

I C E T O SALAS SALAS 
( J U B I L A D O D E L A G U A R D I A C I V I L ) 

F a l l e c i ó e n e i - d í a de aye r , a los 73 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y i a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

( Q . K . P . D . ) 
S u r e s i g n a d a esposa , d o ñ a L e ó n i d e s B l a n c o G a r c í a ; h i j a s , d o ñ a E m i l i a y d o ñ a I s a b e l ; h i j o po­
l í t i c o , d o n J o s é - M a r í a M o r e n o M a r t í n e z ( D i r e c t o r de l B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o en e s ta p l a ­
z a ) ; h e r m a n o s , d o ñ a A l e j a n d r a y d o n É e ó n ; s o b r i n o s , e n t r e ellos, d o n S a b i n i a n o I z q u i e r d o 
( B e n e í i c i a d o d e l a C a t e d r a l de S e v i l l a ) y d o n D e s i d e r i o S a l a s ( p á r r o c o « e C a n a l e s de l a S i e ­

r r a ) , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N l e t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a c i o n e s y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l q u e se 

c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n L e s m e s A b a d , e l p r i m e r o h o y , d o m i n g o 20, a l a s C U A ­
T R O , y e l f u n e r a l m a ñ a n a l u n e s 2 Í , a l a s D I E Z , p o r c u y o s ac tos d e c a r i d a d les q u e d a r á n 
m u y a g r a d e c i d o s . 

C a s a d o l i e n t e : P l a z a P r i m o de R i v e r a , 6. B u r g o s , 20 de N o v i e m b r e de 1955 

E l E x c m o . y R v d m o . S r . A r z o b i s p o de B u r g o s se h a d i g n a d o c o n c e d e r i n d u l g e n c i a s e n l a 
f o r m a a c o s t u m b r a d a . " L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

i Oominica .\-\V y L'ltima de Pente-
cbslis . Ss. Félix de V'alois, fdr. , Bd-
rmindo, ..rey" Cayo, Octavio, Agapi to, 
Dionisio, Eustaquio, mrs. 

Misa con r i t o semidoble y color ver­
de,' de la Dominica XXV dé Pentecos­
tés, segunda o r a c i ó n de San F^ l lx , 
jercera El fámulos . 

SANTOS DE M A C A N A 
. L a P r é S e ri t a c i ó n : á é N u e s ­
t r a S e ñ o r a . Ss.; Gelasio i , pp..; 
Meiuo, cb . ; Cc lumba t í c , ab.; Honorio, 
I / í -nut r io , Eut iquio, Esteban, Celso, 
Clemente, Heliodoro, mrs. 

Misa, con r i to doble mayor y color 
bianc.o, de la Prosenl£C ion de la .San-
•Usi-ma Virgen; segu'nria o r a c i ó n , - - K t . 
fámitlos. Glori.'i,- Credo, Prefacio do la 
Virs'ed. 

S A N T O S D E L M A R T E S 
Cecilia, v g . y m r . j F i l c m ó n , Mauro, 

Marcos, Estebcn, mrs. 
Misa, con r i l o doble y color eilcar-

np-do, de Ssnia Ceci l ia ; seyunda o ra ­
c ión, Et fámulos . 

C U L T O S 

CATEPRÁL: Misas rezadas dosfle_ las 
siete y mv-dia, en la .capilla. <iol San-
l is imo Cristo (1c Burdos. . Las ' i K ; / , 
hp rá s menores, p roces ión y misa con­
ven tu al . 

A las doce, floce y modi» y ' una, 
misñ-i recadas, con p l á t i ca , en la nave 
mayor. 

A^USTINIVS Df. LA MADRE1. Df, DIOS: 
rur.( ion do Santa líi ¡a. 11 i n a r i e i , a 
l|a¿ siete, misa en el altar cíe la San-
•la. Por la la-rdo, t a m b i é n n las siet-', 
Iflun'ci6n t uca r i s i i r a con rosario, s T-
món y a d o r a c i ó n ele la re l iquia . 

'SAN LOI ÍFWO: Fn Ú misa <ie u | a , 
i n u r u c c i ó n r ' l . igiosa -por el M . I . S;-
ñ o r don Fél ix ArrarAs. 

Tema: Las palabras con que C r K ' o 
. J-Diúí i n s t i t uyó la Fuv ari-stia y su J^rép 

s':;r.;¡;i real, son c la r í s imas y clDíinli;-1 
vas. | 

•MFRCF.I): Asoqiación de Madres Crl -
tunnas. Misa rñcnsuo.l c] martes, a ¡as 
mic-ve, en el altar o» ' ifi S.igrada Ln-
•milia de diolia i-g'lesia. Se ' ruega "la • 
ééisÍGrtciá con la c inta . 1 

autopsia al cadave-r c!c la v K ¿ * 
Vo tuvo luyar v: sep-|:0 ^ 3 V lúe-
Ibca, & Jaarrcs.. Cíicio en i S ^ 
fúnebres el p á r r o c o don Anas-' . m r ^ 
puesta v asistieron un hi jo S,0 Val-
vcniuraco laxista y r.iros - lc"1 | -

que con el " c ^ o n . r ^ n t e r S e ^ 
de Orense. Tf.mbi¿n ac-t i .^ fe t k -
da c o m i s i ó n de taxistas de * ' ' 
púb l i co de H u r t o s que. además. AÍ5*019 
dr-ron una corona r> !a ^ J * ^ f ^ n - . 
s u - c o m p a ñ e r o asesinado. 

El fé re t ro , . • convenlehíemaníf t l. 
p ^ s t o y con la-; debidas tk íea r i i 
n i d r i a s y legajes, f i é t r a ^ S c X » : 
tíos en en oocbe fúnebre a Z i ^ 
e m p r e n d i ó viajo con di rea l.í, , r- ' 
se,, donde los r e í o s mortal... 
xisra Eloy O'.mcy Pé ro r m u • ?" 
c r í s t i r n a sép i r l lu ra . C|Oitáii 

Antes do abandonar nuestra 4 i i 
los fam.Uiares do la victima. 
damente conmovidos m e \ ¿ ^ Z : ' 
de condolencia y do ca r iño 
por parle de los .bur?alescs. 3 ^ gr.rprt encarecidamente quo trfiKrw" 
tiesemos su g ra t i tud n !as autortS" de Burgos por el celo que habían 
to pera la r á p i d a de tenc ión de los , 
m í n a l e s , especialmente, al ju/ê  r j ; 
i n s t rucc ión <!e Burgos y de ^ % 
ibea? de Juarros, Cuerpo geneS 
Pol ic ía , representado en sus p l a n t ó de Burgí>s y Miranda; ComantkSj-
la ;OUSTdia C i v i l , jefe de' la Z 
Be-orado y comandante del puesto HP 
Ar la í i zón , asi como al secre tar ió & 
J u g a d o tté paz de Ibeas de Juarm 
don .losé P e ñ a , taxistas b u r g a i e * » ú 
vcc ind i r i c s de Ibeas y de Burgos, ^ 
SU!Í constantes muestras de sol ¡dar i-
d?.d y e s p í r i t u cívico-cristiano. 

Mueva lista de agraciados con 
ias becas semanales C C C 

R e a l i z a d o e l sorteo de las diez 
b e c a s s e m a n a l e s que distribuye la 
A c a d e m i a C C C , los airraciados en 
l a s e m a n a de l 27 O c t u b r e a l 3 No 
v i e m b r e , h a n resu l tado s e r : 

D . ' A n i t a G a r c í a C i d , L A BA-
Ñ E z a ( L e ó n ) . D . A n t o n i o H e r n á n ­
dez M o h e d a n o , C A S A R D E P A L O ­
M E R O ( C á c e r e s ) . D . J o s é Ejarque 
S e s é , A L C O R I Z A ( T e r u e l ) . D . Ma­
n u e l B a l l e s t e r Pr ie to , R E D O V A N 
( A l i c a n t e ) . D . J u a n R o d r í g u e z Ro­
m á n , H U E R C A L D E A L M E R I A 
( A l m e r í a ) . D." C r i s t i n a Kseandóu 
O c h o a , B I L B A O . D . A n d r é s G a -
r r i d o G a r c í a , A R C H E N A (Mur­
c i a ) . D." M a r í a P i l a r E x t r a i m a -
u a , V I T O R I A . D." E n r i q u e t a Lio-
v e t a s , P R E M I A D E M A R (Barce­
l o n a ) . D . A n d r é s B a r l o l i Collados, 
M A D R I D . 

C u á l Q U i e r e s p a ñ o l que lo desee, 
puede , benef ic iarse de u n a de es­
tas hecaÁ de estudio, solicitando 
p r e v i a m e n t e I n f o r m a c i ó n a l Cen­
tro de C u l t u r a por Corresponden­
c i a C C C . M 32 . S A N S E B A S T I A N - . 

R e m i t i m o s m a g n í f i c o folleto ex­
p l i ca t ivo de nuestros CURSOS de 
C O R T F Y C O N F E C C I O N por co­
r r e s p o n d e n c i a . S o l i c í t e l o h o y 
m i s m o a A C A D E M I A U R R U T I A . 
A r r i e t a , l í í , p a m p l o n a . 

jmatart&mmatKii 
Gabinete Ortopédico 

P E D R O R Ü I Z 
E s p e c i a l i s t a c o n s t r u c t o r d e t o d » 
c l a s « de a p a r a t o s o r t o p é d i c o i 

. M á a de 15 a ñ o s a y u d a n t e (¡« 
G a b i n e t e c o n e l fa l l ec ido J . a « 
G r a d o . — S a n J u a n . 47, b a j a 

Aasresiios 
LOCAL comercial busí í 
sit io, a lqui lo . - Razón, 
Miranda, 7, bajo. 
ALQUILO cfos habitacio­
nes ümueblacias , c é n t r i c o . 
Informos Plaza Rey San 
I'ernando l ü , cuarto. 
DE5LO dos habitaciones 
piso baje?; c én t r i co , para 
cbnsulta; Oí crias esta Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 
LOCAL grande se a r r i en ­
da. Informes, San Isidro 
40. 

r-í¿C moderno para o f i -
c i n ^ sit io c é n t r i c o , se 
a r r i enda í n t o r m e s e-la 
Admin l f t r í i r i ón . 

áOTOMOTILES' 
T 

VENDO camión Ford " M a ­
fia de la O' . ioda pree-
^ ^ , ¡ c í c tono ! 169. 
VENDO moto Guzzi hb 
c e , romo nueva. Infor­
mes, Ciclos Carrasco. 
VESPA ^ r K '950, como 
nueva, se vende por au­
sencia. V i to r i a , l ü y . Ga­
raje. Be r ro s . 
VENÓO co.Lo "RcnauL' 13 
H. P.. 7 plazas, fabrica, 
\ttf{ x t ú H e . narrolomc, te­
lefono 2 2 Ü 2 . • 

A M b " ni;¿ -.o (( r>-
mion) estrenar, vsnt) >. 
FacUtdaíJcs. Moneda' l . í . 
.Teií-fono HñSX 

AUTOMOVILISTAS: M«J-
t r i cu lac ión a u t o m ó v i l e s y 
motocicletas, transferen­
cias, carnets conductor. 
Ges tor ía Quintanil la . 

VENDO muy barato auto­
m ó v i l ' D . K . W., turismo 
en perfoclo estado de pre­
sen tac ión y funciona-
micnlo . R a z ó n Garaje 
Moderno. . 

A PfGAR -.1 i ñ o , vendo 
turisrpp "Doog-c", nueve 
plaza-;, S: P., estado es­
trenar, informénsc-: Mo-
noda 13. 
VOLQUETES. camiones 
varias marcas, peí fechos, 
bajos precios, facilidades. 
Agencia Paiencia. 

FORD Mr>.ri2 O, motor 
n'JCvo, g a r a n t í a . Citroen 
17 H. P., impecable, f re­
no h i d r á u l i c o , facilidades, 
Agmcfa fa lenc ia . 
EXCELENTE surtido ca­
miones todas marcas, ga­
solina, diesel, usados, 
nuevos impor iac ion, pa­
vos aplazados. Agencia 
fa lencia . Calvo Bótelo b. 
CAMíONETAS v furgftne-
tas da 500 a J.OÜO k i ­
los, diferentes marcas. 
V aias Agencia, fa lencia . 
TURISMOS nuevos y usa­
dos, cinco, siete plazas, 
lu.enas. ocasiones. ¿AKCrtr 

i ¡a fa lencia . 

COMPRE su vehículo por 
Agencia f a lene i n y quo-
d & é afisícr.ho. No cr)bio 
l ionora r io . . Calvo bó t e ­
lo 6. 

Avda. Grálmo. 7 - T f n 3 2 2 

COLOCiCIBBES 
NECESITO muchacha pa­
ra todo, con informe i . 
Santander 6', p r imero de­
recha. 
NECESITASE pastor a 
fanegas, ganado lanar. 
Gregorio Monedero en 
San Medel, 
SE NECESITA chica de 
14 a ñ o s para l ienda. I n ­
formes S a s t r e r í a A Bus­
to. 

S E NECESITAN oficiales 
m e c á n i c o s y auxiliares. 
Garaje Franco. Carretera 
Madr id 75. 

S E PRECISA s e ñ o r i t a para 
coger puntos medias. 
•Droguería Hernando. V u 
lo r i a 20 . 
APRENDIZAS y tejedoras 
se admiten en Textiles 
del Norte, S. A. Pasco P i ­
sones 24. 
NECESITO cr iado para 
v a q u e r í a , sepa o r d e ñ a r . 
Jacinto S a i d a ñ a . Hospital 
del Rey. . 
S E NECESITA chica y 
íy. is tenta para cocina. 
Goneralisimu l l , p r ime;o . 
NECESITASE muchacha 
mejor sepa roc ina . I K -
fensnres de Oviedo 1 1. 
tercero. 

SE NECESITA chica, V i ­
toria 29, cuarto, habita-
r ion 9'. 
S E NECESITAN oficialas 
y aprendiza modista. San 
José If>, segundo, B a r r i a ­
da Obrera. 
SE NECESITA muchacha 
sabiendo bien obl igacio­
nes, San Juan 9, habi ta­
ción 6. 
MATRIMONIO y n iña pre­
cisa muchacha con infor­
mes, buen sueldo. Oassct 
4. cuarto, derecha. 
MOLINEROS necesito c r i a ­
do, d i r i g i r s e Epifanio Es­
cudero, Arenillas de Vi l l a ­
diego (Burgos) . 

S E NECESITA» personal 
femenino. F á b r i c a g o ­
mas. San Pedro Carde-
ña 26. 

REPRESENTANTE co lg ia -
do falta para f á b r i c a de 
tejidos do a l g o d ó n , t s -
,crjbir': J, Calvo. Salvador 
Gincr 8. Valcncin. 

FABRICANTES p r i m e r i s i -
mo orden, precisan re ­
presentante muelas os-
n . c r i i , co r indón , carbe-
m u d u m . int roducido i n -
di i s t r i - s importamos o 
a lmacén maquinaria para 
depósitej oxcUsivo zona. 
A m p i i ? s referencias, 
apartado 5.052. Madr id . 

OCASION tres aparatos d? 
radio a 250. 500 y $ÜU 
pesetas.. San Juan 55, 
pr imero . 

COMPRAS ! 

TABERNEROS. Compr-J-
venta toda clase coram­
bres; a lqu i l e r ; hay bue­
na partida, bien envina­
dos, buenos precios. -
Sama Clara, 4 . B o t e r í a 
Fé l ix S e b a s t i á n . 
CAJONES varios se ven-
elon en u l t ramar inos " h l 
Buen Genero". Santan­
de r . 19. 

SE VENDEN dos "máqui ­
nas de tejer punto, do 
55 cent imetros , una Du-
b i d Suiza y cxra Vltér 
Alemana, en inmcjoo-ablcs 
condiciones. AJípio Arres-
yo. Vil ladiego, fli-urgo ). 

SIERRAS. ccpüIsdurM 
universales, tornos t « -
1 a d r o s , herramientas, 
bombas "Prat". Comer­
cial Distribu ida-a ú t 
Maquinaria. 8au fobl*. 
rvúm. 13. 
SE VENDE 2 5 tonoladas 
de remolacha jo r r a je ra 
en Pamplio;,'-i. Ar t vro 1 a-
•fonl, i . 

VENDO por. sobrante de 
obra montacargas 2 H. P. 
Sierra c i rcular 2 11. P.. 
diaz cocinas núm. 7, ca­
lle Salas 6-5. 
COMPRA v t n t a de ropas 
usadas. Arco del f i l a r 
10, t e lé fono ¡ 9 2 6 . 

VENDO somier Numancia, 
seminuevo de 1.5. Piso­
nes 5 Í , bajo. 

VENDO perro perdiguero 
veinte meses, barato, i n ­
formes esta Admin i s t r a ­
c ión . 
SE VENDÉ p x o dinero, 
tapa mostrador m á r m o l 
a r t i f ic ia ; , chocolates L l 
Cap- i . Paioma 25. 

CARBONES de fragua su­
periores. Carbones Cube­
ro . F e r n á n G o n z á l e z 10. 
Teléfono 1724, 
SE VENDE bomba c e n l r i -
fuga nueva, con su motor 
y accesorios. Gran oca­
sión. Para t ratar con 
Agencia River, de B r i ­
viesca. 
VENDO bicicleta o cam­
bio por cama o aparato 
radio. Inform.-'s, Senta 
Clara 45, cuarto, izquier­
da, centro. 
MAQUINA coser vendo, 
h a r ü i a . Calle Burgensc 

I - , tercero, dercclia. 

CARRETEROS: vendo c.e-
p'illr.dcrn con barreno y 
divisor de cubos; aparato 
.aserrar 900 , motor 5.5., 
ventilador e l é c t r i c o modio 
caballo, torni l lo pie, bu­
je i . g R r r ó t e r a s , herra­
mientas etc. Todo moder­
no, como n i evo , muy bá? 
rato. Alfredo Marcos. Ca;-
i a r i o ó, p r imero , i z ­
quierda. Burgos. 

VENDO machones, labie-
t:., puertas - sadas, anda-
mío colgante, sobrante di ' 
obra. Bar Ibeas. lahe-

F Í I ICAS 

VENDO casa planta y p i ­
so, con terreno, a estre­
nar, entrada Gamonal. -
R a z ó n , San Gil , 1 I . Car­
b o n e r í a . 
VENDO finca l ibre colo­
nos 30 h e c t á r e a s , fácil r e ­
g a d í o , en carretera Me­
dina de Pomar a Vi l l a r -
cayo, dos edif icios. Tc lc -
Jono 4743. Salas, i , cuar­
to. Burgos. 

VENDO piso nueva cons-
t ruce jóh , l ibre , cuatro 
hr. bit aciones, í o c i o a , bo-
ñ o , exento cnnt r ih r . r ion 
20 años , rnfpfmés . fulfe.-
í ó n o 3fi53. 

PISO c é n t r i c o vendo, 
exento veinte años . Fa­
cil idades. Informes, M I 
randa, 7. bajo.. 

AMPLÍO loca;, l ibre, ven­
do. San G i l . . Fací l idade- . , 
apropiado a l m a c é n vinos, 
t? .bern£. f r i g o . Agente 
Propiedad, Moneda 13. 

CUATRO pisos vac íos . 
L x e n t o ^ cont r ibucin . i . 
ve .ido 2 45.000 pesetas. 
A c ii d-a n r á p i d ? j n e n t e . 
P r í g o . (Colegiado). 

VIVIENDA iodo confort 
seis, siete habitacionos. 
Cons t ruc ión só l ida . Plaza 
Vega. 225.000 pesetas. 
Pr igo . (Colegiado). 

PISCS ' x t r a , f l a z a Ve­
ga, seis, siete habitacio­
nes, llave mano, 150.000. 
.nformfs Agencia Palen-
cia . Calvo Sotólo 6. 

CARRETERA Santsnder. 
cuatro, cinco habitacio­
nes, agua caliente, tx . ín -
tos 20 af.os, desde 47.Ü0U, 
Agencia Palcncia. 

VARIAS zonas, buenos 
niso.s. A h i t o Agencia Pa-
ien< ia. 

SCLARES bien ompiaza-
CÍ'JN,'Cons-Ho Agenc in f a ­
lencia. 

ALQUILO c*ma. habita­
c ión so¡a. Burgensc H), 
hnbitacion 13. 
CtDO J u b i l a c i ó n derecho 
cecina o pensión por su 
c .enta . Carretera Madr id 
74 , cuarto, izquiorda. 

C - A H A D O S I 4 P E E 0 J M U E B L E S 

SE NECESITA pastor o 
vendo 60 ovejas p r e ñ a d a s 
jóvenes . Tratar Teodosio 
Puente. Villazopeque. 
VENDO tornera holandesa 
Ar tu ro Franco. Francisco 
Salinas 60 . 
VENDO carro una cabal 1=:-
r í a o s e m i n u i v o . I iLstaquió 
G a r c í a . Ví l lacienzo, 

VENDO 10 ovejas jovenc-s 
con cr ia y p r ó x i m a s pa­
r i r . Valent ín Gómez , en 
Vi l la f r ia . 
VENDO novil la p r imer iza 
con su c r í a , F. Gonzá lcs 
74 . Lecher ía ; 

SE VENDE carro seminue­
vo de muiasi Tratar con 
Pedro Alonso VÚIálfc. Tre-
viana ( L o g r o ñ o ) . 
SE VENDE ternera holan­
desa. Marifar i i r . Amo. Ca­
rretera de" Arcos. . 

SE VENDE rama niqueln 
i¡a, l.aín Calvo 4, pr ime 
ro , c le rec ía . 

P E E D Í M S 

TRASPASO negocio t r ^ 
porte comercio capiia'-
informes, esta Adminis­
t r a c i ó n . 
T R A S P A S O ^ r í > ¡ 5 : 
r í a buena d i é n t a l a . 
renta. Informes esta A0 
m i n i s i r a c i ó n . 
BAHES. come^iblcs 
sloces, tejidos, ¿ " y ñ j : vino-*, restauranies, tanri 
cas. Pescader ías , e ic 
Cualquier negocio con 
suire A ^ n c i a Paieneia. 
catvp só te lo 1 

H U E S P E D E S 

SE ALQUILAN cr-mr, o c u-
nier por su cOHla . Cia. 
bestreros m i m . 
DUStO cabrJIcro n pon. 
sión '. ü pesetas completa. 
Melchor f r i w o . . letra ( . . 
icrcxTo, i/;juie-rda. 

EXTRAVIO novil la do uno 
a d o s años , so;.:il "0•, en 
cuarlo derecho, cadena y 
cordel al cuello. - Su duc -
ÍV>, Jesús Pe-ña, en V i l -
v¡es t ro do Muñó . 

HALLAZGO perro Soter 
labef-al blanco, mosquea­
do. Razón , José Luis 1U -
nitó," Banconcillos del 
Tozo. 
PERDIDA vüOfl castada 
ce .7. a 5 años con cordel 
on lG' cuern-.i , por carre­
tera C a r d e ñ a d i j o . Su d u . -
ño Cesáreo Gon / ; i l t z , Car­
d e ñ a d i j o . 
PERDIDA r„ oj " C y m r ' . 
( - r r i i i i c a r é entrega Alfa­
reros 2 1 . segvhrio. 

V A R I O S 

F o t o f r « f c « f 
Confección rlpifl». 
precios ventajosos. 
T A L L E R E S GRAFI­
COS " Diarlo ae 
Burdos " . - Criia 
Vltocla. .13. T o ­
lano ndtner» » o i ' 

T E A S F Í . S O S 

TRASPASO comosliblcs y 
Vinos con vivienda. I n -
forines Cid 16, vinos. 
TRASPASO enmes t ibk . 
poi aSrenin. Rey Don Re 
clro, 4 2. - -

LICENCIAS, P 3 ^ ^ 0 ^ 
certificados P^"3 ' , " nif' 
timas voluntades, trai ' 
(ac ión r á p i d a . - C ^ ^ f i » i 
Qcintani l la . 
PARA AMPLIACION ^ 
ULsti-ia, precisase ^ 
po.etas asimto de ^ -
t í a ; pago buen ' " ^ r S . 
CANTERO. Concepciof1-
FISOS barnizados, a -
chillados. ' ' P u l i d o ; 
F e r n á n Oonzál^z "un1f^ 
56. ToIAfono 2-140.* 

J 
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E S P U M 
D E L 
S E M A 

D.ERROS - y s§tos disponen 
en l l amburgo , c i u o j d 

que siente una especial pre-
•cüfeeción per ¡os a n l m a í e s v 
que cuenta, según es b i en sa­
b ido , con uno de los maro­
nes parques zoo lóg icos j 
Mondo, de un servicio de ko-
corro que constituye la env'-

, _ l|;a de otras r m i í ñ a s pcb«a-
cionfe alemanas. So trata nada menos que d? u n puesto de socorro d e ­
puesto en todo mememo a e n n a r una ambulancia al lugar en que 
se encuentra un an imal domestiro --h€mos puesto ej ejemplo V 
p s r r ú s y los gatos porque son los m á s expuestos a estos acr idenie .— 
necesitando de vue 1J presten auxiHo. U ambulancia, regalo de Jos 
i.amlwrgueses del i radas a la venta de ^ t u r u l o s , t ierr-n su cormspor-

diente camilla y en ella se trasladan al punto 
Tequerido IJS sanitarios esprcia]izados que oro-
d igaran , con los me-dios q u ^ R ^ a a en un bo-
4 K ; j i n d-3 urgencia, tos primeros cuidados ai 
an imal ¡to h^ri-do. 

Fj senvicio esta - dando excelentes resulta­
dos, tanto en los casos do perros y gatos sin 
d u e ñ a como en los q-uo. teniendo propie tar io 
no puede c-ste por su* propios medios, atender 
a la rerogida y eura-rion ^ animal de ciitj 
se trate. Cuando no hay d u e ñ o responsabjo, .os 

nnimali tos Ireridos pasan a (fcpenüer úy la Sx?iedad Protectora de 
j n a ! ^ que, tras d i arencer a la completa cura-r ión, encuentra siem­
pre tídeño C5 p?rro o gato vegsbundos. Los hamburgueses t ra tan ahor?. 
«fc? c¡jc el l i t a d o , preste su apeyb a esta prc'tecí-ión. Ss fundan en r - in 
IOÍ Ĉ O.OCO p p r í w que. en H a m í x i r g o existen p r o d u í c n a la c.iudad, 
en oonc-p.io do imcuoi tos , dos millones y modio c'c 'marcos. TI u l t imo 
oon-io. por por lo que a las gatos s-o reíie-i'c, <lab3 la c i í ra de 150.000. 
VlVinSDAS COVSTKUIDAS CON. PAJA- ENSAYADAS FX'ITO 

Como xma a p o r t a r i ó n m á s a la reso luc ión urgente drj problema 
de la vivienda, sal>ne todo de l a vivienda e c o n ó m i c a , puesto que 9* 
ts ta Ja qye efreco un vc'rd&jtefo p r c b l - m a , han soroido en Suoria. ds 
m o m r n i o como ensayo, los casas fáWfóádas. con paja, preparada c o m í 
es- lóg ico po r un p r o o o á i m i e m o c-;preíaf y ebranida principalmentr-, 
<tel t r i go y -dM centervo. 

lia véviendas asi construidas ofrecen, en p r im? r termino, la enor­
me v-mtaja do Ja eronomia y la do haber resucito lo que en rnuoLos 
pa í se s ropresienta un serlo p'rc'blema: - e * ü * ? 2 de "Jos materiales clasj . 
ros <lo l o construfcicián,. toles t o m o com^nro, madera, ladr i l los , e t - ó -
tnra f!f«-;.?rp. Y c laro está OL-O en igualdad de 
dificuitades para cor»soguir estos materiales n 

los (Privados del maiz. y del t r i g o , estos ú'! 
ii>o; son más baratos. 
. Hasta a í to ra se han oonstruUto diez ite';'esi 
tas . viví?r.'<bs en una IccaUdad p r ó x i m a a t.s-
(o.-okno. Carla una da ellas consta de cuatto 
ívaWtoriones y cocinu, ed'-má-». de ' - los "serv*-
r í o s sanitarios- c-ornaspoml¡entes . Todas e s t á n 
pie-vistas c'c urt ampMo garaje, rapaz para m -
Cerfár eos .-c:!i:s y tior.c-n caki facc ión , sist-cnu 
fk} r : f r i ego rac ión y cocina e lóc t r i ca . F.n c ú a n i s 
íil i w i o <io COÍK', se 'ca lcula que con todrs 
05.tós instaiadoivcs, vrivdrán a resultar a un , 
promedio do 40 a 4S.000 coronas süiécas; lo que t raducido en p'se­
tas ropresen-ta entre 300 y. 350.000, sc<bre pesco más o monos, c i f r , i 
que tamp'oco es c¡uo osló al a'Kanoe de todas, la« fortunas, aunque a 
o ctócír do los técnicos ¿oa muy in fe r io r a la que s u p o n d r í a construir 
i dén t i ca vivienda con los materiales que ' comunmente han venido, u t i -
(•¡/ándo-ic hasta altara. ' 

CAMBIOS FUN-DAMÍ:NTALHS F.N L \ DI OTA DE IBS 
. NOR.7TA\tr.iRICANCOS . ' • . 

l.'os prcl^icma-s Csz- la al iTiontación sen actualmente, e n . todos los 
pai^o>,. objeto ^de divorsos estudios; no sólo a cargo de los. especia­
listas oa nu t r i c ión , sino• t a m b i é n , on las ndmorosas ascciacionos cuo 
(:x-i-su.-n consagradas a nvrjorar la calidad do los a r t í c u l o s al imenticios. 

Una- ele citas entidades ha llsvado a cabo, en Nor t emór i cn , un 
curioso estudio para d : to rminsr qué difórenc. ias m á s notables se han 
registracto, en esto orden cié cosas, en lo quo va de siglo. F.l norte-
amorieano mNlio ' come on la actual idad idén t i ca cantidad do a l i m o v 

! tos c¡uo comía hace cincuenta años. . . Ha .vari.-t-
i f io, • no obstaTite, fun-cjame-ntalmente, la cías;; 

de al ¡montos que ingiero, según este cs.tu J:o., 
Fs, por ej'emp'lo, mucho rnayor él consumo r'e 
-huevos, carnes, aves, postados, frutas y p rc -

; diíctos derivados de la k c h o cori la sola' « v-
. -cepfrór» d3r; la m a n t e q u i l l a , ' T a m b i é n «fe" c-emon 

máv dulecs que-en los com¡en?.(>s del p r a s ' íP t e 
, Silglo. Poro, on cambió , por t é r m i n o medio, 
. cada' not^-e.'»mericano-. Tome hoy la mitad úe 
, las carvtidados d 3 patatas, a r t í c u l o s en que ¿ n , 
. 'ira a;-formar p'arte la har ina , batatas y íéc-.;-
. las que hace medio siglo, 
i I.os espieciallstas no c-xpllcán s¡ es-te'cambio 
.'do 'dieta es más beneficioso o no. Poro si so 

afirma-que nunca como hoy se ha prc-itado tanta a t enc ión a la a ' i -
m o n t a c i ó a de; los ciuda-danos norteamencanos que, on gonoral, c u i u n 
mucho m á s . de estos prcblcmas functomoniales para la salud, que. has­
ta. Jiaco unos a ñ o s no eran objno do los. estudios y la p r o o t u p a c ú m 
de los hombres do ciencia. 

Recital de acordeón, 
a cargo de D. Fernando 
Martínez Burgos, en i 
el Círculo de la Unión 

E l martes p r ó x i m o , a las ocho y 
cuarto de la trade, se c e l e b r a r á en i 
e l "Casino •, ; n rec i ta l de acordeón, 
a c i r g o de don Fernando Mar t ínez 
Burgos. 

He aquí el programa de la audi­
c i ó n : 

Pr imera par to .—Mimie to en f i a " 
mayor , B o c h c r i n i ; Marcha Turca, Kío-
z a r t ; Momento musica l , Schubert; 
I n v i t a c i ó n al Vals, W t b o r ; Canción de 
SoKeig , Gr ieg ; ,Canc¡6n de las abejas, 
FHipucc i ; Ar lequ ín y Colombina (ex­
tracto de In ó p e r a "Marcarada") , P. 
l.acome y Marcha Ouvcrniana, Luis 
Gano. 

Segunda parte.—Danza India , R. 
Dyias; Hollywood (Danza e x c é n t r i c a ) , 
R. Dufas; Danza H ú n g a r a (extracto 
de la ó p e r a "Los dos Pichones"), A. 
Me'ssager; Canción ingenua, M . Alc-
xandre; Esta - estrella es para m i , C. 
do Malda; tíanza num. 5,-Granados; 
Granada, Albén iz y Susp ¡ ros de "Es-
pa ' a , Alvarez. 
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manilZOMT.VljFS.— I:¡ Para b lan­
quear.— 2 ; Hierbas que creen on los 
sembrados.-— 3: Cólum'nás .— 4 : Fn 
los lapiceros. Religiosa.— 5: Agarr.-ir. 
Conjunto do colores.— 6 : Ruido acom­
pasado. Detener .—-7: Arboles fruta­
les.— 8: Hab i tac ión grande — 9: Apó­
cope de santo. ' 

VRRTIC-U.FS.— 1; Adv-orbio.— 2 : 
•Máquina para aplastar la t i e r ra , p¡o-
d ra , etc.— '3: F-amíl iarmonto, gatos.--— 
4: Traspasar el agua una tola. F 'u i -
ido.— 5: Sujetas. Parto m;is ancha del 
remo,— 6: Hogar. Ois/thilivo m i l i t a r , -
7: Aparton — 8: Abismo.-^ 9 : Kio 
s u i z o / 

Solución al crucigrama 
anterior 

HORIZONTALES — 1: S.— 2: Ser.— 
3: Tonos.'— A: Venados.— í 5. Deja. 
A t ú n . — 6; Rebaja-r.— 7: Ramas.— 
8: .\'os.— 9: S. 

VERTiav iTS,— I : O.— 2 : V e r . - -
3: Tejer.—i 4: Sonaban— 3: Sena. 
Amos.—' 6:-Rodabas.— 7: Sotas.— g: 
Sur.— 9:N, 

JER06LIFIG0 
; —;¿Quién 'ara-' 

ba antes la la­
bor? 

4 Í-. 

Solución al jeroglífico 
anterior 

—-Empezó tarde. . . _ 

E l c i n e e s p a ñ o l h a d a d o u n l a r g o 

p a s o e n e l m e r c a d o 
S e e m p r e n d e r á l a c o p r o d u c c i ó n h i s p a n o - l u s a 

(Sorvicio especial di: ARGOS. -Pro••.•/-. 
Wd.-j Ja r e p r o d u c c i ó n ) , -~ £ l ' púb l i co 
p o r t u g u é s reacciona neosí /v&n:e; ; íe 
stérrtprc quo se ¡e prcscr.tH la exhiíy.-
d ó n de ú r i á .pSlículú espi'iñoln. E3, en 
cierta modo, ¡ó&co que ¿Si suceda, 
i . ,r<¡uo. Espáñü no; ha tenido, í i o s t s 
¿.hora, el cuidado receior /o para se/ec-
t j&hsr los " f i l m s " de e .vpor íac /Vv 
dcoidu ocas ión de poder estabitcer 
rafCÍost f asta ahora perjudiciales oara 
el cinc e spaño l . 

J'l espectador no conoce, n i puede 
¿ p r e c i a r , J:is dosvQí,t¿jas con vup 
cuenta la cinematografia e spaño l a en 
r í í a c t o n con los vr^ndes p a í s e s magna­
tes del c iñen : utó¡Jrsiü, A'o conoce los 
suc r J í i c ios , verdaderamente marcn-ill-r-
sos, por ¡os ,q-ue han tera'do que pas'.r 
los ¡-.rofesirnales e spaño le s de l sépt i i .u 
arte, l ¿ s dificultades t é c n i c a s con que 
t ié i .cn que ¡ u c h - r , resolviendo muenas 
veces i.or procesos p r imi t ivos l o que­
ser ía resue-ito rú j i ida inen íe p o r e l pro-
oreso m e c á n i c o , y esto por no hablar 
üe /;is dificultades í i n a r c i e r a s que ¡ jS 
ateni zan, ter/icndo que hacer pe l í cu l a s 
con capitales i í í c r i o r e s a ios que s o 
f i an necesarios. 

Porque conven ía desterrar la n. - . l i 
in- . / resión que existe en el ^ t l í c o . 

para demostrar los e s í u c r / o s r e a l i z ó l o s 
y las pysiijiiidades de ¡o in'.x/c/io c ü é 
E s p a ñ a va a hacer, y , pr incipalmente, 
purq'ue en . verdad existe en el p u s 
hvrir.ano un c ine prefpic, se brgani / i ) , 
con ¡a m i y o r b r i i í t n t e z la I Semana 
del - Cine E s p a ñ o l en Lisboa, bajo ¡a 
o r i e n t a c i ó n é f ic ien te del Circulo de t s -
critorefs C i n í n i a t o o r á N c o s de M a d r i d . 
E s t á n de enhorabuena Jas dos represen-
tocldnes que v i n f t r o n a Por tugal y j u é 
en def in i t iva const i tuyen un solo esp í ­
r i t u en don cuerpos: el cine e spaño l y 
c i C. E. C. 
•' A/o pretendemos con esta c r ó n i c a na­

cer /a - c r i t i c a •pormtnortzada -de cpña 
p s l i c u h de k s q ü e fueron presenta­
das durante l a Semana, mas podemos 
c l a s i f i c a r í a s en tres c a t e a r í a s por el 
oi'den de su cal idad, s e q ú n nués ' . ra 
o p i n i ó n . 

•En p r í n r z r luoor , y distanciada dz 
todas tós otras, se encuentra " M : r -
c t l i r . a Pan y Vino", un g ran " f i l n : " , 
Óuip en verdad tiene su ra/On de ser 
basada en tres, pr incipales pi lares aue 
¡o sustentan y que t a m b i é n indican.os 
por orden de impor tanc ia : el argu-
ifjysntó, ¡a r e a l ! / a c i ó n y e l p e q u e ñ o ?r-
ror Pablito Caivo. Todav í a dentro de 
la misn.a cate<forí:¡ podenxts i n c o r f e -

P R E C I O S F R B q i C R 

- E x i > o » i c i o n ; S a r i f ó M o 2 7 , TeiéFotto 5 1 9 5 i f -

TRANSPORTES ' POSADAS 
S e r r i c l o d i rec to de P a q u e t e r í a y T o n e l a j e 
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rar "Historias de la Radio", "Muerte de 
un c ic l i s t a" y "Eos' pices rojos". 

En la seounda c a t e g o r í a e s t án "Cor.- • 
S r é s o j t n Sevilla", "Crimen imposible" , 
"El canto del sa l lo" y , bastante distar.-
c i i da, "Carne de horca". 

Y por ú l t i m o , indicaremos las :• e-
Jícuias que, a nuestro entender, no de-\ 
hieran de haber sido incluidas en.esto . 
Semana del Cine Españo l , a saber: 
"Eu€$o en ¡a sangre" y "Sierra m a l ­
d i ta" . | 

F o r esíé breve r é s ú m e n ya eJ lector 
p o d r á hacerse una Idea de l o que fué 
este festival y , por nuestra parte, po­
demos decir que bajo e¡ capituJo d-? 
conquista corr-crcial del mercado por- i 
tugues, s i bien no venía con ese ptunta ' 
do m í a o/ C. E. U . , la cinematosrafia 
e s p a ñ o l a ha dado un larfqo pt:So, que so 
afianza a ú n m á s a l ser presentado, 
en estreno s i m u l t á n e o en tres cines, /.> 
corona de g lor ia del s é p t i m o arte de 
E s p a ñ a : "Marcel ino ' Pan y Vino" . 

El Circulo de escritores Cincm'Ac-
orá i i eos de Madr id , aprovechando su 
estancia en Por tugal , i r o c u r ó hac^r 
resucitar leP cine p o r t u g u é s . En un 
g í s t a de g ran ama t i l i dad , que l a gento 
portuguesa del cine no podra nunca 
o lv idar , lanzaren l a idea de fo rmar en 
pc r tug- J un C. E. C. con fines s i m ü n -
res al de Madr id . Este s e r á el p r imer 
p i so para una c o p r o d u c c i ó n luso-esp¿:-
ño lo , que es l u ú u l c a f d r a Á de que e l 
c ine p o r t u g u é s llegue a ser una r e a l i ­
dad. | 

En un coloquio sostenido entre por - ' 
tugoeses y e s p a ñ o l e s para estudiar las ' 
posibilidades de t ransformar en hechos 
lo que por ahora no pasa de pro (or­
tos, i n t e n i n i c r e n varios interesados ¡.n 
el prcblemo y prir.civalm.znte Ar tu r 
Duarte a l que se puede considerar 
verdadero di rector c i n e m a t o g r á f i c o 
p o r t u g u é s , que en E s p a ñ a ha hecho ex­
celentes pe l í cu l a s , la ú l t i m a do las 
cuales. "Jtoftés de verano", a l c a n z ó 
gr. ndes elogios do ¡a cr i t ico ' r ú e 
aclamó los motivos de no exis t i r un - / -
ne p o r t u g u é s y de las dificultades con 
que siempre había luchado para, pedr r 
hacer lo "poco que había, hecho" fsíiy. 

E r p fecer de l a comis ión nombra­
da para o c u o w í e de; asunto y rea ' i -
zar -las necesarias diligencias amo r i 
Ccbierno, hav r a j ó n o s p i r a e l oot imi-s 
mo. v. anorte de este/ e s t á va el rea­
l i zador César Ardavín estudiando :<i-
gmos argumentos en co laborac ión ton 
( I autor de estas lineas, qué sirvon 
para una cop roducc ión y que, par tan­
to, interesen á los des pa í s e s . 

ortearán todos los días 
p r ó x i m o 

entre sus 

¡ E N D I N E R O E F E C T I V O ! 

DBB t 

M u y e n b r e v e p u b l i c a r e m o s r e l a c i ó n d e 
E s í a b l e c i m i e n f o s a g r u p a d o s e n ' U N I O N 

D E L C O M E R C I O ^ e n l o s q u e , p o r c a d a 
2 5 p e s e t a s d e c o m p r a 

E X I G I R V D . u n c u p ó n ^ l / N I O N " 

p a r a p a r t i c i p a r e n e s í e s o r t e o . 
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Prosigue el rodaje efe "Guerra y Paz" y n a g r a | 1 f á b r i c a d 
s e r a m s f d l a d a e n 

e p i s t o n e s 
V a l l a d o l i d 

El ministro de E d u s a c i ó n Ndciona1, en Sevi l la 

Próxima llepila; ile rnMii un ía 'm\mi a Bartelona 

R o m a . ~ E n e l Ho l lywood r o m a n o , E s t u d i o s C i n e c i t t a , p r o s i g u e n 
los t r a b a j o s d e l r o d a j e " G u e r r a y P a z " , a u n q u e los p r i n c i p a l e s p r o ­
tagon i s tas h a n t e r m i n a d o s u a c t u a c i ó n . E n Ja f o t o g r a f í a vemos 

u n p l a n o de l incend io de M o s c ú . — (Foto C i f r a ) 

• Valladolid. — Ha sido autorizada la 
ins ta lac ión en esl?. ciudad de una fá­
b r i c a d 3 pistones ce a leac ión , de a lu ­
minio , para motores. 

1.a f áb r i ca se ins ta l a rá en terrenos 
p róx imos a! cerro de San Isidro, en 
una superficie de cinco m i l metros 
cuadrados y se piensa iniciar su insta­
lación dentro de tres meses. 

Es esta fábr ica -na do las primeras 
r c n l i z a c i ó n e s del programa trazado por 
la Junta-para el fomento industr ia l de 
Valladolid, que preside el gobernador 
c i v i l y jefe provincia l "del Movimiento 
y q . e real iza una intensa labor en el 
sentido de faci l i tar la c reac ión de nue-
vas industrias en esta capi ta l . 

So h-bla t a m b i é n de la posibi l idad 
de montar en plazo no lejano una gran 
fábr ica de papel, para la que se cuen­
ta ya con el apoyo de la Junta y el 
capital necesario.—Cifra. 

RROJESSUIZOSAPIAZOS 
DE LAS MEJORES MARCAS 
DESDE 33pf<is. MENSUALES 
SIN ENTRADA NI FIADOR 

AL C O N T A D O 
GRANDES DESCUENTOS 
15 AÑOS DE GARANTIA 
ENVIOS POR CORREO 

PIDA CATALOGO GRATIS 
ADMITIMOS REPRESENTANTES 

SOLVENTES EN ALGUNOS PUEBLOS 
' GARPñAPARTADOI0.049MAPRI0 

i 
{Viene de primera pág.) 

ta e n estos ac tos a l m i n i s t r o - s e -
c r e t a r l o g e n e r a l de l M o v i m i e n t o , 
l l e g ó a c o m p a ñ a d o del g o b e r n a ­
d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l a l a 
p l a z a d e l A b a d F e ñ a l v a , donde 
i b a n a c e l e b r a r s e l ú n e r a l e s p o r 
e l a l m a d e l F u n d a d o r de l a F a -
Iande%. E n l a p u e r t a d e l t e m p l o 
f u e r o n rec ib idos por e l de lega­
d o y s e c r e t a r i o n a c i o n a l e s d e l 
F r e n t e de J u v e n t u d e s y^ t o d a s 
l a s a u t o r i d a d e s y j e r a r g ü í a s lo­
ca le s . E i S r . A b e l l a , p a s ó r e v i s ­
t a a los a l u m n o s de l a A c a d e m i a 
d e M a n d o s de M a d r i d f o r m a d o s 
e n l a p l a z a . D e s p u é s p a s a r o n a l 
i n t e r i o r d e l t emplo , a n t e c u y o a l ­
tar' m a y o r f o r m a r o n los b a n d e ­
r i n e s de l a V i e j a G u a r d i a , G u a r ­
d i a de F r a n c o de A l i c a n t e y de 
l a s F a l a n g e s J u v e n i l e s de l a s 
d i s t i n t a s p r o v i n c i a s , c o n c e n t r a ­
d a s e n l a ^ c a p i t a L E n e l c e n t r o , 
b a j o e l c r u c e r o , se h a l l a b a e l 
g r a n t ú m u l o , rodeado de c u a t r o 
h a c h o n e s , a n t e e l que d a b a n 
g u a r d i a de h o n o r af i l iados de l a 
V i e j a G u a r d i a . 

L a s j e r a r q u í a s y a u t o r i d a d e s 
o c u p a r o n l u g a r e s pre ferentes y 
e í t emplo e s t a b a a b a r r o t a d o de 
m i l i t a n t e s de l a F a l a n g e , e x -
c o m b a t i e h t e s y cx -caut ivos , V ¡ ^ -
á a G u a r d i a y G u a r d i a de F r a n c ó 
y n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . T e r m i ­
n a d o s los f u n e r a l e s se r e z ó u n 
r e s p o n s o a n t e e l t ú m u l o . 

D e s p u é s , l a s a u t o r i d a d e s y je^ 
r a r q u í a s i n a u g u r a r o n e l c u r s ó d e l 
Co leg io m e n o r " J o s é Anton io" , 
i n s t a l a d o e n l a C a s a - p r i s i ó n d e l 
- f u n d a d o r de l a F a l a n g e . ' 
A C T O S C O N M E M O R A T I V O S 

A l i c a n t e . E s t a tarde , a l a s 
c u a t r o y m e d i a , se h a ce lebrado 
ei). u n t e a t r o e l ac to c o n m e m o ­
r a t i v o d e l " D í a de l Dolor". P r e ­
s i d i e r o n e l delegado n a c i o n a l 
d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s y otros 
m a n d o s n a c i o n a l e s , a s i como l a s 
a u t o r i d a d e s . 

P r o n u n c i ó l a l e c c i ó n c o n m e ­
m o r a t i v a d o n J o s é M a r í a G a r c í a 
de V i e d m a . D e s p u é s f u é p r o y e c ­
t a d o e l d o c u m e n t a l " ¡ P r e s e n t e ! " , 
c o n e l t r a s l a d o de los restos d e l 
F u n d a d o r de l a F a l a n g e desde 
A l i c a n t e a E l E s c o r i a l , y final­
m e n t e se c a n t ó e l " C a r a a l Sol" . 

A c o n t i n u a c i ó n , e n l a C a s a -
p r i s i ó n , hoy Colegio m e n o r d e l 
F r e n t e de J u v e n t u d e s , se c e l e b r ó 
e l ac to de c l a u s u r a de l a r e u n i ó n 
de los m i e m b r o s de l a j u n t a n a ­
c i o n a l de je fes de c e n t u r i a , que 
e s t u d i a r o n el p l a n de a c t u a c i ó n 
de l p r e s e n t e a ñ o p o l í t i c o . 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
r.Ienten'.ohtc dentro de nuestras posi-
bUidades, hcn:os procurado que las 
ifiStóizcionss Judiciales sean cada ü ia 

S e g u i d a m e n t e , los m u c h a c h o s 
de l a c o n c e n t r a c i ó n n a c i o n a l 
a s i s t i e r o n e n l a s a l a de j u i c i o s y 
a n t e l a c e l d a que o c u p ó J o s é A n ­
ton io a l a r e m e m o r a c i ó n de l des­
a r r o l l o d é a q u e l proceso y de los 
ú l t i m o s d í a s de l F u n d a d o r . D e s ­
p u é s e m p e z a r o n los t u r n o s d e 
g u a r d i a a n t e l a c r u z que s e ñ a l a 
e l l u g a r d e l f u s i l a m i e n t o . 
I N A U G U R A C I O N E S 

A l i c a n t e . — E l de legado n a c i o ­
n a l de l F r e n t e de J u v e n t u d e s , 
a c o m p a ñ a d o d e l s e c r e t a r i o n a ­
c i o n a l y del a y u d a n t e n a c i o n a l 
de l a s F a l a n g e s J u v e n i l e s de 
F r a n c o , v i s i t ó el edif icio de l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l j u v e n i l . É l 

m á s d i q ias y adecuadas, y, para &/. s e ñ o r E l o l a r e c o m o d e s p u é s l a s 
l o v o de su m i s i ó n , le hemos dado le- d e p e n d e n c i a s d e l Coleg io S a n 
vos c l a h s y P a i s a s adaptadas a ¡as F e r n a n d o , c u y o c e n t r o fue h e n -
necesidades de üos tiempos. Nada de] decido e i n a u g u r a d o a c o n t i n u a -
cuanlo afecta o puede afectar a la c i o n . 

ta a d m i n i s t r a c i ó n de l a jus t ic ia ros T a m b i é n p r e s i d i ó e l de legado 
Indiferente y de ah í que considere-* n a c i o n a l de l F r e n t e de J u v e n t u ­

des l a i n a u g u r a c i ó n d e l C l u b S a n 
F e r n a n d o . 

F i n a l m e n t e , los as i s t en te s fue­
r o n obsequiados c o n u n a c o p a de 
v i n o e spaño l . -—-Ci fra . 

J U N T A G R E M I A L 
T e r m i n a d o e l r e p a r t o de l a 

C o n t r i b u c i ó n I n d u s t r i a l p a r a el 
e j e r c i c i o de 1956 de los M é d i c o s 
que e j e r c e n e n e s t a c a p i t a l y pro ­
v i n c i a , se h a l l a expues to e n l a 
S e c r e t a r í a de este I l u s t r e Colegio, 
b a s t a l a c e l e b r a c i ó n de l a J u n t a \ 
d e A g r a v i o s , que t e n d r á l u g a r el 
v i e r n e s d í a 25 d e l a c t u a l , a l a s i 
o c h o de l a tarde , e n los loca les i 
de este I l u s t r e Colegio de M é d i ­
cos, a l a que t a m b i é n se convo­
c a r á p o r med io de pape le ta , u n a ' 
vez c o n c e d i d a l a a u t o r i z a c i ó n 
g u b e r n a t i v a . 

L a s r e c l a m a c i o n e s d e b e n h a - 1 
cerse p o r escr i to d ir ig ido a e s ta l-
J u n t a G r e m i a l , an te s de l a s doce i 
de l d í a 25, o v e r b a l m e n t e d u r a n t e ! x 
l a c e l e b r a c i ó n de l a J u n t a d e : 
A g r a v i o s . 

E l pres idente , J O S E L U I S I N -
C L \ N B O L A D O . 

recia 
es indiferente y de ahi que 
mos corno >urí honor el llevar esta 
--s¡n:hQlo tíe los hambres qíie p a r t i c i ­
pan y colaboran en tan alta mis ión - -
y que con agrado hayamos ^enido a 
este acto en e l que acaban de ser leí­
das tos conclusiones de vuestros t t a -
'báiós. (Aplausos). , • . . 

'íístas. conclusiones llevan en sí la 
S?.rantí3¡ de vuestra al tura cieni i f iza 
y de vuestros hermanados c r i te r ios , 
¡ 'e ro , a d e m á s , esta r e u n i ó n de j u r i s ­
tas i t e ñ e po r sí sola una gran tras­
cendencia. F.l hecho de acudir dcsd* 
todos los pl i ses ibé r i cos para, con-
frontc-.r ideas sobre nuestro ¡ m i l i a r 
sistema de adminis t rar ju s t i c i a . . . el 
hcTho de pretender que en e l r ra rco 
dú ¡a técn ica y en la severa d iscus ión 
c ien t í f i ca , s i rvan esas. ideas para re­
mozar nuestros códigos y darles l p 
ajuste yraós? adecuado a '/¡as nuevas 
orientaciones y a ¡as actuales necesi­
dades sociales y humanas de nues­
tros pueblos, no só lo s ignif ica que 
nuestra comunidad h i spán i ca ha afec­
tado t a m b i é n a la esfera del Deré-
cho, sino -que esa a u t é n t i c a í U t a t i ó n 
del e sp í r i t u se dispone a continuar, 

depurándose^ y p . e r f t t d o n á n d o s e al 
un í sono , en algo tan fundamental ^ g -
mo- l o es el sistema de leyes que r £ 
gzn l a defensa de los • derechos ante 
los t r í buma ics . {Aplausos). 

Y s7 en el transcurso de un siglo ] 
la ¡p repa rac ión jurídica^ y la aguda 
intelioi-ncia de los juristas ibero-ame­
ricanos han desarrollado esa Ley y 
apreciado sus excelencias y sus ía -
l l iS paralelamente a la tarea que-¿qW' 
han llevado, a cabo nuestros hombres 
dó. derecto, y. que los unos y los otros 
os h a b é i s reunido pa ra t ras serena 
d iscus ión , sentar las .bases de una fu-

• tura Ley, esto quiere decir que no 
nos l i g i tan s ó i o - e l recuerdo y, la 
n6s%a7g¡a; que no nos llamamos his-

pin /cos v.poir ' v í n c u l o s religiososi 
a la c rud fp i án h i s t ó r i c a , sino 

que somos una comunidad de paebhs 
en permanente , y visible comunidad 
de v ida . Y que sin rozar nunca las 
respectivas s o b e r a n í a s , esa vida his­
p á n i c a , asentada en los vínculos i n ­
destructibles de la fe, de la c u l t i r a 
y de la estirpe, es t a m b i é n c o m ú n en 
una de sus m a n i f e s t a c i o n e s - m á s alta 
y m á s noble en el modo de entender 
sus derechos; en el sentido y en la 
•manera de hacerlos p-tentes ante ¡a 
just ic ia . En suma, c o m ú n en esa v i ­
da a l a hora extrema de af i rmar la 
d ig - idad del hombre, protegiendo y de­
fendiendo sus derechos en e l orden de 
la conciencia j u d i c i a l . 

Q j i e r a e ¡ $ J ñ o r que Vuestro es­
fuerzo 'haya sido fecundo y tenga 
pronta realidad en leyes sabias y per­
durables. 

Queda clausurado el i Congreso ibe­
ro-americano y f i l i p i n o de Derecho 
Procesal. (Grandes aplausos). 
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ENTREGA DE 750 VIVIENDAS 
EN ALBACETE 
A l b E c e i e . — Setecientas cincuentaj 

viviendas protegidas que integran la 
segunda, tercera y cuarta fa^es^del b a - ; 
r r io-hogar nacianasindicalista, fueron 
bendecidas por el obispo de la d i ó c e ­
s i s . Posteriormente el jofe provincial 
y gobernador c i v i l h izo entrega de las 
llaves correspondientes a sus benefi­
ciarios. — Cifra. | 
EL MINISTRO DE EDUCACION 

LLEGA A SEVILLA ; 
SBvBfa. — El minis t ro de Educac ión 

Nacional l l egó en av ión , procedente de 
Madrid, a c o m p a ñ a d o del director ge­
neral do Archivos y Bibliotecas y se­
guidamente se d i r i g i e r o n al Archivo 
General de Indias, para inaugurar la 
nueva sala de investigadores. 

El arzobispo administrador apos tó -
lico bendijo 1̂ - nueva in s t a l ac ión . L ! ; 
minis t ro s? d i r i g i ó d e s p - é s a ¡a sala 
de d i recc ión , donde s e ' c e l e b r ó el acto 
inaugural . 

A med iod ía se c e l e b r ó , en un ho­
tel, un almuerzo en honor del min is -
i r o de Educación Nacional.—Cifra. 
OTRAS VISITAS 

S 3 vil la. — El minis t ro de Educación 
Nacional visi tó esta larde las obras 
que se realizan en )a Biblioteca Co­
lombina, instalada, on el Palio de los 
Naranjos de la catedral y después pa­
s ó al templo metropolitano, cuyas r iqc -

" zas a r q u i t e c t ó n i c a s y a r t í s t i c a s a d m i r ó , 
acto .seguido se d i r i g i ó a la Universi­
dad, en cucho despacho rectoral pef-
mr.ncció durante varias horas reci­
biendo a comisiones de los distintos 
Centros dependientes del Minis te r io . I 

A las ocho y media de la noche pre­
s i d i ó , ;Cn la Real Academia de Bellas 
Artes de .Santa Isabel de Hungr í a , el 
solemiie acto 'do la r e c e p c i ó n , como 
miembro de n ú m e r o , del presidente i 
de l . i D!putac ión . . I 
PROXIMA LLEGADA DE UNIDADES 

f]AVALES INGLESAS A BARCELONA! 
Barcelona. — E.l p r ó x i m o d ía 25 l l c - j 

g a r á i i a este puorto los buques de gue­
r r a b r i t án i cos " T r i u m p ' ' , portavioiies 
l igero, de diecisiete m i l tonela'das, y j 
"Venus", fragata anlisubmarina, a l ' 
mando, rcspociivamente, del c a p i t á n 
de navio V. C. Begg y del c a p i t á n de 
corbeta M . D. Dav. sen. 
DISPOSICIONES CFlClALESi 

Mr.dr id . — El "Bole t ín Oficial del 
Estado?' pub l i ca rá , entre otras, ' las s i -
gUientss disposiciones: 

Educación Nacional . — Orden por 
la q'jo se- dan normas para que las 
vacantes existentes en las plantillas dei 
maestros volantes sean d e s e m p e ñ a d a s : 
interinamente por h i jos y hué r f anos I 
de maestros nacionales , inspectores: 

, de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a y profesores] 
de Escuelas del Magisterio. 

Comercio. 7— Orden por la que-se] 
•conceda a los intendentes mercantiles': 
e l derecho a ingresar en los Colegios 
oficiales de gestores adminis t ra t ivos , 
sin necesidad-de someterse a lai prue­
ba de suficiencia exigida por el á r -
tículoulercero d e r reg lamente» de la 
pro fc s^ f t . ^ f c l f r a . - ; 

E L T I E M P O 
: 'Wa-drid.— E l tiempo. Informa­
c ión g?ncraL Durante las ' ir t inas-

ai-.doce horas se han ^'"oducido 
gunas débi les precipitaciones 
punios de Marruecos y chubascos 
aislados poro intensc> en Cana­
rias. En el resto el t iempo "ha 
sudo bueno, con nubosrdad eí» 
las cos ías c a n t á b r i c a y meciiie-
r r á n e a s . 

T ieupo probable: Riesgo da 
chubascos en la costa de! golfo 
de Cádiz ; y : bajo Cuadalquivh. 
Bancos de nieblas eo el in ter ior . 
Si ncambios en el resto. 

Las temperaturas extremas de 
Madr id h m sido de 10,2 grados 
a las 14 'horas y de 2 grados 
a las siet-.? horas. 
. Las extremas de E s p a ñ a han co­
rrespondido a Alicante, con 21 
grados y a Teruel con nueve bajo 
cero.—Cifra. 

U n m a t r i m o n i o y d o s h i j o s 

m u e r t o s a h a c h a z o s e n l l i a n a 

Se desconoce quiénes fueron los autores 
tetu Ira IIMII. al liplvi! 11 IIIMII ti luí,! 

del , 
ex- j 
to-

el 
Para someterse a un 

' recoioc/nirertfo 
M o n t r e a l . — U n a de l a s q u i n -

t i l l i z a s D i o n n e , M a r í a , h a i n g r e - | 
s a d o h o y e n e l h o s p i t a l . Notre j 
D a m e de L'EsperNance de S t . L a u - j 
r e n t p a r a someterse a r e c o n o c i ­
m i e n t o . E n d icho h o s p i t a l e s t á n 
s igu iendo c u r s o de e n f e r m e r a s , 
s u s h e r m a n a s . . I 

P a r e c e ser que M a r í a es l a m á s 
• d é b i l de l a s c u a t r o h e r m a n a s 
que v i v e n a c t u a l m e n t e , y que 
h a t en ido que a b a n d o n a r el 
convento de Q u e b e c donde se 
e n c o n t r a b a , por s e g u n d a vez. 

S i n embargo , e n e l h o s p i t a l se 
h a n negado a c o n f i r m a r que M a ­
r í a D i o n n e se e n c u e n t r a a l l í . 
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Se retracta de su confesión 
anter.or al F. B. I , 

Denver . — Jchn C i l b é r t G r a h a m 
h a negado que hubiese co locado 
u n a bomba con apara to de relo­
j e r í a , en e l Dc-6 que s a - e s t r e l l o 
m a t á n d o s e 44 personas , inc lu ida 
s u m a d r e . G r a h a m r e p u d i ó u n a 
c o n f e s i ó n que h a b í a f i rmado ai 
ser " interrogado" por los of ic ia -
les del F . B . 1. D e c l a r ó que este 
in terrogator io d u r ó 16 h o r a s s e - j 
gu idas , y que no r e c u e r d a lo q u é 
pudo dec ir en las c i n c o horas ú l ­
t imas , a c a u s a de su c a n s a n c i o e 
i n s e n s i b i l i d a d . — E f e . 

Hirelva. — Un coch? extranjero que 
se d i r i g í a a Sevilla procedente de 
Lisboa, a! l legar al puente conocido 
por ¡a Adelfa, a dos k i l óme t ro s 
pueblo de Mrebla, ai parecer por 
ceso de ve ioc id 'd , se despe . íó al 
mar una curva. | 

Perecieron i n s t a n t á n e a m e n t e dos s-G--
¡Joras y el conductor. L n ma t r imon io 1 
r e su l tó herido. Los muertos son d o ñ a ! 
Jeanette Dos Santos G i l , de 62 a ñ o s , | 
natural do Suez (Eg ip to ) ; d o ñ a Elena! 
M-'-cedo Rorge Delgado," de . 41 a ñ o s , | 
natural d 3 Rio de Janeiro, y el con-
dvctor, don José Alvento Dos Santos 
G' i , de .43 años , natural de Lórenco 
Marques (Po r tuga l ] , y los heridos do 
g r - . v a b d don Carlos Ror^c Delgado, 
de 42 r.los, y su esposa Maria Epifa­
nía BoTges D Igodo, naturales y v'X.j-; 
•nos de L.orenco Marques/ Estos dos ú l ­
timos fueron trasladados a una c l ín i ­
ca de Hiíelva.—Cifra. 
ÜN'A FAMILIA ASESINADA 

A HACHAZOS 
Guadr.lajara. — Los c a d á v e r e s del 

mat r imonio Antonio Saceda A'-onso, 
do cincuenla años , jornalero ' agricoia 
y de vu. espos?. Alberta Teruel Valen­
ciano, de cuarenta y ocho años y de 
sv.s hijos Antonio, de diez y una n iña 
do ocho, fueren encontrados en una 
casita situada la entrada de la l o ­
calidad de 1 lian & todos presentan cor­
tes profendos en diversas partes del 
cuerpo, ai parecer producidos por go l ­
pes de hacha y otro objeto corlante. 
S?gun los primeros informes, en J a 
noche anterior, 'un anciano fami l ia r 
de las victimas estuvo cenando con 
ellos y a las diez, aproximadamente, 
se fCt i ró . ' 

Una hora d e s p u é s l l egó o t ro hi jo, 
llamado Angel, de veinticuatro años , 
qua t a m b i é n vivía con ellos., quien en­
c o n t r ó los cadáve res de sus padres so­
bre la cama, dfel dormi to r io , con I-̂ s 
ropas empapadas en sangre y en la 
misma h a b i t a c i ó n los cuerpos sin v i ­
da de sus hermanos,. Angel ha decla­
rado que aterrorizado m a r c h ó a caía 
de ae novia, donde r e l a t ó , e l suceso y 
varios vecinos avisaron a las au to r i ­
dades. Puesto.-el techo;ep conocimien- ' 
to del Gobierno c i v i l se trasladaron al 
lugar del suceso e' teniente, coronal 
de Í a ' . B e n c m V r ü a y el Juzgado de, 
Pastran?.; después do practicadas las 
primeras di l igencias , el juez -dispuso 
l a de tenc ión de Angel y do varios ve­
cinos. Hasta ahora no hay sospechas 
de q u i é n o qu i énes puedan ser los au­
tores del c r imen. — Cifra. ^ 

DESCUBRESE UN ASESINATO 
Sevilla. — Ha. sido descubierto un 

asesinato en e l pueblo de Cortes, del 
Ayuntamiento ció Sao Juan del: Kíol 

Adelaida Mar t í nez F e r n á n d e z , de 
cincuenta y cuatro a ñ o s , ha sido ha­
llada' muerta en el fondo de un ba­
rranco inmediato a aquel pueblo. Pre­
sidiaba fuertemente anudado al cue­
llo u n - p a ñ u o l o de los que usan \ñs m u ­
jeres para la cabeza y nueve p u ñ a l a ­
das en la cara, una de ellas bastante 

en é l pecho. So 

cree que el móvi l del crimen h 
él robo. La Guardia Civ i l ha dSnS-do 
a ^na mujer del mismo pueblo ñ 30 
h izo sospechosa por haber sido h2 56 
dos en su e s a cb;eios q .e oerrrJI3113' 
a la vic t ima.—Cifra . ^ ' ^ t a n 
MATA A SU ESPOSA Y SE 

A UN POZO 
Córdoba . — En e! pU€bio de Fer- ; 

Nur.ez, hernando Arroyo Honüla n 
muerte a su esposa Rosa G^an ' dtó 
nez, con arma blanca. Ei c . 1!T*-
h u y ó y se a r r o j ó a un pozo D^rÜ1'"^ 
t r a í do con vida, ha sido detoainr. Cx' 
I KT£ RVENCI ON DÉ R E L O J ^ d0-

S K ^ Í f 5 D | CCMTRAaANDo 
, San S e b a s t i á n . — F u e r z a s de ¿Tr 
d í a Civil del p.esto de Uún e n ^ " 
ron en el interior de l * ^ 

^ l o n e t a 

re lbjés d a s p e r l á ^ r e ? 

ARROJA 

de . 
7.4 56, m a t r í c u l a de San 
mezclados entre envases do 

procedencia extranjera, que « r l , ^ 
de la precisa documentac ión naraCÍan 
entrada legal en España. Pract 
otr;: ; averiguaciones, fueron 
Irados otros 1 ,S ' 

su 
•cadas 

encon-
181-, relojes desper ta r" ' 

en el garaje de don José L a S u ^ ? 
vecino de t run , . El importe efe w 
JüjeS intervecinos se cifra en r-
to treinta m i l pesetas.—Cifran 

Mañana comenzará 
la conferencia de 

metropolitanos 
Toledo . — M a ñ a n a marchará 

a M a d r i d el C a r d e n a l Primad0 
doctor P l á y D e n i e l , con el fin i 
p r e s i d i r l a conferenc ia de me­
tropo l i tanos que comienza Pi 
l u n e s p r ó x i m o e n el Palacio de 
l a C r u z a d a , y a l a que concurrí-
r a n los arzobispos de Bureos 
G r a n a d a , S a n t i a g o , Oviedo Se 
v i l l a , T a r r a g o n a , V a l e n c i a , Vallal 
do.lid, Z a r a g o z a y e l V i c a r i o gene-
r a l ca s t rense . L a conferencia 
d u r a r á h a s t a e l p r ó x i m o día 23. 

profunda, y un go lp 

r o s 

l i e s i i l o s íñm ñMilimiÉum pistas m aBlooiios p se pioyeüa en la plaza tle latal ola 
Ura preocupación: la Ciudad GondaV al aumentar su población, se come los espacios verdes 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E S I N D I C A T O S 

1 a [alio la Mtm 
ei i s B i i * 18 la Mmim 

curso re°tnnSdre^ de Burff0S anUnCía con-
ía Uevír a cSo i ^ ? . 8 ^^^"f^^ del ramo de esta capital pa-
e S i k e L q u ^ t c u p L l a T N Z | ^ de Us diferent^ dependencias del 
dispo¿cPiónff0dedeQui?ndÍfÍ0nieÍ qUe ^ d Í G h o « o c u r s o se encuentra a 
Defegacl^, eal lHrSan P ^ o , ^ ^ 0 f i C Í a l í a M a y 0 r de eSta i 

Buí?o?0l"íq v10- V ^ ^ T será cuenta del adjudícataxioj 

Barcelona.—El c i rcui to automovil is­
ta de PedralbGs lia sido def in i t iva­
mente desechado para las grandes 
pruebas internacionales. A ra iz de la 
t r a g e d i a ' d e "Las .24 horas de Le 
Mons", la Delegac ión Nacional do De­
portes o r d e n ó el estudio de las con­
diciones de 'seguridad que ofrec ía la 
pista de la Diagonal. Los dirigentes de 
P e ñ a -Rhin apartaron su personal ex­
periencia a la labor, de los técnicos 
y coincidieron todos en descartar el 
circui to de Pedral bes por no reunir 
las c a r a c t e r í s t i c a s indispensables para 
lá p ro t ecc ión de púb l i co y pilotos. El 
creciente esfuerzo de supe rac ión que 
realizan hombres y m á q u i n a s , en 
busca del rendimiento m á x i m o do los 
ból idos , requiere ampliar las medidas 
de defensa y seguridad ante posibles 
accidenets que como el de Le Mens, '¿é 
convierten en dolorosas ca tá s t ro fes . 

Por tratarse de un circui to urbano 
configurado y def in i t ivo , el de Pedral-
bes no permite nuevas estructuras en 
su trazado como tampoco modifica­
ciones ajonás a la naturaleza de su un 
ción . Una via como la Diagonal, de . t i ­
nada a acceso v i ta l , amplio y soñcr ia l , 
no puedo • convertirse en una pista 
permanente de deportes con las depen- , 
dencias y defensas que requiere e l l 
aumento de velocidad de los motores. 

ahi que P e ñ a Rhin fuese la p r ime­
ra on proponer las suspens ión de las 
pruebas de este a ñ o , pero sin renun­
ciar a la i lus ión barcelonesa de con­
t inuar f igurando en el calendario del 
Gr?!n Premio de Ecpaña y del Mundo, 
DIECISEIS MILLONES DE PESETAS 

CQSTARÍA B - 'HUEVO CIRCüITG 
Esla i lusión ha 'Cristalizado en -un l 

proyecto audaz y sensacional que aca-: 
so se ponga en marcha dentro de muy 
poco t iempo. Se trata de la construc­
ción de un c i rcu i to permanente en l a ; 
zona deportiva de Prat de L lob regau j 
entre el a e r ó d r o m o y Castelidefels,! 
prevista ya en el plan de Ordenac ión 
Urbana aprobado por el Gobierno. F.n ¡ 
la sección do arquitectura de l a 111 j 
Bienal Hispasoamericana pueden a d - j 
•mirarse diversas maquolas de .uV&ah ' - j 
zac ión do las zonas de los dos p r i n c i ­
pólos aeropucrtoT nacionales, e l da Ba­
rajas y el del Prat. Una de estas ma­
quetas, la del arquitecto señor Per-
piña , provee este circui to automevi-
listico que ahora P e ñ a Rhin t rata de 
convertir en realidad. 

El proyecto referido, que compren­
de instalaciones deportivas de todas 

/ 
•las especialidades, es 'ún estadio de 
las posibilidades de 'la zona. El c i r ­
cui to au tomov i l í s t i co tiene a escala un 
desarrollo de siete k i l óme t ro s , t re in ta 
metros de ancho, con 'v i ra jes paral ta-
dos de gran d i á m e t r o y -uia roela de 
cerca do tres k i l ó m e t r o s . Los espec­
tadores aparecen situados en tr ibunas 
elevadas a ambos lados, a c u b i á r t o de 
todo riesgo. Pasos superiores 'y sub­
t e r r á n e o s aseguran -el cruce la; pista. 
Las dependencias auxiliares de servi­
cia ofrecen esplendidas garantidas. Las 
Vías de acceso á las tribunas del c i r ­
cui to , con grandes espacios para los 
a p á r c a r n i e n t s , e s t á n concebidas para 
mrmtenor una fluidez constante de 
públ ico y coches de turismo. 

E! coste do este c i rcu i to permanen­
te se calcula en unos veinte millones 
da pesetas y el propio arqui tecto se­
ñ o r P e r p i ñ a asegura que dadas las 
c a r a c t e r í s t i c a s del terreno, la pista 
p o d r í a entrar en servicio el p r ó x i m o 
a ñ o en la fase elemental de construc­
c ión . En una r e u n i ó n convocada, por 
P e ñ a Rhin h?.n hecho p ú b l i c o estos 
proyectos de los organizadores bar­
celoneses, con el anrelo de reainudar 
cuanto antes la más importante-' prue­
ba internacional de ból idos que so ce­
lebra en E s p a ñ a . La Prensa ha volca­
ndo su entusiasmo ante la in ic ia t iva 
•do P e ñ a IJhin pues gracias al e s í u e r z o 
<lo los barceloneses, E s p a ñ a poxlria 
enorgullecerse de poseer uno de los 
p r i m g r o ; circuitos mundiales de auto­
movi l i smo. 

El proyecto comprende asimismo el 
problema do desplazamiento do gran­
des multitudes por la autopista de Cas­
telidefels, por el fe r roca r r i l p r ó x i m o 
a electrificarse y por el metro Trans­
versal que tiene prevista su proilonga-
ción hasta aquellas playas. Este es 
t a m b i é n uno de los aspectos mejor 
estudiandos del proyecto pues sin 
grandes masas de espectadores es i m ­
posible m ñ n t c n e r una o r g a n i z a c i ó n 
de tanta envergadura y de coste tan 

elevado. La formula ideal de- la pista 
permanente, a t r a e r í a asimismo nume­
rosos contingentes extranjeros. E.l 
Au tód romo .del Prat c o n s t i t u i r í a , i n ­
dudablemente o í atractivo más sensa­
cional para los aficionados al motor 
do Europa y A m é r i c a . 

EL RASCACIELOS DE TREINTA PISOS 
EN LA PLAZA DE CATALUÑA 

El "Día mundia l del Urbanismo" ha 
puesto en primer, plano Otro proyecto 
de gran audacia. El do la c o n s t r u c c i ó n 
del rascacielos de tre inta pisos en l a 
manzana Ca t a luña - Pelayo-Vergara, 
proyectado por e! arquitecto Booch 
Aymer ich y .que puede admirarse t am­
b i é n en el 111 Bienal Hispanoamerica­
no. El Ayuntamiento , propietar io del 
solas desdichado que dejaron los Fe­
rrocarri les do C a t a l u ñ a en la parte de 
la calle Pelayo, parece ha tomado la 
idea con in t e r é s y estudia las pos i l i -
dades de llevar a efecto el proyecto. 
Uno de los espectos m á s sugestivos del 
mismo es e l establocimicnlo de una 
e s t a c i ó n de autogiros en su azotea. 

El coloquio celebrado ú l t i m a m e n t e 
en e l Ateneo B a r c e l o n é s , e l propio se­
ñor Bosch Aymerich ha ampliado a l ­
gunos detallas del soberbio 'edificio. 

— " A la plaza de C a t a l u ñ a hoy le 
falta vida y a n i m a c i ó n . Aquel gran 
centro coordinador de com-nicaciones 
le dar ia esto tan importante de que 
boy carece. Personalmente — a g r e g ó - -
no soy par t idar io de los rascacielos. 
No me gustan. Pero este es necesario. 
No compensa hacer, edif icios bajos por 
e l gran desembolso de capital que exi­
gen los solares en osle sector urbano. 
Se ha dicho que resultaria i n a r m ó n i c o . 
Pero tengase en c ú e n t a que la parte 
baja del ed i f ic io queda a la al tura del 
resto de la plaza. Det rás se ve la to­
r r e , como t a m b i é n so ve la torre del 
Enanco que hay en el Paseo do Gra-
cin esquina Granvia. Por lo d e m á s , 
el conjunto es a r m ó n i c o y de propor-

B A S C O N C I L L O S D E L T O Z O 
G r a n d e s f e r i a s 

l o s d í a s 2 4 y 2 5 

d e t o d a d a s e d e g a n a d o 

c iones'agradables1'. 1 
Si, üsted, lector curioso y -amable, 

testa pensando en su costo. Pues si, se 
lo voy a decir: El presupuesto es de 
300.000.000 salvo error, u omis ión . ,, 

'LA CON QUINTA DE LOS "ESPACIOS 
VERDES" 
Con lá celobracióQ del "Día del Ur­

banismo", t a m b i é n so ha revelado en 
n ú m e r o s .y e s t a d í s t i c a s una c u e s t i ó n 
v i t a l : Ei crecimiento de Barcelona ha 
sido a costa de sus "espacios verdea". 
La urbe m e d i l e r r á n e a reduce sus pul -
monos vitales. La Comis ión municipal 
do urbanismo ha'confesado el déficit 
existente en números - concretos, - que 
resultan una paradoja comparados con 
los de otras capitales quo tienen fama 
ide amazacotamlento, de urbe excesiva­
mente poblada asfixiante y as fá l t i ca . 

El cfso de Nueva York, por. ejemplo, 
resulta sorprendente. La ciudad de los 
rascacielos, cuajada de colmenas de 
hie r ro y cemsnto, regis t ra un prome­
dio de 10,70 metros cuadrados de es­
pacio verde j a r d í n o floresta por ha­
bitante. Barcelona, con sus bosques 
circundantes como Tibidabo y Valv i -
drera y jardines tan esp l énd idos como 
los de Moni ju icb , solo alcanza el por­
centaje de 5,13 calculados sobre una 
poblac ión de 1.300.000 habitantes, re­
basada en la realidad por la constan­
te i n m i g r a c i ó n . 

Este prebiema constituye "una acu­
ciante p r e o c u p a c i ó n munic ipa l . En osle 
sentido se ha hecho públ ico un pro­
yecto que t r a t a de enmendar los fa­
llos cometidos en el ensanche, cuyas 
cuadriculas inmensas- no poseen pul- ' 
mon adecuado. El Ayuntamiento se 
propone abr i r espacios para jardines, 
expropiar, los terrenos nocosarios, ad­
q u i r i r los jardines particulares cuyos 
propietarios no tengan in te rés os con­
servar, abrir estos a! púb l i co y urba­
n izar las nuevas zonas de acuerda 
con esta exigencia do (as grandes c i u ­
dades. Si el proyecto se desarrolla ' 
corrió es tá plantor.do, Bartelona conta­
rá dentro do unos años con el diez 
'por ciento c ' i area total dedicado a 
espacios verdes, en los lugares de m á s 
densa pob lac ión . La po l í t i ca de los 
"verdes" es tá ya en el programa de 
los ediles. 

M a r t i n CAN1GO 

(Una exclusiva de la Agencia ' Mí-
respa" para nuestro pe r iód ico . Prohi ­
bida su r e p r o d u c c i ó n ) . 

A el Mb 
I el 1 [ o é é eipi 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

a i v ig i l an te y luego q u e m ó su ca­
d á v e r . — E f e . 

E N T U S I A S M O E N V I L L A NAD0B 
, V i l l a N a d o r . — M á s de siete 

m i l p e r s o n a s h a n part ic ipado en 
u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n de júbi­
lo, o r g a n i z a d a c o n motivo del 
regreso de l S u l t á n M o h a m e d V a 
R a b a t . M i l l a r e s de banderas es­
p a ñ o l a s y m ü s u l m a n a s , entrecru­
z a d a s , a p a r e c í a n engalanando to-

. dos los edificios. L a multitud1 
a c l a m a b a d e l i r a n t e m e n t e a l Sul­
t á n , a M a r r u e c o s , a l Caudillo 
F r a n c o y a E s p a ñ a . — C i f r a . , 

L O S T A N G E R I N O S R I N D E N HO­
M E N A J E D E A D H E S I O N A L 
S U L T A N 
T á n g e r . — E n e l Palacio^ de 

J u s t i c i a se c e l e b r ó es ta mañana 
l a a p e r t u r a d e l a ñ o jud ic ia l y se 
r i n d i ó h o m e n a j e de a d h e s i ó n al 
S u l t á n M o h a m e d V . j 

C o m o se sabe, l a jurisdicción 
i n t e r n a c i o n a l de l a zona de Tán­
ger a d m i n i s t r a j u s t i c i a e n nom­
bre de l S u l t á n de Marruecos. 

I N T E R C A M B I O D E MENSAJES 
E N T R E M . D U B O I S Y GARCIA 
V A L I Ñ O 

• R á b a t . — E l res idente general 
de F r a n c i a , A n d r é L o u i s Dubojs, 
h a t en ido e l in t ercambio ofiem 
de m e n s a j e s c o n e l Alto Comisa-
ñ o de E s p a ñ a , genera l Garcw 

E l res idente f r a n c é s e n v í o el si 
g u í e n t e t e l e g r a m a : " A l encarf?ar 
m e de l a s func iones de comiw 
r i o y r e s i d e n t e genera l de ^ 

. c i a en M a r r u e c o s , deseo e x p r é s 
a V . E . l a s e g u r i d a d de m nw> 
a l t a e s t i m a . F o r m u l o los mas su 
ceros votos de que las dos zo» 
de M a r i n e ó o s se ri . ian Por.f iari , 
p í r i t u de c o o p e r a c i ó n y soUaJ á 
d a d n e c e s a r i a s p a r a la 
y e l p r ó s p e r o desarrol lo üei 

P E l 0 g e n e r a l G a r c í a ^ ¡ d S > 
e n su c o n t e s t a c i ó n . W % n v í a 
a V . E . los sa ludos que «^f e,fun-
a l -hacerse cargo de esa a i w y 
c i ó n de l a R e s i d e n c i a , genei -
expreso m i s deseos de cou F AL 
é x i t o e n s u m i s i ó e n c a n u , a u y 
fe l iz d e s a r r o l l o de ^ f ^ i e n -
que c o n d u c i r á a l restabiecu iir 
to de r e l a c i o n e s de buena v ., 
d a d que i g u a l m e n t e deseam 

La diveisión más econ*' 
mica y mejor 

El novelista b r i t án ioo J o V ^ ^ ' ! a 
af i rma que el c l e s c u b r i m i e n i o ^ ^ 
lectura como diversiqn Puea? ̂  co(t-' 
completamente una vida, ya atfr 
t l tuye no de los placeres w ^ i -
deros, m á s elevados > ' ¡ ó n . :s 
eos, y no precisa colabora^ r;lf 

persona m á s soli taria PuDd^a q.e ̂  
c o m p a ñ í a en un l i b ro ; e a' ^ ' f 
sienta m á s abandonada ü^ áie 
rá paz en la lectura. ^ ¡^a^' 
ibasta d ó n d e puego llegar . a ,f . / . 
nac ión mientras no se deci 

A P L A j J 
R E L O J E S | < 

CENTRAL. RE10JERA H AfARI^ 
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íjLú v i d a e m p i e z o a ios 5 0 a ñ o s / / 
L bombre ha sido creado pa-

t'. ra vivir 140 años, conservan­
do en su mayor parte el vigor 
de la juventud. Esto han dicho 
los congresistas asistentes él re­
ciente Congreso Internacional de 
Gerontología, esto es, la ciencia 
de la vejez, celebrado en Paris. 
La afirmeción es sensacional, pe­
ro otras muchas cosas igualmén-
te sensacionales se han expllca-
'do en dicho Congreso, cuyo co­
mentario es obligado. 

N J es nuevo este afán de pro­
longar la vida. Ha sido una vie­
jísima preocupación, reflejo aca­
so de este sentimiento de inmor­
talidad del hombre que es supe­
rior a su mismo raciocinio: de­
morar el momento del supremo 
trándto. Los adelantos de la cien­
cia y de la medicina, el aumen­
to da la higiene y unos nuevos 
conceptos de vivir, han realiza­
do ya el prodigio de prolongar 
la duración media de la vida hu­
mana. Hoy, el hombre no muere 
tan Joven y, sobre todo, se ha 
acabado prácticamente con la 
mortalidad infantil. Pero hay 
una edad de la que no se pasa, 
salvando contadisimas excepcio­
nes aue constituyen una curiosi­
dad, y a partir de este límite se 
ha buscado la prolongación ge­
neral, aciualmeme. A conseguir­
lo hi venido la nueva especiali-
zación de la gerontología, que 
trabaja infatigablemente para 

h i i n i p n m 

EL BORDADO AL SERVICIO 
DE LA MODA DE NOCHE 

A l o s c i e n 
v i g o r o s o , 

a ñ o s p u e d e 
q u e t o d a v í a 

s e r 
c r e a 

u s t e d 
e n e ! 

u n j o v e n 
f u t u r o 

Los gerontólogos reunidos en Paiís 
revelaciones sobre los posibilidades 

han efectuado sensacionales 
de retrasar el envejecimiento 

P o r o / D r . R e n é D U V I V I E R 

El l e } ii las oacionef n M i 

que el hombre comience a pre-
i ocuparse por la muerte después 
jde cumplir los cien años, > lo 
que es más importante, que los 
viva alegre, fuerte y feliz, arrin-

* conando la estampa clásica del 
anciano decrepito y derrumbado. 

| E L N I Ñ O ENVEJECE RAPIDA­
M E N T E , EL ANCIANO NO 
ENVEJECE 
En esta afirmación paradóji-

¡sa está la explicación de la evo­
lución y decadencia del hombre. 
Aloxis Carrol, el biólogo fran­
cés, dijo que el tiempo no es el 
medido por el reloj invisible 
que son las modificaciones de 

ae^^^ttssK¡i:SKiKiiKSisaKv:» nu€stro propio cuerpo. Unas son 
rítmicas: los latidos del corazón, 
apetito. Otras son progresivas e 
irreparables, como el aumento 
de los glóbulos rojos en la san­
gre, la aparición de las canas y 
la esclerosis de las arterias. Des­
de nuestro nacimiento comenza­
mos a envejecer, dando a esta 
palabra un sentido puramente 
científico; haciéndolo más rápi­
damente de niños que de mayo­
res. Por ello se justifica el titulo 
que hemos usado, de que el niñe 
envejece rápidamente, mientras 
que el anciano casi no envejece. 

Este envejecimiento que apli­
camos al niño, debe aceptarse 
como evolución, como transfor­
mación o movimiento vital. Un 
cuerpo infantil es un cuerpo en 

[acción constante. Lecombe de 
i Nouy hizo un estudio sobre esta 
i actividad evolutiva de los cuer-
i pos a través del tiempo de cica­
trización de una herida o llaga. 
Una herida abierta de diez cen­
tímetros cuadrados, tarda siete 
días en cicatrizarse €n un niño 
de diez años; la misma llaga 
necesita diez días para conver­
tirse en cicatriz, si se trata de 
un joven de veinte años; un 
hombre de treinta, necesita trece 
días; uno de cuarenta, diez y 
ocho días; veinticinco necesita­
rá un hombre de cincuenta años, 

•y treinta y dos precisará un se-
1 xagenario para ejecutar el niis-
imo trabajo fisológico. La rapi­
dez interna de la vid?» va decre­
ciendo, como queda demostrado, 
a medida que avanza la edad. 
LA MUERTE ANTES DEL 

i L Í M I T E ES D E B I D A A U N 
\ FALLO A C C I D E N T A L 

Nuevas teorías señalan, como 

Este divertido ciudadano nor­
teamericano que se há pro­
clamado a sí mismo "Rey de 
todas las naciones" ha pro­
nunciado un pintoresco dis­
curso ante d Arco de Triun-. 
ío de París. Piensa empren-
.der una marcha de 2.000 
lómetros desde el Irán a Be­
lén y entre! sus 'proyectos 
también cuenta la fundación 
.de un nuevo país a orillas 
del mar de Galilea, ¡je- (Foto 

Gil del Espinar) 

aiABURB i%nm DE.FIBBAS 

D I S T R I B U I D O R E S 

HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, S. A. 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

VALDIVIELSO Y CIA. (SUCESOR) 

CRONICA TAUROMACA 

u f o r s n o v i 
P o r C u r r o C A S T A Ñ A R E S 

En el balance permanente que 
en plan de liquidación d:1 tem­
porada ocupa estos días a los ce­
náculos y peñas dedicadas &1 co­
mentario en torno a nuestra fies­
ta favorita, está sobre el tapeto 
el auge de las novilladas durante 
el año 1955. 

Cuatrocientas ochenta y dos no­
villadas S3 celebraron durante el 
año actual, que son 88 más que 
en la temporada anterior. E" da­
to es significativo y se presta a 
muchos comentarios, siendo el 
más interesante el referente al 
motivo de tal suceso. En el asun­
to son dispares las opiniones, aun­
que tras de la discusión —de don­
de naco la luz—, se viene en co­
nocimiento, por conclusión, de 

'que- son varias las causas determi­
nantes del hecho. 

En primer lugar hay que atri­
buir a "Chamaco", el auge no­
villero actual. La intensa perso 
nalidad del fenómeno onubenso, 
más o menos discutible, pero 
personalidad señera al fin, dió 
lugar a la organización de corri­
das de novillos, en todas las fe­
rias, entremezcladas con las fias-
tas de toros. El dcsio de presen­
ciar I?; faena-' de un diestro tan 
discutido, llegó a ilusionar aún 
más que las propias combinacio­
nes de los ases, a la masa pro­
vinciana de los aficionados feria­
les. Y como la necesidad crea el 
órgano, bien pronto aparecieron 
en torno al artista de Huelva. una 
pléyade victoriosa de novillercs 
puntaros, como Bernadó, Marcos 
de Celis. Romero. El Turia, Gre­
gorio Sánchez. Huerta. Pedresa, 
cíe. etc., que constituyeron carte­
as, a veces más atractivos que 
los de los propios matadores de 
toros. \ 

Hemos nombrado ocho matado-
Tes, de •novillos de la triunfante 
cabecera. Pero habéis de Sab&r 
flue han toreado hogaño, .nada 

menos que 381, con estoque y 
muleta. :l 

¿Comprendéis e" número enor­
me de festejos que supone la ac­
tuación de tanto y tanto jefe de 
cuadrilla? Pero, hay más. Hay 
que, como y» se ha comentado 
largamente, un enorme porcentar 
je de pueblos de escasa impor­
tancia urbana que -con objeto de 
no prescindir de su fiesta favo­
rita, relizan verdaderos mila­
gros para organizar su corrida 
ferial. Y como la organización de 
una fiesta taurómaca es un gasto 
que se ha puesto por las nubes, 
recurren al arbitrio de confeccio­
nar un cartel de cuatro toros, de 
ganadería de poco fuste, en que 
se paga por el ganado muy poco 
más que lo que vale su carne. En­
cargados de despachar estos mor­
lacos figuran en el programa uo 
par de novilleros de menor cuan­
tía, que cobran muy poco, y a 
veces ;os gastos... de comida. 

¿Creéis» exagerado este cuadro? 
Pues todavía hay panoramas más 
modestos en la fiesta española. 
¡Escuchad! ' 

Pueblos serranos hemos visitado 
en plena campaña veraniega, on 
los que se han lidiado un par de 
vaquillas, destinadas al ¿-basto 
de la localidad, con lo que dicho 
es^á que el ganado resultaba de 
balde para los efectos de :a co­
rrida, consistente en la lidia do 
los animalitos. t}ue morían en la 
engalanada plaza del pueblo, a 
manos de un torerilio incipiente 
que no ganaba nada... y se pa1 
gaba los gastes. 

¿Jauja, verdad? • 
Pues hay más jauja, todavía. 

Porque en una localidad serrana 
y veraniega cercana a Madrid, 
presencié-yo una corrida en la 
aue un torerito. mató un toro no 
só'o de bride, si no costeando él 
el bicho de su bolsillo particular. 

¡Asi sube tanto la lista de novi­
lleros Ú2 1955! 

hemos dicho el principio, que la 
capacidad de duración ae ia vi­
da humana llega nasta los 140 
años, lodo el que muere antes, 
es siempre debido a un fallo ac­
cidental de algún órgano. Deue-
ria morirse, cuando decimos de 
muerte natural, a aquella edad 
magnifica, extinguiéndose orno 
una lámpara a la que se hubiera 
ac^aano el aceite, dulcemente, 
suavemente. 

i Y, según los sabios, hasta una 
edad muy avanzada, una edad 
a la que no soñamos hoy lle­
gar, deoeríamos conservar des­
piertas muchas facultades, ser 
verdaaeramente jóvenes. Afir­
man que ha&iar de un joven de 
125 anos, no será con el tiempo 

j ninguna tontería. 
Los franceses, que gustan de 

[buscar el matiz, han contestado 
i a esta visión de futuro con hu-
i mor. Las fiestas familiares, di­
cen, se han acabado para los 
hon.ibres que lleguen a aquella 

• edad. Y hacen el siguiente cálcu­
lo: si volvía la costumbre de las 

{viejas familias de tener muchos 
i hijes, y aceptamos la cifra de 
ocho hijos por generación entre 
veinte y treinta años, a los se­
senta años nuestro hombre se 
encontraría con 54 nietos; á los 

¡ noventa, tendría 512 biznietos, 
y ~ los ciento veinticinco, ten­
dría, n^da menos, que 4.096 ta­
taranietos. Si un dia pretendía 
reunir a toda la familia, su pro­
blema sería pavoroso. Llegar a 

i muy viejo, como se ve, también 
tiene sus conflictos. 

i EL DESEQUILIBRIO QUIMICO 
l EN LA VEJEZ 
¡f En el Congreso citado, dos sa-
i bios, el decano de la Facultad de 
! Medicina de París, Lean Binet, y 
el profesor Bourliére, dos de los 
especialistas franceses más des­
tacados en gerentología, presen­
taron un comunicado que resiimía 
los conocimientos actuales sobre 
la materia, condensando en la 
pregunta de "si existían realmen­
te bases experimentales serias, 
que permitieran esperar una lu­
cha eficaz contra los daños cau­
sados por la edad". 

Los dos profesores han apar­
tado los aforismos al uso: f'uno 
tiene la edad de sus arterias" '© 
"envejecemos porque nos alimen­
tamos mai", para afirmar que 
la senectud o envejecimiento na­
tural, es una lente evolución 
que afecta á la vez á todas nues­
tras células. Las sustancias gra­
sas se acumulan en los tejidos a 
medida que adquirimos años y 
sodio... mientras que el .pota­
sio, el magnesio y el fósforo 
disminuyen en los mismos teji­
dos. Esto equivale a decir que 
la vejez se acompaña de una 
ruptura de equililbrio . químico 
en nuestro organismo. Los teji­
dos —muscular y óseo, por ejem­
plo— envejeceh a una velocidad 
distinta y en el plan de los ór­
ganos, el envejecimiento se tra­
duce, generalmente, por una dis­
minución de peso y de actividad. 
Parece ser que no todos los ór­
ganos empiezan a envejecer a 
un mismo tiempo. Las amígda­
las por ejemplo, van siempre 
delante en el ritmo de evolución 
general del organismo —se lla­
ma involución al paro o retroce­
so de una capacidad funcional— 
mientras otros órganos, como el 
cerebro, sufren una evolución 
más retardada. Por otra parte, 
la mayor parte de los receptores 
sensoriales —vista— oído, olfa-

[to, etc.— que presentan el má­
ximo de sensibilidad en los ni­
ños o los adultos jóvenes, ven 
reducir su eficacia regularmen­
te, siendo los que envejecen pri­
mero. 

COMO RETRASAR LA VEJEZ 
Los doctores Binet y Bourlié­

re han sido categóricos: ' ^ i es 
inútil intentar que la senectud 
final de un organismo se produz­
ca, es teoricamenté posible mo­
dificar la velocidad. Es una pa­
labra, será posible convertir a un 
hombre de setenta años en otro 
que posea el vigor de los cua­
renta. Ambos sabios dicen que lá 
fórmula de retrasar el envejeci­
miento de las células, está en 
restablecer el equilibrio quimi-
c i general perturbado por la 
edad, aportando los elementos que 
las células tienen tendencia a 
poseer de menos, e intentando 
reducir los que les sobran. De 
esta manera, "si el equilibrio quí­

mico se rompe a partir de cier­
ta edad, es preciso estimular por 
medio ue producios y medicamen­
tos la síntesis de los cuerpos que 
íaitan en el organismo. 

Y todo esto ya no pertenece 
al terreno de la teoría. Los ame-
riecnos Watkin. Parsen, Yiengst 
y Scnock, nan conseguido onie-
uer una hormona de síntesis par­
ticular, la '-estanoloma", que im­
pide la disminución de potasio 
y de sodio en los ancianos, y an­
tes que ellos, Reifenstein, Al-
briggnt, Parson y Bloomoerg, 
con otra hormona de síntesis, -la 
"methyltestosterona", habían con­
seguido impedir la disminución 
de la péraida dé calcio orgá­
nico. 
hbicMOS PREPARADOS PARA 

V I V I R MAS 
La gerontología moderna —han 

dicho ios gerontólogos en Pa­
rís— han salido del período de 
las hipótesis, para penetrar, 
resueltamente, a las vías expe­
rimentales fecundes. Las razo­
nes para esperar una disminu­
ción apreciáble de la velocidad 
de envejecimiento son hoy más 
fuertes que nunca. 

Debemos prepararnos, pues, in­
cluso psíquicamente a vivir más 
años, a ser, como hemos dicho 
antes, unos jóvenes de 125 años. 

1 Esta inquietud que nos hace 
j transcurrir la segunda mitad da 
Ta vida, a partir de los treinta y 

I cinco, a velocidad de vértigo, 
| debe ser sustituida por una cal-
' uñosa visión del porvenir, pues 

si contamos que podemos vivir , 
hasta los 90 a 100, a los sesenta 
años hemos.de sentirnos todavía 
jóvenes,, pensando que tenemos 
mucha vida por delante y mucho 
camino por recorrer. Con esta 
convicción, hasta es lícito co­
menzar el bachillerato a los cin­
cuenta. Que un cuerpo viejo, 
pero que no ha envejecido por 
cualquier razón excepcional, es 
apto para la vida, lo demuestran 
los sabios reunidos en el Con­
greso. Citológicamente los nona­
genarios pueden aspirar a la pa­
ternidad y el doctor Bezancon 
citó el caso, casi increible, de 
una mujer de 74 años que dió a 
luz y crió , una criatura. 

¡La vida empieza a los cincuen­
ta años! Esto será muy pronto 
una realidad v no una frase op­
timista. La "cuéstioh es estar 
preparados, cuidarse, visitar al 
gerontólogo, tomárselo cón mu­
cha calma y esperar que Dios nos. 
ayude a doblar el cabo de los 
cien. Los periodistas, segura­
mente, dentro de unos años de­
beremos usar frases como ésta: 
"En la plenitud de su vigor, ma­
logrando una vida prometedora, 
falleció a los 102 años de edad, 
don Fulano de Tal y de Cual..." 

(Una exclusiva de la Agencia 
MIROSPA para nuestro periódi­
co. Prohibida su reproducción.) 

E l D i r e c t o r G e n e r a l 
d e P r e n s a , e n V i t o r i a 

Vitoria, -r- A última hora de la tar­
de llegó el director genoml de Pren-
ss, donjuán Aparicio, dirígiéñdó&a al 
dir.rio leer1.! "El Pensamiento Al ave V . 
cuyas inslnlacionos vafi a ser ina.gu-
rádas mañana n meciit-dia. 

Lo saludaron todós los periodistas, 
con quiches departió largamente, y 
luego recorrió detcnidameniG los nue­
vos locales del periódico, quedando 
myy complacido do la visita.—Cifra. 

Un n i ñ o a q u e j a d o de 
e x t r a ñ a e n f e r m e d a d 
qu3 se da únicamente 

e n l a s t o r t u g a s 
Durham. — Los doctores, des­

pués de reconocer a un. niño de 
10 años, cuyo nombre no han 
revelado, que presentaba sínto­
mas de fiebre tifoidea, han des­
cubierto en él, una extraña en­
fermedad que se da únicamente 
en las tortugas. El muchacho se 
halla sometido a observación en 

i un hospital local.—Efe. 

i 

Xa novedad traída a esta co­
lección de invierno consiste 

. en esos ramos de flores arti­
ficiales, que no mueren, y que 
nos traen el recordó de los 
días felices de la primavera. 
A la derecha, Chislatin lleva 
"Flor de Oro" un tocado de 
noche en satén amarillo bor­
dado en oro. A la izquierda 
Sylvana lleva "Acuerdo per-

.fecto", diadema de oro guar-
.necida de diamantes. Ambas 
llevan en las manos los ramos 
de "Aniversario", "Apertura 
de faisán"' y "Acuerdo per­
fecto".— (F. Gil del Espinar) 

P r o n t o e m p e z a r á a 

l a C o o p e r a t i v a d e 

« S a n t a M a r í a L a 

f u n c i o n a r 

C o n s u m o 

M a y o r » 

Eslá yaautorizida por el Mmislerio de Tfabsjo 
A ella poJfái p i r l m m to l» las proluctor» 
así coma los industriaUs autónomis mis tos 

Todo cuanto se refiere a política de abastos se encuentra in­
corporado al más elevado plano de la actualidad nacional. ¿Mo­
tivos? El alza injustificada que se ha producido en algunos artículos 
considerados básicos y la reacción que esos hechos han provocado 
por parte de las autoridades y de la opinión pública. 

Cuando este ambiente de inflación, con determinados brotes, se 
ha hecho más palmario y la voluntad de lucha contra el mismo 
más firme por parte de "los Organismos oficiales competentes, la 
Delegación provincial de Sindicatos ha dado cima a un proyecto 
que encierra extraordinario interés, cual es la creación de la Coo­
perativa de Consumo "Sant^ María la Mayor", ya aprobada por el 
Ministerio de- Trabajo, donde ha quedado inscrita con el número 
6.879 en el Registro correspondiente. 

Aunque la noticia de creación de esta Cooperativa ya es cono­
cida, por haber sido hecha pública en la última reunión de Jefes 
sindicales, hemos considerado oportuno concretar algunos extremos 
respecto a su futuro funcionamiento y alcance que ha de tener. Por 
ello hemos celebrado una breve entrevista con el vicesecretario de 
Obras Sindicales, quien tiene a su cargo todos los estudios y ges­
tiones conducentes a la puesta en marcha de la Cooperativa. 

—¿Cuándo comenzará a funcionar?, es nuestra primera pre­
gunta. 

—Seguidamente, nos contesta, pues ya se tienen preparados to­
dos los estudios para la inmediata iniciación de actividades. 

—¿Quienes pueden pertenecer a la misma? 
—Todos los trabajadores por cuenta ajena, así como aquellos 

productores autónomos de modesta condición económica, domici­
liados en la capital. En la actualidad cuenta ya con un número de 
150 socios" y en estos días precisamente se están recibiendo en todos 
los Sindicatos los boletines con las solicitudes de ingreso. A este 
respecto juzgo oportuno recordar a los productores que deben apre-

• surarse a entregar las inscripciones en sus respectivos Sindicatos, 
ya que cuantos lo efectúen dentro de la semana próxima tendrán 
la consideración de socios fundadores. 

Al efectuar la inscripción hay que abonar una cuota de 100 pe­
setas, aunque se brinda la oportunidad de que el pago lo efectúen 
a plazos y a base de una entrega inicial de 25 pesetas. 

—¿A qué ramas del comercio extenderá sus actividades? 
' —Los artículos que suministrará a sus asociados serán de ali­

mentación, calzado y tejidos, limitándose a los artículos considera­
dos de carácter básico y que por consiguiente pueden denominarse 
como de primera necesidad. El sistema de ventas será al contado. 

—Una pregunta final. ¿Cómo será su desenvolvimiento? 
—He de hacer constar que la Cooperativa no supone perjuicio 

para ningún sector, ya que el único propósito que se persigne es 
hacer más asequibles determinados artículos a la escasa economía 
de los productores. Por ello, al fijar los precios de venta,, se in­
cluirán los gastos generales y un margen de benefició prudencial. 
Posteriormente, el beneficio que obtenga la Cooperativa será redis­
tribuido, proporcion^iimente a las compras, entre sus asociados, en 
concepto de retorno cooperativo. Así los socios percibirán el bene­
ficio en dos veces: con el precio de compra más ventajoso y con la 
percepción periódica de los retornos cooperativos. 

S i n r o r i r f a n ^ p o r f a v o r 

R E C I B O S 
p a r a p a g o 

Jalonaros de 100 hojas 
TamafiO 26x22 6 , 7 5 p e s e t a s 

I I 21X22 4 , 5 0 i d . 

E n v í o s a r e e m b o s o * 

T a l l e r e s Gráficos 
" D i a r i o d e B u r g o s " 

V i t o r i a , 13. T e l é f o n o , 2015 

e f i v o t e a t r o ) a e D e n s e r 

b l a e s p a ñ o l o e n A m é r i c a 

Dice José Tamayo, director del Teatro Español y de la Compañía Lope de Vega 
E M in perlado de tiomfK) rclaliva-

rn^nte corto, esto hombre há sabido 
coioc?.rse en un?, posición primerisima 
dentro da nuestro teatro, hoy, Tamayo 
c-. n̂a "potencia". 

MD s?.be est.irsó quiotitu. Y habiendo 
Hoyada a donde él, lo cierto es que, 
además, no le dejan. Charlar seguido 
es, pues, un poco difícil. De todas 
maneras, con nuestra paciencia y con 
su cordialidad puede al fin consCgMlr-
so. A medida que so profundiza en 
las-"cuestiones de teatro, Tarhayo va 
interesándose más y más en la con-
vcrsr.ción; al final,Shfi)la ya con un 
'entusi'asmíji contagioso. iVccacicm se 
llama oso..y 

—¿C-ántas compañías tiene ahora? 
—La Comp?jii?. Lope de Vega y la 

del Tentre Español, de Madrid. 
—¿No üoñ, a fin de cuentas, una 

misitiá formación? 
•—Son dos cosas diferentes. 
—¿Entonces a qué se debe que 

usted esté cambiando constantemente a 
los actores de !a una a la otra? 

—Yo •.irelo buscar el intérprete más 
adecuado p̂ .ra cada papel y por eso 
recurro a alguno de los que ya ten­
go, aunque sea en la otra compañia. 

—Sin embargo, esos cambios indi­
can que ambas compañías tienen oigo 
a-i como un fondo común. 

—Mo es un fondj comgn. Es que 
yo, en vez de contratar a un ¿ctor en 
li callo, prefiero contratar a alguno 
de los q»e ya conozco y tengo bajo 

mi dirección. Por eso van y vienen do 
una ccmp?ñia s la otra. Si yo con­
tratase alora a Rabal, ello no que­
rría decir que tuviera nada comün 
con 1.a empresa cinematográfica en la 
que aclua; pues es el mismo caso en 
mis d.->s compañías. 

— .̂Su misión es la mi'-ma en lasi 
do ? -

—En el Español mi labor se limita 
a elegir y montar las obras. El em­
presario es el Estado y yo sólo 1ra-
bnjo en la parte artística. En la Ccm-
pañia Lope de Vega soy yo el em­
presario. 

—¿En cuál de los dos pone más ilu­
sión?; 

ot p i m de Oii Din, mm 
R a z a s L e g h o r n - i V i u y s e l e c c i o n a d a s 

I n c u b a c i o n e s desde E n e r o a J o n l e 

EXPLOTACIONES A6HIC0LAS VENTOSILLA, S. A 
A R A N D A D E D U E R O 

E l l e m a d e 

AI m a c e n e s L A P U E B L A 
P R O D U C C I O N Y C A L I D A D M A X I M A A L O S P R E C I O S M A S B A R A T O S 

s ^ t i i M K u mu - ^ • ¿ r n t z Imsz 
Sigue nuestra venta de abrigos a precios más baratos 
aun que los conocidos y el mejor glacée de forros a 
10,25 y 12,35 pesetas metro, de fabricación exclusiva para 

fll m a c e n e i 

'—La pongo por igual. 
—¿Cuál le absorbe más tiempo? 
—Me consume más la del Espa­

ñol. Yo normalmente estoy en Madrid 
y aquélla es una compañía, de muchas 
exigehciásj en !a Lope de Vega ten­
go colaboradores muy afines, que 
continúan nii labor aunque yo no esté. 

—¿Mace usted aígo. para proteger 
a los autores nuevos? 

—Tengo permanentemente un cemi-
t¿ do lectura. No tiene idea da ja 
cr.ntid^d de obras que llegan a man­
darme. El añ?) pasado ese comité 
leyó más de 120 obras y no encontró 
ni una sola buena; ni cna que so pu­
diese recomendar para el premio "Lo­
pe de Veg3". 

—¿Quiere esc hecho decir que no 
tenemos autores nuevo ? 

—Mo tanto. Siempre ha habido cien­
tos de personas qua han "fescrito obras 
y sólo poquísimas han despuntado. tCo 
hay que desesperar: los aspirantes a 
?.iiiores deben tener perseverancia 
para seguir escribiendo y nosotros 
para seguir buscando. Un buen autor 
teatral sólo surge aisladamente cada 
diez años... Ahora bien, el día que 
yo monte obras tomas tendrán dere­
cho a decir que desatiendo a^os no­
veles. Hoy por hoy, ofrezco obras de 
calidad y mientras tanto bu-.co pa­
cientemente el valor ,nuevo. 

—Por qué no se intenta hacer sa­
lir al extranjero al teatro español? 

—Nuestro teatro no salo al extran­
jero lo mismo que hay otras muellí­
simas cosas de España desconocidas 
fuera de las fronteras, ' • 

—¿Motivoi?. 
—Para salir al extranjero nuestro 

teatro necesita muchas cosas que no ve 
tiene. Por ejemplo, protección con vis­
tas a la salida. Y también, unas obras 
actuales que no estuvieran tan vistas 
haría dentro, es decir, con un interés 
universal. 

—Tenemos, no obstante, el reper­
torio clásico. l 

—¡Naturalmente! Sobran obras fa­
mosas para mant-cner una temporada 
en cualquier sitio. Creo, de todas ma­
neras, que na debe preocuparnos de­
masiado que se nos desconozca on el 
extranjero, en Francia por ejemplo; 
hay muclns países que siempre nos 
han envidiado y cuya opinión no nece­
sitamos para nada.' En cambio, b*y 
dieciséis de habla española- en Amiri-
ca que nos esperan y a los cuales nos 
debemos. Esa ha de ser nuestro gran 
objetivo. 

—¿Piensa volver allá? 
-Claro quo si. No sé cuándo, poro 
estoy deseando, 

—En su continuo trasiego de figu­
ras ¿a qui;n o a quiénes echa de ITP-
nos? 

Recuerd) & muchos, pero estoy 
tan satisfecho con los que tengo ala­
ra q-e no llego a echar de menos a 
nadlo. 

—Veamos esos decuerdas. 
-—Josefina Díaz, 1 emos. Rabal... 

¿A quién más recuerdo yo? —pregun­
ta a su secretaria. 

cCuál es !n condigna básica que 
dn ?. sus huestes? 

—-Que me sigan. s 
—¿Hasta donde? ' — • 
—Hnsta éí infinito. 
—ün poco lejos: os mucho pedir... 

. .. ' * HORIZONTE 

lo 
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V o z d e l B v a n g e l i o 
" S e h a r á n e n t o n c e s g r a n d e s p r o d i g i o s , h ? s t a s e d u c i r , s ¡ f u e r a 

p o s i b l e , a l o s m i s m o s e l e g i d o s " S a n M a t e o , XXIV 
E n a q u e l t i empo: "Di jo J e s ú s a sus d i s c í p u l o s : C u a n d o v i é r e i s 

en l u ? a r s a n t o Ja a b o m i n a b l e d e s o l a c i ó n p r e d i c h a por e l profe ta D a ­
n i e l (qu ien lee, que lo e n t i e n d a ) , e n t o n c e s los que e s t é n en J u d e a , h u ­
y a n a los m o n t e s : y e l que e s t é e n e l t e jado , n ó b a j e a l l e v a r s e algo 
de s u c a s a : y e l que e s t é e n e l c a m p o , no v u e l v a a recoger su ves­
tido. r * y de l a s m u j e r e s que e s t é n e n t o n c e s e n c i n t a o c r i a n d o ! 
R o g a d que no os v e á i s obl igados a h u i r n i e n i n v i e r n o n i en s á b a ­
do, porque l a t r i b u l a c i ó n s e r á e n t o n c e s t a n g r a n d e , c u a l no l a hubo 
desde el p r i n c i p i o d e l m u n d o h a s t a entonces , n i l a h a b r á . Y s i no 
se a c o r t a n esos d í a s , n a d i e q u e d a r á con v i d a ; pero se a c o r t a r a n 
esos d í a s , e n beneficio de los buenos. E n t o n c e s , si a lguno os d i c e : 
M i r a C r i s t o e s t á a q u í o a l l í ; no lo c r e á i s . P o r q u e a p a r e c e r á n l a l -
sos C r i s t o s v fa l sos p r o í e t a s , que h a r á n g r a n d e s prodigios y m a r a ­
v i l l a s has ta ' s e d u c i r , s i f u e r a posible, a los m i s m o s elegidos. O s 
io a d v i e r t o c o n t iempo. P o r l o tanto , s i os d i c e n : C r i s t o e s t a e n e l 
des ierto , n o s a l g á i s ; o e s t á oculto, no lo c r e á i s . P o r q u e i a v e n i d a 
de l H ü o de l h o m b r e s e r á como u n r e l á m p a g o , que sa le de O r i e n t e 
y b r i l l a r e p e n t i n a m e n t e h a s t a l l e g a r a O c c i d e n t e . Donde se h a l l e u n 
c u e r p o , a l l í se r e u n i r á n l a s á g u i l a s , l u e g o d e s p u é s de estos d í a s de 
t r i b u l a c i ó n , e l sol se o s c u r e c e r á , l a l u n a n o l u c i r á , l a s es tre l las 
c a e r á n de l c ie lo y los f u n d a m e n t o s de los . cielos se c o n m o v e r á n . E n ­
tonces a p a r e c e r á l a s e ñ a l de l H i j o de l h o m b r e en el cielo, y todos 
los pueblos m a n i f e s t a r á n s u dolor, y v e r á n a l H i j o d e l h c m b r e ve­
n i r sobre" l a s n u b e s d e l cielo c o n g r a n poder y m a j e s t a d . E l c u a l 
e n v i a r á s u s á n g e l e s , que a voz de t r o m p e t a s o n o r a c o n g r e g a r a n a 
s u s escogidos de l a s c u a t r o p a r t e s del m u n d o , desde u n hor i zonte 
d e l cielo h a s t a el otro. E n t e n d e r é i s esto por u n a c o m p a r a c i ó n to­
m a d a de l a h i g u e r a . C u a n d o s u s r a m a s e s t á n t ¡erna?j y a p a r e c e n 
l a s h o j a s , c o n o c é i s que v i e n e y a e l v e r a n o . D e l m i s m o modo, c u a n ­
do v e á i s todas estas cosas , s a b e d que ei H i j o del h o m b r e se a c e r c a . 
D e v e r d a d os digo, e s t a g e n e r a c i ó n n o p a s a r á s i n que todo esto s u ­
c e d a : el c ie lo y l a t i e r r a p a s a r á n , pero m i s p a l a b r a s no p a s a r a n . " 

. R E F L E X I O N E S 
H e m o s e n t r a d o e n l a ú l t i m a s e ­

m a n a de l a ñ o e c l e s i á s t i c o y a t r a -
v é s del a ñ o que v a a t e r m i n a r , 
domingo t r a s domingo h e m o s ido 
expon iendo e sas g r a n d e s v e r d a ­
des que se d e s p r e n d e n de l a m e ­
d i t a c i ó n de l E v a n g e l i o . E n alego­
r í a s y p a r á b o l a s J e s ú s nos h a 
Ido d a n d o sub l imes lecc iones -de 
V i d a e t e r n a y l a I g l e s i a a t r a v é s 
de l a l i turgia, nos h a h e c h o u n 
c o n t i n u a d o l l a m a m i e n t o p a r a 
que renovemos n u e s t r a v i d a , h a ­
c i é n d o l a s e m e j a n t e a l a de C r i r -
to, s u p r e m o modelo que h e m o s de 
p r o c u r a r i m i t a r . D u r a n t e el a ñ o 
n o s l i a e n s e ñ a d o e l c a m i n o que 
h e m o s de recorrer . Hoy , ú l t i m o 

. d o m i n g o de l a ñ o , p o n e a n u e s t r a 
c o n s i d e r a c i ó n esa e s c e n a terr ib le 
de l j u i c i o ñ n a l p a r a que e l la nos 
s i r v a de es t imulo , a l ver el p r e ­
m i o o cas t igo que nos e s p e r a des­
p u é s de n u e s t r a m u e r t e . 

Y a n t e e s t a l e c c i ó n ¿ q u é o t r a 
c o s a podemos h a c e r s ino poner 
e n p r á c t i c a e l c o n s e j ó de J e s í i s 
q u e nos d ice " V e l a d y, o r a d " ? 

H e a q u í n u e s t r o deber. S i e m p r e 
h e m o s de e s t a r a l e r t a s y v ig i ­
l a n t e s porque e n todo m o m e n t o 
e l enemigo de l a s a l m a s t r a t a r á 
de a r r e b a t a r n o s l a n u e s t r a p a r a 
p r e c i p i t a r l a e n l a s a b i s m o s de l 
in f i erno . A s i nos lo adv ier te e l 
E v a n g e l i o c u a n d o nos d i ce que 
"se h a r á n g r a n d e s prodigios p a r a 
s e d u c i r s i es posible h a s t a a los 
'elegidos". 

P e r o a e s t a . v i g i l a n c i a c o n t i ­
n u a , se h a de u n i r l a o r a c i ó n 
c o n s t a n t e , porque nosotros somos 
y v a l e m o s t a n poco por n u e s t r a 
c u e n t a , que s i no a c u d i m o s c o n ­
t i n u a m e n t e a l a p r a c i ó n , f á c i l ­
m e n t e s e r e m o s vencidos . 

A s í , y s o l a m e n t e a s í , n u e s t r a 
v i d a sOrá p e r f e c t a y h u y e n d o y 
a p a r t á n d o n o s del pecado, n o s h a ­
r e m o s dignos de u n a , s e n t e n c i a 
f a v o r a b l e que nos a b r a p a r a 
s i e m p r e l a s p u e r t a s de l a f e l i c i ­
d a d y de l a g lor ia . 

J . V . 

B u r g o s c o n m e m o r a e l X I X a n i v e r s a r i o d e 

l a m u e r t e d e J o s é A n t o n i o P r i m o d e R i v e r a 

SIDRA CHAMPI GNE 
" f l R I f l S - E X T R A " 

L a s a u t o r i d a d e s p r e s i d i e r o n u o s o l e m n e 
f u o e r a l e ü l a C a t e d r a l , h u b o o f r e n d a d e c o r o n a s 
y e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s c e k b r ó e l ; i D í a d e l D o l o r ' 
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c a n los m i c r o a u r i c u l a -
res " W E I M E R " de l D r . 
R e i c í u n a i m . S i n p i l a s 

, n i hi los . I n v i s i b l e s . P r e ­
c io 425 ptas . P e d i d ex­

p o s i c i ó n i l u s t r a d a G R A T I S a l a 
c o n c e s i o n a r i a p a r a E u r o p a : A g e n ­
c i a " W E I M E R M O N T E E S T O -
K I L ( P o r t u g a l ) . 

D i s t r i b u i d o r g e n e r a l p a r a E s ­
p a ñ a : C . H e r n á n d e z . — C a r d e n a l 
C i s n e r o s , 29. M A D R I D . 

C ri srrr.n sclrmnidad y fervor se 
celebró ayef cd nuestra ciudad el "Dia 
d3l Dc'cr" qto conmemora el aniver-
sJekü d-2 la mu?rie do JDSÍ Antonio. I 

En los edificios oficiales ondeó J a ' 
bnnttera 2 m:dir. -stn y ante la Cruz ¡ 
ele los Cr.idOi, s;- montó "la guardia por | 
jírr.rquias d?l Movimhnto y miem­
bros dpi Frente ¿ 3 Juventudes. j 

A once, en !r. Sania .iglesia C s -
tecirii!, tsJcbró solemne funeral en 
suíravio cío i Q í i Antonio, actuando 
do pj-ste el muy ilustre señor don 
[X.mi.'in l'oña, asistido do los b e n e ü -
ci-.dos soñor'ís Sanníartin y Mata y 

•la papilla cF.nló la miss de Haücr, 
Presidió la fúnebre1 ceremonia el 

jefe provincial d?! Moviinjentó y g ó -
lx?rnador civil , don Jesús Posada Ca5-
cha, q . c icnia- r; su derecha al gobsr-
ñr.;!or militar genera! Troncólo que 
csicntaba !r. representación del rapv-
táñ ^mera!; dcr.kle, -xñor N a z R e i ? ; 
presidente de la Diputación, señor 
P e r n á n í e z Villa; ¿bpiTSñ ds aviación, 
señor. Abajo, en re prese mar ión del 
jefe de! sector asreo señor Ibarrcchc] 
y procurador en Cortés, señor Barba- , 
dillo y rí so izqui-erda si prcsirlontcj 
da la Audiencia, señor Basantái f'is-ij 
cal , soñor O. Fernández Villaamil; de-
leffr.dos de Haciond'a, Trabajo e infer-
mr.cion señore.; Marees., Varona y 
Menr.; asintieron ios ingenio ros de 
Obras Públjcas, señor Brotcns y del 
DistrltV) Foreslal, señor Giménez Rico;: 
j.>fCi de Correos, Te légrafos y Telé-
Foaós} comisario jefe dé Pol ic ía , di­
rectores ció los Centros de Enseñanza 
y de las Prisiones Central y Provin-
c ia l j delgado provincial c'&\ S. E . NI,,. 
dircclor del Banco c'.̂  España, reprc-
soniacicnes de la Inspocción provincial 
d j Enseñanza, delegación de Abaste­
cimientos y Cuerpos c'e jn Giarn ic ión , 
miembros'c':"-! Consejo y jerarquías der 
¡Vlcvimicnto y los as is lébtés ^ IOS cur-

ACTO DÉ AFIRMACION FALANGISTA , 
EN LA C.4¿A DEL CORDON | 
S?gu¡c.r.mont? a:icridades, yc-

rr.:q.ías y dC-más asisteoies al fune­
ral se trasladaron a la C ? - a del Cor­
dón en c .yo hiírórico palio formaban 
ios g-ias c;? Fnlanges juveniles qus ai 
fun.pür ia cd:.d Tegl tmontar ía de 21 
a."ios. pas'ariañ, momentos después , a 
pertenecer a F . E . 1. y de las J.O.N.S. 
y a la Cuardia de Franco. | 

EÍ sbf-.or Pc,sr.ria Cacli) pa>ó jCvis ia . 
a la formación y acto sc^eidu tuvo 
lugar é l acto do exaltación falangista, 
que e inició por el jefe provincial del 
Movimiento, d cual tomó juramento 
t:3 fidclid.ad r. los ncev^s militantes 
tb la Guardia do Franco, intervinien­
do el -capellán religioso don Angtjes 
Labrador para terminar la fórme'ia 
d i ritual. 

A continuación, el delegado provin; 
citl del Frente de Juveniedes, señor 
Peréíro , oronuncio unas palabras á lc -
sl-v:.-, á! reto y despidió , a" lo.; mucha­
chos que posaban de \ ? A Falanges Ju­
veniles a ' la Guardia de Franco, dán­
doles la consigna de q.X' lleven ia 
doctrina fslsngista a todos los pue­
blos y lugares do i o nación. 

Bsspués y con !'C imposición do bra­
zaletes se dió por verificada la cere­
monia. El discur-.o de iccepción estu­
vo a cargo de den Salvador Martín Z?.-
•baiza, jefe rio 1?. centuria "Sáoz de la 
li^ya", do !a Geardia de l"ranco. El 
señor Posada Cacho depositó una co­
rona al pie de !a estatua erigida a la 
memoria de José Antonio, cantándose 
Cl "Cara al Sol", ciyos gritos do r i -
^or dió el jefe provincial/ 
ENTREGA DE CONDECCRACIONES 

Y CLAüSLiRA DEL CURSO 
. DE J E F E S LOCALES 

Más tardc~ se ce lebró la nesióh 
dí!- c'.aasura del cerso da Jefes locales, 
en ol salón de sesiones de la DIpU-

>taclón provincial. Presidió , asimismo, si os de formación de jefes ocales y „, • ^ , ., -
.-«i T- ,„ ..1 . c l - señor losada Gacho, quo loma a su 

dore-cha a! gobernador militar de- la 
p'aza y nrpvincia, general Troncoso, 

delegados ócl Trente de juventudes. 
El Cabildo Metropolitano, presidido 

por ol ckán, ocupó sus sillas on el 
coro y un gran c'oncerso de fieles 
llenaba la nave central y parto de las 
laterales. 

Terminada la misa, ante el túmulo, 
r.l.q.:e daba guardia L:na escuadra del 
Frente do Jevemudes, se cantó solem­
ne responso. 

Dorpués, rnt:¿ la Crez de los Caí­
dos, c l iiuslrisimo señor Vicario r e z ó 
un responso, colocando la corona Iss 
señores go-b-ornadores /civil y militar, 
irás c'c lo cual se cantó por todos, 
brazo en alto, el "Cara al Sol"', 

s i d r a mmm. 

\ M O D E L O 9 2 2 
: EQUIPADO CON MUELLE 
fíLGILOy "GARANTIZADO 
/ POR TODA LA VIDA 

P í a s , 1.100 

Cuando Vd. adquiere un LIP, adquie­
re seguridad de marcha exacta. Y no de 
patabra, sino por escrito, en forma de 
C H E Q U E D E G A R A N T I A T O T A L , utili 
zable donde exista un Concesionario LIP, 
no importa en qué lugar de España o 
del extranjero. 

Si su LIP se le para- inc luso por ac­
c idente - , le será arreglado inmediata 
y... gratuitamente 

¡ A d q u i e r a s e g u r i d a d c o n u n L I P ! 

C o n c e s / o n c r r / o e x c l u s i v o ; 

«JOYERIA VILLANUEVA» 
P l a z a J o s é A n t o n i o , IT 

don 0.';briel Elorriaga, que luego pre­
nunciaría una brillante conferencia y 

, ios' delegados de Hacienda y de Tra- j 
bajo, señores Marcos y Varona, res-
pec l iv ín ianle , mientras que a la iz­
quierda del jefe provincia! tomaron 
íisíenlo el presidente de-la D i p u t a c i ó n , ! 
se ñor Fernandez Villa; aicalde de la 
ciudad, señor L/iaz Reig; jefe del ü e - ' 
parlamento provincial' de Seminarios,' 
sc-ñór Sánz Bríoives; capitán de Avia­
c ión, señor Abajo, que represen tabal 
al jefe de! ser'cr aéreo y jefes de los 
diteremos .servicios del Movimiento. • 

Abierto el acto, oí jefe provincial 
e n t r e g ó ei nombramiento do jefe del 
S. E . U. en Burgos a don Jesús María 
jabato %&rc jt a continuación Cl trofeo 
" Jefe provincrial del Movimiento " al 

vjefa local tía Vülasandino. Asimismo 
impuso• las siguientes condecoraciones 
concedidas por la Secretaria general 
del Movimiento: I.-. Cruz de •Caballero 
do la Orden de Cisneros, al procura­
dor en Córtes por los Municipios bur-
galoses, don Víctor Barbad ¡Uo, y Me­
dallas de Oro a clon Isidoro Gutiérrez, 
instructor jefe c'e la sección Centros 
de Trabajo, do! Frente do Juventudes 
y a !DS jefes locales don Teodoro Cas­
tillo Ruiz, don Bonodicto Vesga Gar-
cía," don Adolaido García Ubierpa, don 
Julián Sasamón Cerezo • y don Juan 
Crisóstomo Crespo Zumel, asi como al 
jefe dé centuria don Salvador Martín 
Zaba'za y !a medalla do la Constanr 
cía, de primera, clase, a don Sinfo-
riano Arasti Abaunza. 

El jefe del Departamento de Semi­
narios, don José María Sanz" Briones, 
pronunció un brevo y emocionante dis­
curso en el que tras referirse a la ne­
cesidad do practicar el . ideal pol í t ico 
de José Antonio, exhortó a Ibs prensen-
te; a transformar lo fisonomía de la 
sociedad e pañola, con ¡á observancia 
del ejemplo leii cuanto a espír i tu de 
honradez, honest iáad y patriotismo. 
Invitó a los delegados locales a que 
aj regreso o sus pueblos defiendan el 
ideario, señado por Josá Antonio y, fi­
nalmente, hizo la presentación de don 
Gabriel Elorriaga. joven abogado, pe­
riodista y militante ejemplar de la . 
Falange, que procede de las filas del 
Sindicato Español Universitario. 

Con elocuencia y ponderación dé 
. juicio,., ei e-ror Elorriaga prommeio 
una magníf ica lección sobre la vida 
y obra polít ica do José Antonio Pr i ­
mo de Rivera, r! que calificó de "már-
l i : juvenil, y revolucionario'!, que re-
prersenta — ; l i j c ~ el más formidable 
estimulo a !a acción polít ica. Hizo ver 
la necésidad de que sea rescatado el 
verdadero concepto jns^antbniano 
I '.es quo son tanlci ios tópicos ver­
tidos que quisieron hacer del persona­
je un mito pol í t ico. Advirtió que co­
mo quiera q-e el pensamiento del fun-
(!ador de la Falange está representa-
d j en cl t r á f i c o periodo quo com­
prende de J 9 3 3 a 1936 y quo de" en-, 
torces r.cá han sucodich muchas cosas 
y aecntecimientos, es moncster, ahora 
qto e! problema de estado de la f a ­
lange sea resuelto mediante solucio­
ne; distintas y acomodadas a la rea­
lidad préseme. Subrayó la necesidad 
di mirar o en c! limpio espejo de la 
vida política de ¡oyé Antonio e indi­
có que <i los falangistas de hoy quie­
ren llegar a 'Cr dignos herederos del 
Fundador cobicran tener presente que 
l a ' . a c t i i p o - i t i c a cUl hijo del Marques 
c!-o Estclla fuá "oportuna, revoluciona­
rio, juvenil, y responsable". 

El orador anr l i zó uño por uno di­
chos conceptos > dijo que no es pre-

C n -guardar rA futuro ca.ra ver ya 
oljicnicios los fruto; cl-o aquella actitud 
r ü . i r a Joscntcniana, cu&l.cs son el 
resürg i i í i i en io ' ÍIÍ; una proíunda con­
ciencia 'ocia', !r. autovaioración de las 
jmen'.ud-s y !a digni f icac ión de 1-1 
p i ' i tica romo rciiv-jiad. Terminó di­
ciendo qu^ Jc-.ó Mtbnlo sigue Inví-
landa a los españoleé a una acción 
conociente- y gc-a^rosn, a'ogre y entu-
si'^to. proyectada sobre lo pol í l ico y 
lo seria! i!o la vida e-p-rñola. 

Una arronadora salvo (!.• aplausos 
coronó Oi dlsourio r'.Cl señor Elorriaga. 

Por ú h ' m o e rró t í acto don Jesús 
Postas Cacho, quian in'.istió acerca 
ü? I" consigna que diera el día inar-
curr l de! cirsn do j'fes locales es d'1-
cir ''Juvéjiltd'' y aliento inspirador 

para resolver JÍOS prcblcm^.; actuales 
y esl porvenir ¿9 España, nación que 
desde •?! reirado de Fewafldo Vil has­
ta c! a hcnirnlento ele la doctrina de 
José Antonio había pero ido lo que si 
doneminó 'ícl hüo conduclcr-", al agi­
tarse en pronunciamientos militaros, 
cruentas disidencias y luchas dináu-
tiras que hacían d?l español uh agen­
te do combate ircapaciiado para su­
periores empresa;. , • ' 1 

S j ref ir ió c! s-:ñor Posada Cacho al 
frr-rso tío los, partidos t-..rnantcs y/fi 
IP.I vioisitudes subsiguientes quo atra-
ve-.ó nuestro país, hasta quo ei funda­
dor de la Falange recuperó 'el sentido 
do unidad patriót ica y social, al punto 
de convertirse en el eje ció la autén­
tica, vida española. Concluyó diciendo 
i\u2 José Antonio pertenece a ;a Espa­
ña eterna y que hay que recoger los 
frutos que dejó <J copioso semillero! 
de su sacrificio,.en busca de" un des-, 
tino y de una j-S'iicia social, sin Icsl 
cuales —añadió^— nn hay Patria s i ­
quiera. I 

• E ! himno do la Falangb puíd broche 
final ai; ;:cto y e! señor Posada Cacho 
dió lo: gritos dé ritual, quo fueron' 
c ntístr.dos ciamcrosamente por todos 
los asistentes. I 
SVNtÓ RCSARIO CRC,\.\!7,\CvO POR I A ! 

S X C I C V I ^MIMVA . | 
A las nuevo do ia noche, en la pa-

rroquia cV; San Cosme.y San OSm.iWi 
tuvo lugar el Santo Rosario or^ani/a-
•do p'or la IXlegación prov ir i i c iá lde 
la S .cr ióa Femenina, quo fué rezado 
por e! cura párroco don Timoteo XÍQ 
la Peña. - ' 

iProsidieron c l acto oí capitán ge­
neral xdo la Rogión íenjonto general 
Ci l era , .goborñadoros civil y mi:!¡t.-;r, 
presidentes -de la Audiencia y do 'a 
Diputación, al.'álr'o do la ciulad y ''e-
{ «a do clol 7 ra ha jo. ,, 

pn lugares dosiacados se Ivailal^an 
'•el cancán -da Aviatiórt señor Abó 10, 
•crie eslontaba la repro .'••a''.a'ción ci^l 
jefo ckl Sortor AOroo, los componon-
te-i del Consejo y jerarquias de la Fa-l^ 
l^pgo, asi cerno las señoras do ¡as 
primeras auíDfidades y la dolegadá 
provincial y jerarquías de la S:xci-;n 
remenina. 

rurminado el SVntó Rosario, el c i ­
tado cura párroco asistido ciel,coadju­
tor don .-Víurso Fernandez Arriaga, re­
zo un responso. 

} C T O K 

T B N C i A 

G E N E R A L 

P L A Z A F E D E R I C O M O Y U A , 4 - B I L B A O 

Q r ó n i c a S ^ t a p r o u i n c i a ^ 

S I D R A C H t M P I G N E 

L é r m a 

MUNICIPALES - _ 
Días pasados, en el salón de actos 

c',01 Ayuntamiento do e.-ta villa, tuvo 
lugar una reunión a la que concu­
rrieron'cas i la 'totalidad do alcaldes 
de los pueblos que componen esto par­
tido judie ÍP!. 

Bujo !a presidencia de don Hilar'io 
Pérez Girc ia , aicalde de esta villá-, 
irrtaron la,forma do resolver la situar, 
c ión creada por la orden circulada 
por la Jefatura de Obras Públicas re-
féronte a las ilaetas de carrps. 

B.spuos dp un breve cambio de im­
presiones, los reunidos, acordaron cle-
var al cxcoVeíUisimd scñór gobernador 
clv;! cle la provincia potición en el 
sentido'do cpie intervenga en cl asun­
to, para quo consiga que osla orden 
deje do. aplicarse por no haber po­
sibilidad do cumplirla, pues influyen j 
varios motivos, tales - como carencia 
Cn el morcado ele las llantas regla­
mentarias, exceso do peso cn los ro­
dales,- etc. etc. 

Igualmente acordaron elevar .peti­
ción con el fin' cío cbie-ner !a oportu­
na autorización para' circular con' 
maquinaria r.gricoln sobre las vías del 
'Estado, siempre que no causen daños, 
asi como con rastras 'y raberas de 
los - arados.' • : 

Esperamos los psticionarics con.dgan 
sus deseos. ', , , "j 
RELIGIOSAS 

Con gran aciorlo. buscando el bien v 
espiritual de las almas,' y para dar 

mayor facilidad en elvcúmplimienío del 
precepto dominical, sobre., todo a 
n ños,, lia sido e stablee ida. cn nuestra 
parroquia una misa de, di:,?. Uamacla 
<;mi a de» los niños", A Ü \ ? . asis^n 
ledos los niños acompáñales cic sus 
maostros. So les instruye, catequ'gá 
y se ios hace vivir y lomar parto in­
tensa en tan augusto Sacrificio, •alrna 
y centro de nuestra RMigión Ckid. 
lica. ... 

REGRESO , • ' 

13o nuevo se ha hecho-cargo de.la 
Secretaria dê l >uzgado ele Primera 
Instancia c Instrucción de esta villa 
vu titular, den Fcl.;x 0:alia Marisca!, 
que so Irl laba disfruta.ido permiso, 
con raoüv') de su reciente mairimonin! 

Se t r a s p a s a o a r r i e n d a esta­
blec imiento , v inos , con hermo­
so patio y bodega, capaz para 
dos m i l c á n t a r a s , lacilidades 
pasfo. F r a n c i s c o Sa l inas , núme­
ro 22. B u r g o s . 

C O M P E N D Í O I N F O R M A T I V O D E A C T U A Í Í D A D R E G I O N A L i 
S e g o v i o 

NM'VTS CON'-CF., r:M S'úOOVIA.— F l 
director c i n c m a t c g r á n c o . Jo-é Anto­
nio Nieves C'cn-dé,' se encuer.-tra en 
•ta ciudad, do donde es natural, y íví 
cicularado que prchpara el rdciaj» ee 
•una película cpio. I'ievará por titulo 
"Todos somos necesarios", cuya trama 
se desarrolla Casi i.ni;gramente en un 
tren, il os personajes priejcipaios .on 
tro; delincuentes.' • 

L o g r o ñ o 

AHOGADO r \ ; 11. IRI.CUA. Cuando 

mu GHÜMPAGNE 
" A R I R S - E X T R A " 

se dirigian a Reca}o- los obreros de la 
Mais iranza de Aviación, oncoritraron 
aitogado cn el cauco del rio iregen a 
un, hombre que resulto ser Antonio 
Fernándc/ Go-nz'alo, de 85 años de 
edad, natural de IrüO'eha (Soria) y re­
sidente accidentalmente en Logroño, 
en Camino efe Cascajos. La victima L a ­
bia llegado a osia ciudad pana pasar 
un riies en compañía oe un hijo 1U-
mado IMcnvonilo, domiciliado en Lo­
groño . F.l mléncolés saüó de casa y 
ya no sé le volvió á ver, hasta que 
apareció su cadáver. 

, ' CÍtRSO DE f ORVfi-VClONi PÜhITICA.— 
Ha comenzado el curso de Formación 
P'.'ülisa .dc i'.- F.l T. y ele las .1QNS. 
Asisten la tu.lalldad .de los j fes lo­
cales del Movimi--nto do nuoslra pre­
vi r.cía. Abrieron o! curso ei-presid ^.i-
to do la Diputación y. subjefe pre­
vi neta!. - • . , • 

iM'J'F.RTI-' I)F. UNA Bl-A-MI- RITA R' -
1.1GIÓS\.— Ha fallecido á i llaro,. Sor 

G U I A F A C U L T A T I V A 

r . U R M C A 
O C U L I S T A 

ILAIN C A L V O , 1 7 - T E I E F 0 N O 1311 

A R T A C H O 

J 9 8 £ O A fi A ? G 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e » 
y C r u z R o j a 

V i t o r i a . 31. 3.» — T e l f . 3591 

S a n a t o r i o tío N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

C U R A S D E R E P O S O 
Enfermedades de Mediefna g e n e r a l 
Pisones . 33. — T . 2323. — Burgo», 

h M A R T I N P A R D O 
Diplomado E s c u e l a Nac iona l de T i 
s lo log ia . Ex - j e f e C l í n i c a Hospi ta l 
M i l i t a r . — P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X L — E l e c t r o c a r d i o e r a í i a . 
M a d r i d , '14. 2.? — T e l é f o n o 4186 

O P T I C A 1 2 A M i l ~ ^ i n C a t i o . w 

C o n f í e en es ta C a s a su r e c e t a de O c u l i s t a 
C r i s t a l e i c i e n t i ü c o s de la» m e j o r e i m a r c a » 

R A D I O L O G O 
M E D I C I N A G E N E R A L . — R A Y O S X 

M i r a n d a , 6. 

D o e f e r é e l o C u e s t o 
P U L M O N Y C O R A Z O N - R A Y O S t 

M i r a n d a , 3 . — T e l é f o n o 8 9 8 » 
',"a''"'****'"*"«»«l'»a«>«»̂ «WB»WMMl|il«lil'>l«W«IWl IMnl 111 

^ . Q A L V Q P f W L L Ü S 

A P A R A T O R E S P I l t A T O R l O Y 
C O R A Z O N . — RAYOS X 

Vi tor ia , 27. — T e l é f o n o ' 3048 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
R1SON Y V I A S U R I N A R I A S 

A B o n i f a z . 12. t i * T e l é f o n o 1581 

J . A . A C I T O R E S 

M é d i c o P u e r i c u l t o r T i t u l a d o 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

C o n s u l t a de 12*30 a 2 
M a d r i d 4, 3 / I z q d a . T e l é f o n o 253^ 

J ú S £ A L O f i & O 

M E D I C I N A I N T E R N A , CORAZOK < 
N U T R I C I O N . - RAYOS X , 

Consulta de 18 « 2* y de 4 á « 
E s p o l ó a . 81. — T e l é f o n o 111» 

* Mis 2 rico relia Infamo VhnhirI, s larva 
•üo Jesús, quien prccisam'onto él -ptó 

•sacio viernes cumplía 90 añbí cié cebrt 
y después de l lwar 60 Incoiworadt 
ail beneméri to instituto c'o hs Rcliq'O-

. sas Siervas ele Jesús. F u i de .'dedtse 
'Que leda su vida ha transcurrido ^ 
Haro, clónelo lia pasado 6-1 r.ño'í ">'.f 
una oe las fundadoras ,(':: <'¡ lía w l ; 

^t i iuc ión 0.1 liaron don do era esti.nt» 
di sima por sus- virtudes hcjaranas y 
religiosas. 

NUEVO ARCHIVERO BlBl lO irCARiO-
lia sido nombrado ar:hiv:ro biblia-
teco rio del Ayunrrnu'Oi lo do Bi'b.10. 
clon NLiaucil Basas i'orn.v :!:/, on 
tud .cié eposicionos r^ali/adrís.ante un 
tribunal cn esta \ Un. 

'AVERIA \'S LA l . m \ CL CC^D'JC-
CI CNí LLLCTRIC \ , — Ln la l i n t - ^ 
cc-nduciclón f!(V;:trica' de Iborducro Mi* 
Lo avoria eotro Burgos y Bafó^íJ 
padeciendo algo las i n a c i o n e s <R 
Industria posada situado en los ae-' 
daños do V i / c : y a . p- r.) •• üo 'PHL0 
p-allarse cn rrran parto con la> ins­
talaciones auxiliares ("o Iborduero 
ra rtua- t<| p'iro no fuese total. 

iRLGM.GS l' VRA U\: \ l'L'A. .— V j 
•han cmp:/o.d.r a llegar regales p».\ 
la tradicional rifa do la Smta en 
do Misericordia- do Bilbao-, ci] 
mada Rifa del Cerdo. 

V a l l a d o l i d 
CAP I TAI. I DAD' DE I A, 7.0W 

TRI.M. -C^Sn i l^^C-l.L.OVLSA. - ^ L g 
presidente Ce. ia Cpuiación M 

''nlndo una morión •"•n la c'úC 
I k l i a soLfijc cn VMIacblid la ¡ m f e 

ella 
do r m . 

la :'•>-

iNOAfi' 

Hdad- do !a zona ind'.sirial c & K ^ 
reveon. sa, c t-b'.c-.sóndo-e cn ' 
sedo ¿del Inspector regiboí , 

•guiónos.di . ' l o d u - ü i a do duba '•^ 
(.ación, \p-.ya <u ¡uopuesia e-n a ^ ^ 
luacióa d> V.-liad'-diil ecr.10- c , 
g-ocg áfico y enAcLprog;- ^"'."^¿n V 
1: gi-.irnt-> • n ¡o.-. u'Lmos r.ñ« f ^ , 
insta'acit'.n <•< - i.u!--!-.i riT', ccn? .ei¿g: 

las do Mío :•;! co i r. „ .*> 
Cast tll-.'na. Cab-iláñ y otra 
qu • hr b-á f :- >unnr !r.s T - ^ . ^ j y 
mono -e rcirloncn en -a .'; .íV, la 
a cuyo cbj'lo 53 l»3 
Juma de i i: monto l" 
rna tiemn., ¿1 criior, I 
la, cj.ie \ 

triai. 

lira ^ f ' 

vine ia do h Rrcdéa d . en­
c ie la L .ri;-. , !. i.'.¡ s ¡ ^ r -
U g:o C i u ¡ni <'.; ! - ' i ' :"; (̂f- i?ar 
irinles ! :, fn - ioa ir-; : ' : o m ° ¿ y a » 
ur.-:-n?ni¡d:x:. c r;-ra ' '' ; :V "•, • 
oo'r'hs c'inr'i. CorO'J'*a(^'"í~ 

7:SAM CRiSíOBAL44 
LaÍD C a l v o , 48. l e r c í T í > 

le h a r á • T 
C H O F E R c o n C A R W 
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p a r t i d o s 
y a r b i t r o s 

p a r a h o y 
pf iW€RA DIVISION 

Vaitaddicl - SrviJb. s eño r n » l -

• ¿ Stódri-a - leonesa, server 
0rt,? M o w l i v i l . 

Alavés - í\ 

O r u n a - At. 

S f ^ l r i d , sr-nor Ar-

B ü t o o , s : ñ o r Ca-

- R. SariPlad. -e-

i U - m » ^ - Colín (dia 27). venor 
harria í' rnán<;.ez. 

(Tti if-c^na - V a h a r l a , scAíf 

•burila • 1 -oaño! . señor M o > 
quera 

Lai Palmas 

SS.GUXDA D-¡V¡SlOS 
( P r i ñ ^ r o rupc j 

1.3 Fñlguoro - r . i í t í r t ^ a 27), 
5¿6éf Torr-? Rodriguoi ' . 

Cfjón - CafKlal, s r ñ o r Casil-
nenai 

Sívino. - t>">ído, ^eñor G i n -
/AUv l / ' ^ v a r n a . 

Lí-rkia - Losircñ»^, s eño r Aurre. 
j iKlaiKini - Fe r ro l , s r ñ o r Kior-

ch-'-tcn.. 
ftaracaildo - Saba<feH, ?eñor "a-

rrjo. 
Tarrada - Osasona, s eño r Rov. 
/ a r a d o r a - Saniander, s r ú o r 

Ruiz Casta&o>la. 
(S gundo grupo} 

fitiiís - d n H z , .señor B i r i g a y . 
Jen? / - f x i rema duro, señor 

FuonlP. 
fVa<lajoz - P í a s Ul t r a , s eño r 

Cabrera.. 
'Sun rornamlioi - fTspnña T.in-

g->r, w ñ o r C'^mpa-;. 
At. T e t u á n - .MAlaga, s-eñor .' a-

rambra. • 
Cayado. 

WesiaUa - Esipaña, industr ia! , 
señor Carbelo.' 

Jaí*n - Granadla, s e ñ o r García 
Caya<Io. 

Castellón - T e n e r i í e , s e ñ a r Gar­
r í a Víllaverc'c. 

TLRCERA DIVISION 
fGrupo tercero/ 

. B-smiodo . ' Va'lmas'Qda. 
F'randio - Bascon ía . 
Arenas - BURGOS. 
(PoiltjtgJaileite - Cuerdo. 
Padura - Begoña . • 
Villosa - Cultural • • 

(Crup j . cuar to} 
. Az'ccvcn - Rec reac ión . 

TMdekino - NllíR.V\'DF..S. 
'Vi l lafranía - P e ñ a Sport. 
Calahorra - Tour ing . 
Flífoitiar Ób^Drena. 

. 1 zarra - Mondragór i . 

K i d G a v i l á n , a s t r o d e l a p a n t a l l a 

S u decisión no hu gustado en Cuba 
f n un p e r i ó d i c o , de Hsbn-

na, t e é m e s una Interesante in fo r -
mac&|r) a c b r é ó a r i f é n , e l tóicc-á-
dor cutjano que parece decidid ; 
a czn\biar el rírg p n r e ¡ cine. K é 
r q u i l o que so ésérí tré en La V.J-
b:.na: 

Nto puef'o. oruhars -» el maloslar J T O -
fumio {fue íia producido on Cuba la 
noticia efe que KKI Gavilán l ieno que 
cancelar el contrato para la p:Ioa on 
LaiKse, porque cfe?ba reponar a l c -
CS'tudlos argentino-; oonde va a bar^V 
•una { í J i r u l a cuyo r rpa r to presida . 
Los d i i p o n N í a s criollos conciban a K ' d 
GaNilán en la ac t i tud tte c a m p e ó n tíc--
tronado1 ron malas artes que se r m n . -
ñ a en la reconquista del t rono. \ o 'o 
c o n c l i í o en plan ("o es i reí! a tic la 
panial la , porque asocia c<!a avcn'.urn 
a n K i i r a de Kid a la otra quo le i n -
í i r i ó daños irreparables, cyanido 1 • 
dio por ol baile- y so puso a r o d i r t a í 
miambolctas y a mentar i k / o r a d o : , 
mi-nlra-s los mantones ¿s-] puqi l i smo 
norro^meri 'ano lo llamajKin en va^o 
y en vano lo esperaban para la eon-
lienda con .lohnny §3»lon.'.;. 

Si K id Gavilán y su nuevo manager 
s in t ieran do verdad la causa del K -
torno a la g lo r ia , si los pasos MUO 
es t á dando el c a m a g ü e y a n ) de'pu-s 
del despojo rio qu'.' fué vict ima en ' i -
lactel.fia -y despliós, ' del romp.imienio 
•de r e l ac iona con la g'onte del Club 
internacional ( \ 'o r r i s , Caibo y C O T ~ 
•par^a), fueron pasos con p r o y e c t i c n é s 
deportivas, más que la plata y el t r i u n ­
fo moral nuo pueoan obtener en ei 
ern-o d€bi3 interesarlos reconstruir el 
cartel y recuperar c-l terreno pe rd i ­
do. . . La responsabilidad de Kid Ga­
v i l án ante ol púb l i co , la gran m í s i i n 
quo e s t á en el dsbor de real izar , na­
da tronon que ver con los escenarios 
ni con-sus pobre; n i absurdos ensue­
ñ o s de a l c a n / á r un rffc-ho do innr . -
ra lk lad en "las etmplos del c é lu lo ídé . . . 

A! publico cubano y a grandes / 

y m u c h o s p a r e s d e m e d i a s n y l c n , 
s o r t e a t o d o s l e s meses 

e n t r e c o m p r a d e r a s m e d i a s n y l o n 

v i 
[ N BANOUA QE PLA1A 

D l S T R l F i O l D O P : 

• 

S a n i a C l a r o , ! B U R G O S 

01 
E l p a r t i d o G a m o n a l - L a S a l l e , a p l a z a d o 

l i B o r l i ü s 
i l fútbol manyar -ve a p u n t ó una 

nuci-a v i< lor ia el domingo é n Buda-
p s » ! al vencer a Succ-ia por \ - ?.. 

O í a n que los suecos no fuoron e n > 
mi-gos tic talla para los b ú n g a r e s y 
<ÍLK.- ,en el equipo vencedor jo m e í o r 
fue t i quinteto . atacante, en el OÜO 
Puskas volvió a ser el fenómeno- ' 

Fn efecto, los •"backs" suecos uvic-
ron mucho trabajo y ya es mer i to ­
r io que lograran "sujetar a medias a 
los "nagyares. l.o-s goles d - i Mun^'-o 
fueron marcados por CziLbor (2) . 
chy y Puskas y p - r Suecía lo b ic ie-
ron O. Ssvenson (efe penalty) y l o . -
gren. 
- i - a nota sorprendente del- encuen­
tro la d i ó Puskas, a l fallar nada me­
nos que dos penaliys, t n a autentica 
noA-edad... 

Dentro de <los semanas Hungr ía 
A f r o n t a r á con I t a l i a , y Se p r - v ó 
^ c r t e luoba entre anvíJas a e l í c c i p r ^ j 
s' los Italianos deciden" t b í i n i t i v a m j r -
^ la a l i n e a c i ó n de los sudamerica­
nas Monluor i , Vinicius, Cbiggia y 
^ f a f f l n o . * 
TAM+YCO \!\RT1.\T.Z Y OL-MFOO 

Ya sáb» el lector lo mu d i o que • e 
hablado y e^criio en todas par 'Oi 

^ t o o ka r - t e íb l lk lad tte que Hermes 
Con/aloz jug-ara en F^paño . Por f n 
'•oüri ha quedado reducido a la naca. 
Va cjue d ' t i b o r t a d " de . la Asunr íón 

.ncgvi {.UQ hubiera pensado en d -
r-renclerse del ci tado jugador. A pe-
^ r Ú9 todo, el Madr id lia dic-lio que 
Hermes v e n d r á el p r ó x i m o a ñ o y q-t.1 
" ^ t l r á de blanco. . . V el Barce'.onH. 
Vzt no «er menos, a í i r m a que no ha 
P ^ H b fx las las osporan/as. 

P^ro si ai p r i nc ip io lamontaban 
0n la Ciudad Condal no poder eom-ir 
000 « l e fútbolis ta — e-l mejor extr. '-
^ sudomí - r i cano . según dicen—, 
«••ñora el club a^ulgrana s^ han 
^ v a d o una in-^ra-ta sorpresa. Fstab 
^SMrcs dé alinear a .Vfanmez y 01-

—1<T. otrcK dos. paraguayo^—, 
r!0ro> al parecer, han surgido m u . r b ^ 

''l<"ultade>s [fara legrar su í jocun i" i -
^ x l f n . \ o debieron f r u r t i f k a r las 

Sf^.i iones de Samitier en- la capi lá l 
* P » * p l a . . . 

iDsfemos boy en l a cuarta • jornada 
,clei ' campeo nato regional local,, qiié 
o í r i t e , como las anteriores, el mayor 
i n t e r é s . Fn segunda oategoria, des­
cansa el Víc tor ia , equipo que sigue en 

ñ a s d? a f ic ión de la America latin"». 
'x s r.-;:-ctu profundamen-t-s que Kk l oa-
v i i án p?rt*ieT3 la faja ante J o h m y 
Saxian en una d? las drcisior.es m á s 
injustas y crim-inales d-» cuantas s3 
•han registrado en las mems-rras 
bexco... La maniobra au'.pfc-iacte !*>r 
los hombre-s que ya h a b í a n decidido 
o h.ar por la borda a! cubano y ; o.-
fcl p k t o l e r o Bl inky Palormo, mana-
g r ce Saxton, susc i tó la censura cK» 
;ia Prensa y la i n d i g n a c i ó n d? int,ua-
res d? f aná t i cos giue a p a r t i r ' d o CNC 
m c m r n t o , empezaron a ver ron siffl-
paíj+a .--i p r o n ó o i i o <:? rec^j^teractóa 
<!:• nuestro r e m p a t r i o t a / . . 

Los que» conocen las i n í c r i o r l d a t«"s 
cítí deporto, los que sabe-n el alcance 
que l i -n?n y o! fk>min¡o que Qjerécn 
I r . i recursos c> los magnates quo ron-
drrvaron a mLienc a Kid Cavi lán. com­
prenden !ns posibilidades muy páta-
vos, eas í ¡n f in i i a ; y r e m ó l a s dol t c -
g re só a.1 trono, ruando para él se han 
to r rado las fu r r i a s d>-> los estadios: 
•norteamerFcanos... Todavia los hon--
bros e-ue en una é p o c a ' protegieron 
a Kid GaviK'in y después lo arrebata­
ren el c i n t u r ó n y l o ciejaron t i rado 
ê n .la cuneta, controlan ol ncgor'o 
(rarket) de las col if i ores en los p r i n -
ripales morcados de Fslados Unidos, ' 
•ífc"f>:!dh3 do los buenos desees del 
misionado Jul'ius l ie l rand y de jos go-
ibornadoros de Pensylvania y ce Cnl -
í o r n i a , que lo GS'tán efreciernto un rhs-
f a k t o valiente y generoso... La jus-
i i r i a i legarí i a l g ú n d í a , poro no ;:a 
llega do todavia. 

Si rovisamos la labor deportiva f'"> 
K i d Cavilán desde que s a l i ó del gran 
p a í s vecino —acaso para no regre­
sar nunca— hasta el vteájfs a Suramo-
r ica , coimprencteremes qüo poco o na­
da ha podido hacer cío la anhelada 
c a m p a ñ a do rc,c,onqulst-a. Mo hab!?-
mos del k'ncckotrt cte parque de d i -
•vereiones que le ir.íi-rió on.Camagiiey 
•ai candoroso CemuMni , ni le conio-
(iamos gran importancia al t r iunfo e.!-
tcanzado en Mcn lcv ídco a expensas 
dé Juan Burgués . 

Lo p r imero , lo ún ieo . que esa cr t i -
zada cío regreso tenia cierto relievo 
eieportivo, era la proyectada.polea ron 
Lausso, que dispone do prestig-io in -
tornacióna.1 y resulta quo K k l Gavi án 
tiene que renunciar a la prueba, por-
ejue va a hacer una pel ícula quo •!•,-
nicamonte los produotorfes argentino 
t i t u l a r á n "F.l c:f.mpoón soy y o " . . . 'Y 
Gavilán no t e n d r á tiempo para i r a' 
g imnasio , p'orque q u e d a r á sujeto a 
los técnicos en naquill iajo--. Y "a-
iviián no pod rá ponerse los . guantes, 
porque se p a r a r á horas enteras cstu-
cliancio anto el osp-'jo su impor tan t i -
s imo papel . . . 

Lo m á s penoso del caso es q u é oso 
afán do arerrarse a los refloetore: 
.que i luminan los csce-narios, no. os 
sontimionto nuevo en e! K M . Casi to­
do lo cjue al can/6 entre las cuerdas, 
'tras largos a ñ o s de ahinco y c'e eon-

¡ m i g r a c i ó n , lo p e r d i ó bai lando. . . ' os 
cronistas que fuimos a Oh i-cago para 
i e . ' ñ - a r s;i ccin'oato con fiobo, Qíson, 
!i-.i:pirnos ti-h día i¡u? el ido-:) neyro i o 
pod ía rec ibi r a nadl-'», porque csiaca 
one-íTrado en sus ha.bitacior.es t o m í n ­
elo ciases de mar.-bo con un r o r e ó g r r -
ifó 11 g^do cxpresamonlo (íasdo Nueva 
Y p . i i k . D e s p u é s do 'so, al volver ' a 
-La llalwrva, se cbst i i ió on una t e m p é ­
rala (Jé varie-ílarlcs en el Teatro- Man-
priJéntrás- jo llamaban una y diez vc-
eJos para in polea con Sa.vion .'-n 
•ladolfia.se llevó oí espor-táculo n] in-
<terior de la isla y todavia s igu ió 
rumbo a Santo Domin-gó y cxiGnd¡> 
la e.Xoursión a Venezuela... Cavilen 
a b r i ó los ojos de r.quclla pe-sadiHa 
•de tahiborcs, mararas y coristas y «a 
no ora c a m p e ó n elcl muncío. 

Cunndo un pn-ccsional do rualqu'er 
•deporte liega a alcanzar ja faana re 
Kiid Gavilán,, no puede evadir los c.t-
i lxres con ira i dos ron sus a d n i r a d o r 

• res, ron el s ipón y consigo mismo. , . 
F l e\- campean apeado de la po l t ro ­
na de -rúanora Inicua y retirado ¿él 
ra t t ing de la diviSiión v.eltor, ha prc-
motido demostrai!o al mundo que to­
davia poseo facultades y moral '¿nre 
rectemar - la corona y os r id iculo rr-úé 

cuando tiene la opor tunidad d3 cele­
bra r un combate del ¡ n t : : é s í n t e r n o 
cional quo t e n d r í a la r i i a con Fduar-
itio Lausse, provoque un p a r é a t e ; : s 
en la r aTapsña de remoback, porque 
de-i^ d- jar las j -apa ' . iüa^ . ta trusa v 
dos spar r i rgs , para hacer la vida -(tío 
hacen y hablar c i !eo>:u??je do srr ipts 
y de seis que hablan los asiros do !A 
pamal l a . . . 

Nosotros que-reTnos ún K i d Gavi 'án 
que tonga la mente fi ja en la vuelta 
al Garcbn---

iVlnra su m¡c \o manr.ger nos ->rc-
seoea un K i d Gavilán qu • l ien ' : la mon­
to fi ja en l lci ly.v o .d---

U n s a s t r e d e a l t a c o s t u r a 
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M O I 
Palma de Mallorca.— Fn el ve^ó-

oromo dol Ti rador , so d i spu tó tet» 
tardo el match imerna- ional en el 
epu? hacia su pr?sei>tación GNiUteTrho 
sTimcncr, despula de haber conqui^.-i-
<'o el campeonato tk-i Mundo d> me­
dio í ondo . 

Prhn'-ra manga. 1S k i l i m c t r o - . PfT-
nioro , Cuil lermo Timonur , en i r , S2V. 
i V ; segundo, Antonio TMnon?r, en 
M - J Ó - S / Ó ; tercero, M a n i n o ( i i a l i a n . ] , 
a dos vueltas y cuar to . DaMvery (. ran-
ce») , a 5 vueltas. 

iS:gunda marga . 25 k i l ó m e t r o s . P r i -
tr íorc, Antonio Timoncr , m 2 1 ' 2G", 
1/5'; segundo, Guillermo Timor.er, en 
2 l - t t - 2 / ü ; te r rero , M a n i n o , a des 
Mul tas , y cuar to , Bathory, que -O 
r e t i r ó on las ú l t i m a s vueltas. 

Tore ra manga. -10 k i l ó m u r -e 
n r r e , C l i l lermo Timoner, r-n -lO', .•}<)•," 
i / ' . , a c o n t i n u a c i ó n , Antonio Timo-
ncr y Mar t ino , a una vucí ta y cuarto, 
Bathory. a 6 vueltas. 

V A n i v e r s a r i o - _ 

d e l a " M e s a d e P * ^ « i * * 

p u m u a c i ó n al SLS\ y ésfte faelor duc-
de pe rmi t i i ' i o al equipo/'sedero"", si j 
t r iunfa í o b r e su r iva l , el C. D. San 
Pedro, adolaninrso en la tabla de for ­
ma bs tens ib íé . No ers fácil el rpnt ra-

/triunfa 
f 
m 
r io quo han de encontrar los prpp 'e-
tarios de L'a Mllañera . 11 C. D. San 
Pedro, si bien no ha ganado todav ía 
n i n g ú n encuentro, tampoco figura en 
su "seore" .derrota alguna. F.ste es un 
.partido muy interesac-te'para los a . i -
cionados, quo'so j u g a r á en i.a Mil-anc-
ra a l a i I 1.30. 

Fn o! campo do Carderas, a la m i f -
ma hora, so e n f r e n t a r á n los dos po ­
tentes esfulpos Rácir .g y Congregarr'^n; 
actuaimonte igualados a puntes, r.stc 
par t ido h?bia scl-icitado la Delegación 
jugar lo en Zatorre para lo rual tenia 
olí p ' irmiso dó! Burgos, pero impro­
visto surgidos d e s p u é s , han berilio a 
l a Delegación verse obligada a renun­
ciar a su p r e p ó s i t o . 

Gamonal y Lá S^llo,-por acuerdo d.? 
la D í l e g a c i o n , qus-c-la aplazado has^a 
otra ferha-

En lo que' respecta a tercera catetjd-
r i a , el pantioo más interés-ame S<Í iue-
ga t a m b i é n en La M i l a r o r a , entro el 
S.tn Felir :>. ga l l i to d r l grupo y el 
San i j s é , f i l i a l del SFSA, quo le s i ­
gua a t ro ; puntes. Fn Gamonal j u g a r á n 
D. Vague y La Bombil la , ambos do 
?r>rrxim3da valorac ión y c-n la De-
c;ortiva han d3 e n í r o m a r s e Arlan^a 
F . J- y Huclg is , par t ido í á t i lmor . to i n ­
clina b'c a favor cip los pr imeros , hoy­
en segundo lugar á un pumo cié-: f«-
dor . Estos tres encuen t ro» se juga ­
r á i a las nueve y media. A las one, 
y media y t amb :ún en la Deportiva, 
h a b r á Ciro part ido de tercern rato-
gDri3 entro ¿ San Fstebart y Olimn-a 

F> de esperar que ctesput-s d.- las 
arenadas medidas tomadas con ÍUS 
íue f t e s sanciorc-i por l a . Delogaci o . 
iodos los equipos '.'•emucstron la m í -
r.-:ma depon iv idad que se busca é n es­
tos campeonatos, depontividad que a 
nadie más que a los jugadores ha de 
bdnelkriar, lo mismo que a la buena 
marcha do tan inresanto carapoonato. 
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B u r g o s " e n M a d r i d 
El jueves ú l t i m o , ia "Mesa de Bur -

gos-' en M a d r i d , c o o m e m o r ó los c i n ­
co t.ños do c c n s i i t u c i ó n o f i c i a l . 
Cinco ¿Sos de 1-cha con un solo ob­
je t ivo : reun i r a 1°- colonia burgalesa 
y hacer cada d í a . sentir mas oí nom­
bre do Burgos en i \ c o r a z ó n de bspa-
ñ a . Fecha de enorme júbi lo para iê s 
burgale.sos resiorártes en M a d r i d , 
q i.nos recordaren a las personas quC 
coflstr.cVeroii le. t n t i d a d , a las qee 
hoy r i v ^ n • u-. destinos, h a c i é n d o s e ve­
tos p - r a cjue, las que s u c í s i v a m e n t o 
tomen í s d i r e c c i ó n ce la Casa, pue­
dan celebrar mucltcs aniversarios mas. 
loque sunone una marcha ascendenu' y 
f i r m o cié la sociedad, y cen el lo , en-
s i ñ o i ' - r ^ e el nombre de Burgos en 
la capital de E s p a ñ a . 

Como estaba anunciado, en msgn i -
í i co programa, cuya portada repre cn-
taba u niiestros s i m p á t i c o ; " g i g a m i -
HoV. tuvo lugar, en el domic i l i o seír 
c ia l , vna velada 1 i terar io-mvsical , a 
la que aeudioron muchos bur í fa -
lesos. C! d o m i c i b social estaba l o t a l -
ment.T ocupado, siendo nocesario que. 
fanrionara un servicio, do al!avoros| 
provi .iooalmente instalado. Fn U gar) 
destaca^} sa encontraban el presidon-
: (Je Ú ent idad, i lustr is imo s e ñ o r j 
don Ju=n José fo rnándev-Vi l l a y Dor-, 
})c: los miembros do "la Comis ión de 
honor, don Fmi l io R. Tarducby, donj 
Víctor Vil lanuéva Vadíllo y don F n m - j 
eisco' Cfeatcra Burgos y - los roclore.sl 
señores Pedrero, Payno, M a r t í n e z d é i j 
Campo, Danca-sa, Alarcia, López Ra­
m í r e z , Cnscajo, Achiaga y G o n z á l e z , 
Veea» je uto con ol secretario don AlG> 
jondro C-onzáloz Calvo. £1 señor Fer-

ü ü o f U e n i l s 

E l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e - S i n ­
d i c a t o s d o n F r a n c i s c o E s c o b e ú o 
h a p r e s i d i d o e n M i r a n d a de E b r o 
una" i m p o r t a n t e r e u n i ó n de m a n ­
dos y voca le s r e p r e s e n t a t i v o s de 
l o s t r a b a j a d o r e s de a q u e l l a c i u ­
d a d . A l a p r i m e r a j e r a r q u í a s i n ­
d i c a l de l a p r o v i n c i a a c o m p a ñ a ­
b a n l o s v i c e s e c r e t a r i o s de O r d e ­
n a c i ó n S o c i a l y O b r a s S i n d i c a l e s 
s e ñ o r e s B a l l e s t e r o s y G a r c í a 
B e r z o s a , r e s p e c t i v a m e n t e y e l de ­
l e g a d o s i n d i c a l c o m a r c a l s e ñ o r 
L a r r é g o l a . 

Se t r a t ó e n es ta r e u n i ó n de va - , 
r i o s e i n t e r e s a n t e s p r o b l e m a s so-v 
c i a l e s que a f e c t a n a d e t e r m i n a ­
dos sec to res i n d u s t r i a l e s d e M i ­
r a n d a , s i e n d o e x p u e s t o ? p o r los 
r e p r e s e n t a n t e s d e l o s o b r e r o s sus 
p u n t o s de v i s t a r e s p e c t o a l a s 
f ó r m u l a que se e s t i m a n míus 
a c o n s e j a b l e s p a r a l a s o l u c i ó n de 
t a l e s p r o b l e m a s . E n r e l a c i ó n con. 
e s tos se a d o p t a r o n d i v e r s o s a c u e r ­
dos que s e r á n e l e v a d o s a l o s or-» 
g a n i s m o s c o m p e t e n t e s . 

E n e l c u r s o de l a r e u n i ó n t a m ­
b i é n f u é e x a m i n a d o , e l p i a n de 
v i v i e n d a s de r e n t a r e d u c i d a y 
m í n i m a c o n d e s t i n o a t r a b a j a d o ­
r e s que l a O b r a S i n d i c a l d e l H o ­
g a r h,a de c o n s t r u i r e n M i r a n d a 
e n e l p e r i o d o 1955 - 56, c o n t r i b u ­
y e n d o c o n e l l o a r e s o l v e r e n g r a n 
p a r t e e l p r o b l e m a d e escasez de 
v i v i e n d a s p a r a clases de (condi ­
c i ó n m o d e s t a q u e e x i s t e en l a e x -

nán.daz-Villa pronuncio unas palabras p resac ia c i u d a d , 
rio saludo a la colonia bur í fa l e sa , re- i 

& as & % ífc É & & & M$ ^ ^ as w & 

-París. '— Maurice, Cu-igiu-, ^ o p i a d o 
>por las í odor a--iones rfvp-^^'.vas para 
-d i r ig i r el p r ó x i m o ont.ucn-¡ro interna­
c iona l de füíbdl oniro inglat ' . r ra y 
Hspaña , que so jugara <;l eiia 30 on 
Londres, es gendarm:; iVa Marsella, i ie-
•no una r epu lac ióh do no dejar a na­
die, que e-scapo al eii;nf*limionio efeí 
g l á m c n t o de juego o de la ley. 

•Maiiricc Gulguo es nuevo, en los 
par t ido* iniornacionalos &! se lieno en 
.cuenta que i L v a solo un a ñ o en- esta 

< aicgoria. 
Guigue ya ha d i r ig ido un encuentro 

on F^paña-, el de su equipo B contra 
Grecia, disputado en Maor id on ó! 
m:s cié Marzo i i j t imo . 

Los directivos flfla l ' edornr ión fra.:> 
©osa dicen cío ,éi lo sj'guí'Otvte: "Aun-
.cpio Gulgue ha tenick/ a nadie on el 
c a m p ó , no se de t end r í a en hacerlo s,i 
lo consiciOra necesario. 
I-CÁS CtiAiRtCS DF I IN.YL DF. LA COPA 

FUROPP.V 
Paris.— Las fechas oficialos do los 

cuartos cío í inal de la Copa europea 
se han anunc-ia-do hoy, con ¡a excT-
c ión de uno en (il que no está doci-
dido uno de los na r l i des/ Son los -'\-

M e r i d i a n o d e l b a l o n c e s t o m u n d i a 
a t r a v é s d e l o s c a m p e o n e s d e l P a c í f i c o 

í 6 

.guientes: Ho!ms contra -Boros Logo. 
Fl di a' • I '-1 de OfcienVbrc- en •.-i-, > él'.-
2rt del mismo, mes en Budapc-sf. , j 

i l l iborcian contra -Djurgardens. f l 
-23 do N'cviembre en Fdlmburgo y", el 
28 del nviwno mes en '.Glasgow. I 

Real Ma-arid centra P a r t í ¿ a n. F.l 11 ¡ 
'de Dl'Cicmbrc en Madr id y ej 15 de j 
Fncreven Belgrado. \:o o, segura esta 
iVit5h;a focha, pu-os queda por decidir 
entre los dos clubs si se corjfi/ma, vi 
adolatiia para cp 18 o se réFrasá, para 
el dia '¿2. ¿ 

cordancio lá vida de la "MC^a do B u r ­
gos" desde sus primeros d ías , y agra ­
deciendo áí p á n i c o de Aranda de Due­
r o , en la persona de cu i lustre alcalde 
piec.cnio en el acto, su co laborac ión 
por medio de "Moches burgalesas" a 
1.1 c o n m e m o r a c i ó n que se celebraba. 

• Finalmente dio las gracias a cuanto-, 
aftfcfías' part icipaban do forma, to ta l -
nienio desinteresada, y t a m b i ó n a la 
colonia bergaiesa por el enorme pla-
.er quo le causaba \er a todos reur . i -

;ÍO.S. , , ••' 
Concepc ión Saniamaria, rio !a See-

eibn c.r.It'.ira do la entidad, desde el 
m i í r ó í o n o , Ivé prejenlario a los artis- ' , 

. ĉ s que parl icipf.ban en la velada, quo 
iba a consistir, en una parte poinica, 
o t ra musical, y f inalmente canto. 

D.on i 'edro S á n z , alcalde de Aranda 
do Duero, dió lectura a su trabajo p r é -
miacb en los Juegos florales de las 
fiestas c i d l a n á s Cid, Quijote cié 

•c"rne y hueso, hó roo nacional". E l 
poeta Ant.ortió Nieto leyó igualmente 
su trabajo presentado a! mismo certa­
men "Vis ión del Cid por C&stilia"". La 
escritora Concepc ión S a n t a m a r í a y la 
pootisa Clemencia Labórela, asistierc>n 
al acto, uDro sus trabajos fueron L i ­
cios p>r Antonio Mielo, t i tu lado eí ele 
la p r imera "Perf i les ' humanos y cr is­
tianos del Cid . La fidelidad del C i d " , 
y de la segunda, Jos poemas t i t i - ' r ! -
dos "Retorno n !?, provincia" , "Teatro 
p r inc ipa l " , y "Sol do invierno on Cas-

' m k u 

"ESTROFA". N ú m e r o de . No­
viembre. 

Acaba de publicarse, e l n ú m e r o 23 
de "Estj-o^a" cuaderno mensual de los 
artistas bvrgalesos. 

Contiene un sugestivo ron junto do 
trabajos, en prosa y verso, que res• 

•pendo ai sumario siguiente: 

" j r . ramago del a t r i o " (Capul Casio-
l ias ) , "Plaza de Santa "María", p01* 
J. V. cié Toledo (de su "Guía do Bur­
gos""). "T ie r r a inverna l" y "Versos en­
tro los 'pinos '" , por Juan Ruiz P e ñ a . 
"Ortega y Gassot",, por Le Isa I rave- ' 
círa, c r d e d r á l i c o de Liv.cratura, de Lo­
g r o ñ o , f 'Fragmento i n é d ü o " , do Mah-
j v d MnssL. "Las lejas es tán l lorando", 
ció Juiiá'.i Velasco do Toledo. *ÍEl Cid, 
protot ipo del h é r o e " , por Jos;; M a r í a 
Sr.nz Hr iónos (do sv. nuevo l ibro "¿Q.u': 
c; el horoi mo?") . "Yo tambi¿n fu i n i -
ñ c ena .vez", de .Miguo! do la Vi l la . " M i 
r a i z " , de' Maria Mulet. "Dos sonetos 
en 1?. m e l a n c o l í a " , cte E. L. Transí!» 

,ft«M1.ÍÍJjlgsV, ctó Manuol Mdlina. " IT 
á r b o l sol i tar io" , de 0. PoraiiaJ "Por 
Les olturas", por Antonio Mart ínez- do 

Continuando fi3 programa, ol gran Cr.mpo (ck^su ü b r o «El alma de .m w- • 
viol in is ta .losé Cela,- profesor - de la Ja .ciunar" , 1922).-"Canciones ^ a Ol-o-

Crquesta N á c b n a l . f V ' ^ Manuel Wanda; "Pa l lo -Cor­
d o b é s " , de P. Core i a Valdés, 
sueños lo cjue ya me quede! 

E n F i l i p i n a s l a s p i s t a s 
e s t á n p r o t e g i d a s por 

tFl Y. C. O. do Mani la , el mara­
villoso conjunto f i l i p i n o c a m p e ó n -de 
dos ú l t i m a s Juegos -del Pacifico, ha 
conrendioo f reníe a los mejores ótnx> 
catalanes bajo los focos cfcl Palacio T ' 
•lo^ Deportes baTcelonc-s. Campeonas 
del Pacifico y del Mediiorrá---Oo haJi 
r ival izado en ( re ; jornadas m e n t ó i a -
bles p'ara el aficionado al baloncc. io. 
Fronte a todos ellos se mantuvo i r . i -
fl í i t ido, aunque luego h a b í a ce .surun:-
b i r con ÍH .Madrid. El deseo dol . e-
r iodHta hubiera sido presentar a t r a ­
vés tío nuestras columnas a cada uno 
de los asc-> cid campeon'.i equipo, mas 
do entre c í los , hubimos de OÍ coger uno 
¿Quién? La incógni ta se resc iv ió p ron­
to . De! conjunto Ce figuras des iv : i 
una mundialmcnto conocida: Carioi 
Lovzaga. 

-r-Cmpeoo a jugar —nos dice— 'es­
es siete a ñ o s . D.-sde entonces he oar. 
t ¡ c i t a d o en la Olimpiada de 1952, 
Ju.egos Asiát icos y en los Campeo na­
to» del. Sfurrtlo celerados ú U i m a m o n -
te en o! Brasi l . 

—¿F.l Y. C. O. es un equipo de 
Ciub ,o una selección nacional oe 

Fil ipinas? 
—'Aunque en 01 figuren varios sc-ic?-

rionados, os gn equipo de Club. 
•^-¿Qué s ign i ík .a Y. C. O? 

— L n abreviatura, la patente de 
una gran industr ia de barnices y eba­
n i s t e r í a . 

—^Ustedes son profesionales? 
—Fn absoluto. Cada u n i de no-'-

o í r o s , a! margen del baloncesto, t i e ­
ne sus ocup 'ac ícnos . La m a y o r í a se 
dedica a ssu p r o p í o s negocios. 

—¿ETn qúc p a n e creo se practica el 
ba lo rces t ) de mejor calidad? 

— Indudablcmcnto, er^ America. 
—¿Y n i (pinas? 
—1 a segunda o 

mundia l . 
K'rrera .poten t i n 

—¿Cuál ha'.sido la mayor satisfar-
icián que le lia proporcionado ei o i -
lonfceMo? 

— Ser el e rcé r gneestador en los ín­
timos Campeonatos Mundiales y el e -
lar consicíerádr/ oorpo uno c'e los i n -
co mejores jugadores dpi mundo. 

—¿Cuál es. ¡a mojor cualidad Oo] 
a>alor.cesto f i l ipino? 

—Vel -x i l ad y f lex ib i l idad . Hemos 
'de luchar contra la desventaja que' si<-
n la rc nuestra rea! livamente certa taMa 
y hornos de superar a nuestres t on i - a -
r ios en rapidez para subs-anar -est? 
'ItarKlrcep". ' 

— ¿ F ! fútbol tiene adeptos en i -
l ip ina»?-

—Ma de sor un par t ido ¡ n t e r n a c ; o -
nai o bien que nos visite a l g ú n con­
junto a s i á t i c o . f>e lo con t ra r io , ape­
nas lleva púb l i co 

—-¿Que otro cL-ponc. a d e m á s del 
¡baloncesto, atrae a la juventud f i l i ­
pina? 

— F l boxeo. I a afición por el r i n g 
en nuestra pat r ia es enorme. 

— ¿ T a n t a como en baloncesto? 
— A v En F i l ip inas el p ú b l i c o s? 

apasiona por ol baloncesta hasaa ei 
pun to de que las pistas han de ser i i -
m i ta das per altas vallas do tela me-
lá l i ca para evi tar asi que e l jugador 
sea agredido por los • "•fanáticos". 

—¿V ustedes se exponen simp¡"m<:n:e 
por af ic ión al baJone-vitc? 

—.V. i es. f l baloncesto nos ca ló nuy 
hondo y* es inút i l intentar expulsarlo. 

Dsspués les ihófnas visto evolucionar 
mental m emo les hynos dacío la • 
zón- Su juego es un prodigio c'e s r.-
c r o n i / a c i u n cié movi l idad bajo la istji 
minada pista . Mientras, e-n e»l ambier-
te (fueda flotando la incógn i t a . " Si 
el Y. C. 0." y los l lar lem GlclJO'.ro-
tie-rs es-luvioran f r e n o a fronte". . . 

Venta de B^ños - Juventud 
a !as cuatro menos cuarto 

lia do;penado verdadero ín te res en­
tro les aficionados c i e-ncueniro quo 
esta/ tarde a las 3,4.5 so j u g a r á vn 
el campo Zatorre, entre él Club ^ u -
pc r l i vo Venta de'. Baños y ol Deport i­
vo Juvontud, en par l ido c oi resnon-
-cFeate ni campeonato 'cíe p r imera ca­
tegor ía n g i c n a l . Grupo P a l ó n c i a - ü u r -
gos. , 

No os de e x t r a ñ a r esto in t e r é s , pues­
to que, como dác iamos en días n n í e -
rioros, el encuentro es en extremo dc-
-C-ÍSA-O p'ara ambos conjuntos y por »I!o 
es de esperar que sus respectivos j u ­
gadores, percatados do ello, pongan 
en la lueha tocto el entusiasmo y te­
són a su alcance p a r a ' salir airoso 

Se nos ha confirmado que buen nu-^ 
-n ro do aficionades de Venta do B a - , 
ñ o s se desplaza a nuestra ciudad, ¡o 
cjue- prueba que los "'ferrovlanios" ÍG 
juegan mudlio en el par t ido ele ¿sia 
tarc'e y quieren seguir animando a 
su eejuipo aun fuera do ca^a. 

Hemos enido opor tunidad de h".-
b iar con varios^ de los jugadores cjue 
i-ntegran el Deportivo Juventud y to-r 
dos han re inc id ido en que so cincuen-
t ran en un gran momento y cen mu­
cha mora l , sobre todo para di lucidar 
•efeto pa r l ido . Fs ahora, pues, cuando 
los í i f ic ionaoos deben ptae&ttir su ie-
c id ido apoyo a esto enlusiasta Club y 
para ello nada mejor que darse cita 
en / a to r re csua tarde, circunstancia 
que esperamos sea una realidad, pa­
ra cié esta forma, con t - r ib j i r m á s 
para log ra r la v ic tor ia que todos rtr-
seamos. 

•Hemos sido informados de que la 
aitne-acicin . será igual on cuanto a !a 
•linca defensiva y media, o sea: C a l í c ­
hanos; Del Monte, I za r ra , Fioren; Vtfc 
•frora, Miguel i t o ; radican cío la p r i n c i ­
pa- duda en la delantera, dónete exis­
tan dos dudas princ'piales, A'rgu;3-
r r o y Lguiguren , ei p r imero cL-srarta-
da toda la posibi l idad do su alinea­
c ión y el segundo pondiento ele re-
%oKer hasta ú l t ima hora, por e l lo , ' 
Mezo tiene copvocacbs a d e m á s de los 
•t-mor i ores, a Moro, S'oral I I , H ^ r m i -
•nio. Rufino, Pacho y Castillo, así ro-
m o a Moral I y Juez. 

A f in do faci l i tar comodidad a los 
aficiicnacios, so Oi ieh lecorá un d í s n a -
clio de localidades on la taefuilla (te 
rtuto-F-itaGienes, desde- las 11,30 a las 
11 horas, r e a n u d á n d o s e p) de^fíacho 
luego en las taquillas del caenpo. 

S infónica y de 
r;ecmp?.ñado al piano por Federico! 
Quevedo, i n t e r p r e t ó : "Andant ino" de 
Podro MsSrtinl, "Melod ía hebrea""^ ' 
Panza e spaño l a do "La vida b r e v : " . 
(arreglo (k> Palla"". | 

La pane cJ-o canto, c o r r i ó a car­
go dol tenor Tino Gallan y la e m i - ' 

• nonto cantante cío ó p e r a Isolda D'Oam--
ma, a c o m p a ñ a d o s ai p iano por Encar-
ne.ción Salas. Tino Gallarl c an tó " M a r -
tr." y "La tabernera del puerto". Isoi-
da D'Camma i n t e r p r e t ó "Manón l.es-
caut" do Puccini y "Canta per m e " , 
(nanol iuma) . Dospués , el tenor y la" 
soprano, cantaron el dúo dé "Luisa 
Fornandr"; Los aplausos ele! p ú b l i c o , ! 
cbl i i jaron . i nuevo ac tuac ión do ambos 
c a n t a n t í s , interpretando é l •"Tosca"' j 
d,G l ' i K c i n i , y ella Petenera de "La 
Mert henora", i 

Las actuaciones de todos los a r t i s -1 
tas fueron premiadas con calurosos; 
aplausos. Isolda D'Gamma, Conccioción [ 
S'intr-maria. Clemencia 1.aborda y En­
ca rnac ión Salas, recibieron, cié manos 
del presidente, preciosos ramos de ' f lo-

• res. i 

"Sólo son 
V d e ' P a -

ccal Casillas. "Las n iñas do. San Jo­
s é " (estampa de (a vida i o g r e ñ o s a ) . 
do Diego ("••chai,avin7 " L a Lena y ol 
.clave.!'* o "Isab:!", c'o Carmen dt> la 
TOTO Vivero. "Soneto", de i s id ro 
Cón-de. ' 'Mi rándo la vidriosa", chv Juan 
do San Eus.ti.quio Migr .c i . Y " U n t e -
bií ;s", do Rafael Melero. 

Como de ce i t ianbro se c ier ra ol cua­
derno con su sección in format iva 11-
t.íiiñtíá "D'1 una or i l la a o t ra" . 

fíflo ÍDCO ÍDO de MU 
de 15 g r a d o s . T r e s h o j a s . A 60 p e ­
se tas 16 l i t r o s . D á v i l a V i l l a l o h e s , 
S. L . T e l é f . 12S9. V A L L A D O L I D 

B a r i s t a s y A i m a c e n i s f a s 
B O D E G A S C A S T E L L A N A S d e C a b e z ó n d e P i s u e r g a , as o f r e c e sus 
e l a b o r a c i o n e s e n los v i n o s m á s se lec tos p a r a v u e s t r o s n e g o c i o s 
C l a r o s finísimos de sus v i ñ e d o s d e l t é r m i n o de C a b e z ó n y O i g a l e s 

y e n b l a n c o s e l a b o r a d o s e n s u b o d e g a de M a t a p o z u e l o s ' 
V I N O S D U L C E S , M I S T E L A S Y Q U I N A D O S 

A g u a r d i e n t e s , a n i s a d o s d u l c e s y secos, c o ñ a c s y c u a n t o s 
a r t í c u l o s d e l r a m o s p r e c i s é i s 

S O L I C I T A R P R E C I O S Y M U E S T R A S G R A T U I T A S a 
B O D E G A S C A S T E L L A N A S . — M A X I M O D A V I L A E L I G E S . — 

t a c i ó n 1. T e l é f o n o s , 3261 y 1180. — V A L L A D O L I D ' 
" M O S T O L A V I D A " . . / e l d e i n s u p e r a b l e c a l i d a d 

a i s l a n i i e n t o s 
F E R H á r i D O m\k 
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O R C O S A 
t i e n e n l a o b ü g a e i ó n de e n t r e g a r v a l e s p o r l a s c o m p r a s t m e 
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Dormían sobre un 
lecho de dínomito 

I . Ñ a p ó l e s . — U n p i r o t é c n i c o n a ­
pol i tano , E u g e n i o C a m p e n i l e , y 
su esposa , d o r m i a n c o n t o d a 
t r a n q u i l i d a d sobre u n l e c h o de 

j d i n a m i t a , dice l a p o l i c í a , que h a 
descubier to u n c e n t e n a r de k i ­
los del explos ivo ocultos b a j o e l 

' c o l c h ó n de l a c a m a d e l c i tado 
: m a t r i m o n i o . 
• . E l domic i l i o de l p i r o t é c n i c o ^ 
| f u é r e g i s t r a d o porque se sospe- i 

c h a b a y c o n f u n d a m e n t o , que 
é l f a c i l i t a b a a los pescadores 
bombas p a r a l a pesca , c u y o e m - | 
pleo e s t á p r o h i b i d o . — E f e . 

G r a n d e * a l m a c e n e ! 
' í " n 

C u a n d o l a s s e ñ o r e s h a c í a n s u s c o m p r a s e n F r a n c i a 

L a s s e ñ o r / f a s u n i f o r m a d a s , lo s p a s e a n t e s o c i o s o s 
y l o s g é n e r o s s i n a r c a s n i v i d r i o s 

P o r F e r n a n d o G A S T A N P A L O M A R 

Podría decirse que a gfañdésj 
ciudades, g r a n d e s almacenes.! 
Cuando el ar?a urbana crece dcs-^ 
mesuradamente, la población ad-j 
quiere una densidad que líate 1 
años no se preveía y el número j 
de matriculas de automóviles ga­
na rápidamente cifras, surgen 
unos grandes almacenes. Esto ocu­
rre en casi todas las ciudades. Ha­
ce años, apenas se conocían "n 
España otros grandes almacenes 
que los de "El Siglo" de Barce­
lona. Los bien enterados habla­
ban de los grandes almacenes y 
¡as grande^s galerías que había ÜH 
diversos 'distritos de París. Y 
cua/ido 1» baja del franco como; 
consecuencia de la guerra del l i A 
quienes veraneaban en San Sobas- • 
tián pasaban a Bayona y se traían 
de los grandes almacenes de allí 
muchas cosas; "verdaderas gan-
gais", decían las señoras; sobre to­
do, si salían bien los juegos de 
prestidigitación en la frontera, 
para hurtar las compras a los ojos 
de los carabineros. Ahora ya no 
vale la pena la pequeña aventu- ¡ 
ra, aunque todavía haya señoras I 
que se obstinen en decir que efi 
los grandes almacenes franceses; 
se adquieren las cosas a precios 
impresionantemente baratos; no i 
lo crean ustedes, se trata de es- i 

venido de los pueblos de la pro­
vincia van a emprender sus via­
jes de retorno, se van amontonan­
do los grandes paquetes de los 
grandes almacenes, según van lle­
gando los viajeros. Todos éstos 

pejismos •Ln"poco~pue'rÍÍe^Ad3-i portan sus compras, que serán .a 
más, que unos grandes almacenes curiosidad de sus convecinos, so­

bre todo ert esos pueblos pc-que-
ñitcs, de casas humildes, de. ca­no pueden ya constituir un moti­

vo turístico en el exterior, cuan­
do dentro de España .y en varias 
ciudades tenemos muy buenos 
grandes alma-cenes. Y gentes de 
fuera los visitan, los celebran y 
hacen comerás en ellos. • 5 
LOS PUEBLOS CLIENTES ASIDUOS i 

En torno a estos grandes alma­
cenes se crea otro turismo mo-1 
desto: el de los pueblos de la pro- i 
vincia que acuden a la capitel pa-
ra sus compras. Es fácil identi-l 
ficar éstas, porque casi todos los' 
grandes almacenes envuelven sus i 
géneros en papeles especifica-; 
mente llamativos y que constiti>| 

i yen su sello en la calle. 
* f i (»r> rln lf\Q antn'hii ' íf 'c Cuando los autobuses que han 

sas con zaguanes empedrados' de 
ruejos. Ahí, hasta las compras más 
modestas' adquieren proporciones 
de maravillosas adquisiciones. E" 
viejo de la casa-sonríe benévolo y 
dice a. quienes llegan con el albo­
rozo de cuanto han comprado: 

—Parece que venís de la feria. 
Antaño, sólo ai venir de la fe­

ria entraba en la casa lo nuevo y 
flamante, al aire capitalino qué 
abría soplo en el olor a la leña 
verde, el establo tibio y a las man­
zanas del arcón familiar. Era una 
vez al año hada más. El viejo de 
la casa lo cuenta muchas veces. 
Ahora, los grandes almacenes y 

C R O N I C A 
D E L A 

M O D A 

El pso del 

11 
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P o r B l a n c a D E L E B A R 1 0 

1.as españolas han tenido siem­
pre fama de ser las mujeres me-' 
jor calzadas de! Mundo. ¡Quién 
sería capaz de ponerlo, en duda 
al ver en los talleres de los zapa­
teros los ingeniosos modelos que 
revelan un técnica impecable y 
un gusto y talento que no pier­
den jamás el sentido de la rqe-
dida! Nada diremos de las mara­
villosas sandalias, que acompa­
ñan los trajes de noche, cuyo tra­
bajo do bordados, con piedras 
finas, sólo podría compararse al 
quo realizan con las joyas los 
más afamados orfebres. Todo eso 
es admirable y acredita la cele­
bridad mundial de que . gozan 
nuestros zapateros. 

Los creadores han puesto este 
año todo su arte, su fantasía y 
su talento, en dar vida a los cue­
ros dóciles creando piezas irre­
prochables en cuanto a los cortes 
y a la esmerada terminación de 
los modelos. Para las mañanas, 
nada de tacones muy altos, como 
tampoco calzado exageradamen­
te recortado, sino formas cómo­
das y prácticas que sujeten el 
pie para los trotes matinales. Un 
poco de fantasía podrá ser to­
lerado, a condición de no sacri­
ficar la comodidad que exige esta 
clase de calzados. 
EL ZAPATO ESCOTADO. EL MAS 

ELEGANTE 
Mezcla de cueros y algunas 

veces de colores, se descubren 
entre los caprichos favoritos que 
utilizan ahora los zapateros. Y 
menos tacones, esencialmente! 
planos, que dan la impresión de 
restar gracia a la silueta. Tres 
o cuatro centimetros de altura, 
para grandes caminatas, es más 
que suficiente, y si sé cierran 
muy alto, todavía serán más có­
modos. A medida que el día avan­
za, escarpines y sandalias elevan 
el tacón, haciéndolos tan pun­
tiagudos en su base que se sien­
to compasión hacia aquellas que 
circulan tan ufanamente encara^ 
madas sobre esas exageradas pro­
porciones. Pero es preciso aña­
dir que los modelos de ese género 
no están indicados para dar lar­
gos paseos. 

Se observa de nuevo el éxito 
de las lineas asimétricas, que afi­
nan el pie, así como los escarpi­
nes con una trabilla, que no es 

ên realidad sino una tira estr---
cha de.cuero que, más que un 
adorno, sirve para suj-tar el za­
pato. El estilo zapatilla de bai­
larina, con suela extra-delgada v 
sin asomos de tacón, sienta bien 
a las muy altas; pero, para las 
horas elegantes, deberá ^er reem­
plazado por el escarpín, sea de 
charol, cabritilla o gamuza, sin 
que en este caso deba escatimar­
se la altura de los tacones. 

Ll escarpín, es en efecto, la 

forma de zapato en la que el pie 
parece literalmente "enguanta­
do"; este calificativo, bastante 
definido, es suficiente para ha­
cer comprender con cuánta per­
fección encajan en el pie esos 
modelos. Los hay de suela ara-
queda, con tacón Luis XV, o al­
go más bajo; unos combinados 
con pucro deferentes o de tonos 
variados, y en fin perforados por 
delante y también adornados con 
pespuntes de guarnicionero. 

Siempre ha sido considerado el 
zapato escotado más elegantes y 
distinguido que cualquier otro 
modelo. Do tal forma qu^ al es­
tallar la revolución francesa fué 
considerado como demasiado no­
ble y totalmente desterrado no 
reapareciendo hasta la corte de 
Napoleón 111, cuando el charol se 
popularizó mucho en los zapa­
tos. Era un cuero barnizado que 
apareció en el primer cuarto del 
siglo XIX y -se empleaba para 
guarniciones de los caballos. Aho­
ra cada vez es más buscado. 

MATERIALES PRECIOSOS PARA 
ENGALANAR LOS PIES 

, La flexibilidad es de rigor; el 
peso del calzado, oscila entre 
los cien gramos o ciento noventa. 
Es, como se ve, ligero y aéreo pa­
ra que aparente más diminuto el 
pie. No, sabemos lo que pudiera 
representar para las elegantes 
do principios de este siglo un 
par de botinas de tafilete abro­
chadas con botdnes, poro no es 
cuestión de poner en duda que 
jamás debieron alcanzar tanta 
perfección y elegancia como el 
calzado de nuestra época. Ade­
más, desde que las faldas se acor­
taron dejando la pierna comple­
tamente descubierta, las muje­
res adoptaron la forma baja de 
zapato, quo poco a poco fué ha­
ciéndose más refinada y primo­
rosa. -

Anotemos antes de terminar 

ciertos modeles que exponen una 
fantasía increíble como los quo 
nos refieren en los cuentos de 
hadas, que solían usar las prin­
cesas 'de tiemp9s imaginarios. 
Son de cabritilla, de peso muy 
liviano, en azul turquesa y rosa 
suave, adornados de cortes sobre 
el empeine y en un lado; otros» 
para la noche, .especie de sanda­
lia, son de lamé dorado o reali­
zados con pétalos do rosas, en 
terciopelo. Y los hay de nylon, 
que permiten reaüzacionés ul-
tralígeras y espectaculares. 

Las incrustaciones de cristalina, 
rigurosamente invisibles, dan la 
impresión de mantener el pie a 
la suela, como por "milagro, y 
ciertos modelos en rejilla ele ny­
lon extensible son tan conforta­
bles como las zapatillas de seda. 

En f in, el cuero metalizado, 
si es rosa o azul cielo, está muy 
a la moda. ¡Cuántos materiales 
preciosos para engalanar los l in ­
dos pies de las damas de 1955!. 

E L M E J O R D E L O S 
C O Ñ A C S J E R E Z A N O 

0 R T O P E D I A 
V. C A L Z A D A 

Sucesor de JESUS DE GRADO 
Barrio Gimeno, 8, bajo 

Se construyen con absoluta 
garantía, toda clase de apara­
tos ortopédicos a medida y se­
gún prescripción facultativa. 

Aviso a los que 
padecen hemorroides 

S o n y a m u c h o s m i l e s los t e s t i ­
mon ios de g r a t i t u d rec ib idos por 
p a c i e n t e s que h a n empleado el 
p r e p a r a d o a l e m á n H A D E N S A , po­
m a d a a n t i h e m o r r o i d a l a b a s e de 
" c a r v a c r o l " . L o s r e s u l t a d o s obte­
nidos h a n sido t a n espectaculares" 
y r á p i d o s , que es deseo de l a f i r m a 
a l e m a n a H a d e n s a G e s e l l s c h a f t de 
B e r l í n que e l c o n o c i m i e n t o de es ­
te producto l legue a todos los es­
p a ñ o l e s que p a d e c e n a l m o r r a n a s 
( i n t e r n a s o e x t e r n a s ) , f i s u r a s , 
gr ie tas , e t c . C o n s u l t e con su m é d i ­
co y f a r m a c é u t i c o o so l ic i te i n f o r ­
m a c i ó n r e c o r t a n d o e s t a c o m u n i c a ­
c i ó n y r e m i t i é n d o l a a L A B O F E R , 
A v e n i d a I c a r i a , 106. B a r c e l o n a . 
C . C . U .400 . 

los viajes en automóviles han he­
cho habitual la feria. 
LOS QUE NO COMPRAN NADA 

En esa afluencia do gentes qu.-; 
tienen los grandes almacenes, no 
todas ellas son compradoras. Pai­
las naves donde se alinean mos­
tradores, anaqueles y vitrinas des­
filan" cada día muchos paseantes. 
Hay a quien el médico le ha reco­
mendado que pasee y, si el día: 
sale lluvioso o frío, se ya a pasear 
a unos grandes almacenes, donde 
la temperatura es tibia y acoge­
dora, el panorama resulta ame­
no y es fácil hallar a un amigo, 
otro paseante ocioso, con el que 
abrir, la charla en seguida. Hay 
también le)s curiosos de las cosa -, 
que no piensan comprar ningu­
na y que "se l imi tan a mirarlas to­
das. Y hay esa muchachería, que 
entra® nada más que a ver a las 
chicas vendedoras, esas chicas con 
•uniformes verdes, azules o marro­
nes, filas juveniles que, cuando 
afluyen a la calle, ya sin sus ba­
tas de trabajo, cuelgan guirnaldas 
de risas de una a otra perspecti­
va de su asueto. 

Los llamados grandes almacenes 
han heredado de los antiguos ba­
zares, entre otras muchas cosas, 
su condición de "entrada libre". 
¿Recordáis aquellos bazares que 
se alumbraban con focos de car-
bon'es y de ios que decía que eran 
"A la manera dé los de París y 
los de Londres? Tenían estos ró­
tulos' definidos: "Entrada libre" 
"Precio fijo", "On parle frangai 
se".., • 

Cermeño Soriano ha escrito al­
go así como que los grandes al­
macenes tienen su origen en les 
establecí mienten donde todo sê  
vendía a 0,65. Pero yo creo que la 
raíz está más lejana y que los 
grandes almacenes de hoy proce­
den de los grandes bazares ante­
riores. Los de • "Todo a 0,65" 
—¿por qué se hizo tabla rasa de 
esa cantidad?^- fueron estableci­
mientos modestos, muy de bisute­
ría y de papel de#vasar, mientras 
que, aquellos bazares clásicos, con 
los primeros trenes de juguete y 
aquellas cajas de soldaditos de 
pantalones rojos y guerreras azu­
les, "tenían mucho ringorrango y 
como si dijéramos mucha falda 
de cola, cuando la falda de cola 
era expresión de señorío. 

LOS GENEROS AL 
LA MANO 

ALCANCE DE 

De los grandes almacenes ic-
tuales. midiendo el tiempo haciíi 
atrás, vemos a la risa de lo que 
eran las tiendas cuando lo senten­
cioso hacía vender el buen paño 
en el arca. Entonces, nada de es-
caparatear los artículos. Ahora, 
están ya hasta sin fanales de cris­
tal, sino a la mano de la gente. 
Usted pupde buscar, papel y so­
pear las corbatas, por ejemplo, 
sin obligarse por ello a una com­
pra. O puedo comprobar por r i 
mismo el funcionamiento de un 
pulverizador. O está en su mano 
el seleccionar entre los cien ce­
niceros que ahí se exponen, el que 
estima más bonito y más prác­
tico. Ni cristal ni rod le impiden 
nada de esto, Y es lo curioso, y 
ello acredita que el instinto de ra­
piña no está tan desarrollado co­
mo algunos dicen, que la gente 
no aprovecha la indefensión ho 
los artículos en venta para hur­
tarlos y llevárselos clandestina­
mente en los bolsillos. Sólo muy 
de tarde en tardf un pobre la­
dronzuelo aprovecha un descuido, 
para llevarse una pastilla de ja­
bón que, a lo m^jor. no la va a 
utilizar nunca. ¡No digo nada do 
lo que la genfó podría llevarse, 
si no fuera recta, de estos gran­
des almacenes donde tantos gé­
neros están al alcance de los de­
dos del curioso! 

Se me dirá que hay vigilancia. 
Y es claro que la hay. Pero al vi­
gilante más despabilado y sagaz, 
puede burlarlo, en unos remolinos 
dé gente como los que se produ­
cen, a determinadas horas, en los 
grandes almacenes, un. bribonee-
te de manos largas y pasos vivos. 
Sólo que por un pihuelo así no s"-
ría cosa de que unos grandes al­
macenes mostráranse desconfia­
dos y llegaran a la conclusión de 
que lo bueno era lo del paño en 
el arca, fórmula simplista que el 
tiempo ha hecho inverosímil y 
divertida, como divertidas e tnv*í-
rosimiles resultan tantas y tan­
tas antiguallas. 

(Colaboración LOCOS. Rep;o-
ducción prohibida). 

SI E N D O t a n U » | » í » r t a n t e y tte 
t r a n s c e n d e n c i a fleclsira p a r a 

-e l h o m b r e l a c i r c u l a c i ó n de l a 
s a n g r e , j a m á s se p i e n s a e n e l l a 
c u a n d o se dice s e n c i l l a m e n t e "la 
c i r c u l a c i ó n " . S i se a f i r m a de u n 
c a b a l l e r o (por g a l a n t e r í a pongo 
s i e m p r e estos e j e m p l o s a base d e 
c a b a l l e r o s ) que h a m u e r t o e n u n 
"acc idente 'de c i r c u l a c i ó n " n a d i e 
p i e n s a en u n a e m b o l i a , que no es 
m a l a c c i d e n t e y todo e l m u n d o se 
figura que se t r a t a de u n a u t o b ú s . E s t a o r i e n t a ­
c i ó n de los p e n s a m i e n t o s de l p ú b l i c o no h a c e 
m á s que r e v e l a m o s l a i m p o r t a n c i a de l prob le ­
m a y nos impone a nosotros l a n e c e s i d a d de 
e s tud iar lo . 

E n r e a l i d a d , s i e m p r e h a ex i s t ido c o n c i er tos 
c a r a c t e r e s graves , p o r l a r a z ó n s e n c i l l í s i m a de 
que los i n v e n t o s d e l h o m b r e p a r a t r a s l a d a r s e 
con e l m e n o r esfuerzo posible de u n l u g a r a otro 
h a n ido por d e l a n t e de l a n e c e s a r i a p r e p a r a ­
c i ó n de las* v í a s p ú b l i c a s p a r a l a s n u e v a s f o r m a s 
de t r á f i c o . C u a n d o l a gente i b a a pie, l a m a y o ­
ría; a caba l lo , a lguno , y e n s i l l a de m a n o s , u n o s 
pocos, los tortuosos y e s trechos a r r o y o s c o n o c i ­
dos c o n el a n t i g u o n o m b r e de ca l l e s b a s t a b a n 
m a l que b ien p a r a c i r c u l a r . P e r o a n t e s de que 
se m o d i f i c a s e n e n s u t r a z a d o y a n c h u r a se i n ­
v e n t ó el c a r r u a j e , l l a m a d o con d iversos n o m ­
bres , s e g ú n s u f a c t u r a y s u é p o c a , de l que t i ­
r a b a n u n o o var io s caba l lo s e n g a n c h a d o s a é l . 
E n los p e r i ó d i c o s d e l s iglo X V I I I se e n c u e n t r a n 
de vez e n c u a n d o l a m e n t a c i o n e s sobre l a velo­
c i d a d de l a s c a l e s a s , el a ta sco de v e h í c u l o s y 
los a trope l los que se r e g i s t r a n . L a s d i spos ic io ­
nes m u n i c i p a l e s p a r a o r d e n a r l a c o l o c a c i ó n de 
c a r r u a j e s que e s p e r a b a n a l p ú b l i c o de l t ea tro 
del P r í n c i p e s o n u n prec ioso a n t i c i p o de m u ­
c h a s m e d i d a s a c t u a l e s . ! 

R e c u e r d o que e n m i p r i m e r a i n f a n c i a , a l l á e n 
u n pueblo de C a t a l u ñ a , hace. . . . c i e r to n ú m e r o 
de a ñ o s , t oda l a p r e o c u p a c i ó n de m i m a d r e e r a 
que no m e a t r e p e l l a s e u n a t a r t a n a . L a s h a b í a 
l i geras y grac iosas , p i n t a d a s de vivo color, con 
e legante toldo y e n g r a s a d o freno, y s u s p r o p i e ­
tar ios l a g o z a b a n a g u i j a n d o a l c a b a l l i t o e n ­
g a n c h a d o a ellos. H a b í a m u e r t e s de p e r s o n a s 
a t r o p e l l a d a s p o r u n c a r r o que se h a b í a m e t i d o 
e n l a a c e r a y a c c i d e n t e s p r o d u c i d o s por m u í a s 
desbocadas que, s i n á n i m o de m o l e s t a r , e r a n e l 
a n t e c e d e n t e de l a s m o t o c i c l e t a s de hoy . Se es­
t i m a b a que lo m á s seguro e r a v i a j a r a pie e n 
d i s t a n c i a s cor tas . 

P e r o hov, a p e s a r de l a a b u n d a n c i a de v i a n ­
d a n t e s , m a l l l a m a d o s peatones , e l f e n ó m e n o 
que a c a b a de c o m p l i c a r l a c i r c u l a c i ó n es l a re ­
s i s t e n c i a de l a gente a a n d a r , por breve que s e a 
s u r ecorr ido . N a d a d i g a m o s de l que t i ene u n 

' coche y e n t i e n d e que é s t e , c u a l e s q u i e r a que s e a n 
las c i r c u n s t a n c i a , es u n t r a s p o r t e de p u e r t a a 
p u e r t a . U n a fila de coches e s tac ionados n o i n ­
d u c i r á a l c o n d u c t o r de l que l l ega a s i t u a r s e a 

L a c irculac ió i ] 
P o r N i c o i a s - e O N Z A L l ? ^ 

l a c a b e z a o a l a co la , s i eso supone q 
de r e c o r r e r e l o c u p a n t e qu ince m e t í hal>tia 

n a . 
v e n g a d e t r á s , que a r r e e o que toque7i K1 
L e v a a d a r i g u a l . A ^ i i a , 

P e r o n o f o m e n t e m o s l a a n i m a d v e r s i ñ 
l a s c lases . L a gente m á s h u m i l d e h a entre 
u n a r e p u g n a n c i a d e c i d i d a a l a r t e de and 
es u n s a n o e j e r c i c i o . S i los v e h í c u l o s ^ 
q u e d a r a n p a r a los que v e r d a d e r a m e n t e i tt>:> 
r f t j i f . r jn nnrn i iP ' l i p n f t n larp-nc riic**...-. '^s He, c e s i t a n , porque t i e n e n l a r g a s d i s tanc ias 
correr , s u d e s c o n g e s t i ó n s e r í a autoroát . - , 
t o r i a . P e r o uno o b s e r v a que en la i u i i a . j r c r o l u i u u i w r i * » que e n l a laj-
que a g u a r d a e l a u t o b ú s pac ientemente ^ Cola 
a lo m e j o r p e r s o n a s q u e s u b e n a é l cuaniT11^11 
toca , q u e d a n otras , c e r c a de l a puerta les 
so porque el" coche v a ates tado y a la ^ atCe-
p a r a d a t o c a n el t i m b r e porque se v a n a 
E n t o n c e s p e r f o r a n fa t igosamente la m a s T 1 ^ " 
m a n a , e m p u j a n , s e les s a l t a n los b o t ó n ^ 
l a g a b a r d i n a y p o r fin l o g r a n apearse ^ 
c o r r i d o u n k i l ó m e t r o escaso. E s p e r a r o n a l re" 
b ú s d u r a n t e diez m i n u t o s . H a n perdido uif1110' 
t o n de l abr igo , lo que supone u n disgust ^ 
g u r c e n c a s a . H a n t a r d a d o m á s tiemno0 ! f ' 
q u e h u b i e r a n e m p l e a d o a pie y se h a n n • 
do de u n s a n o y confor tador paseo. Pr»va-

v a por d e l a n t e de l a c o n s t r u c c i ó n de vias n í S 1 
c a s que l a soporten . A l g u n a s v i e j a s calles i 
t ó r i c a s se f a t i g a n u n d í a , de pronto , cuando E?-
p e n e t r a r por s u e n t r a ñ a a b i e r t a u n c a m i ó n (}e 

se 
p e í en l a c i u d a d . L e s a d m i n i s t r a d o r e s y mni?11 

diez t o n e l a d a s y entonces res ignadamente 
h u n d e n . C o m p r e n d e n que h a t erminado su 

r e s de é s t a e x c l a m a n : "Se nos h a quedado 
quena". P e r o c u a n d o eso sucede con u n a cami 
se ta , e l r emed io es f á c i l . C u a n d o l a que se h 
quedado t a n e n c o g i d a e i n c a p a z es u n a capital 
de c i entos de m i l e s o de mi l l ones de habitantes 
l a e m b o l i a n o s e p u e d e ev i tar , de n inguna ma­
n e r a . D e a q u í que c u a n d o se h a b l a de la "cirü 
c u l a c i ó n " n a d i e p i e n s a en o t r a . S i alguien, pa" 
dec iendo de sus vasos s a n g u í n e o s , se quejase de 

l a c i r c u l a c i ó n p a r a algo, e n vez de mandarle a 
u n m é d i c o , le m a n d a r í a n a u n guardia . 

y a e n c a r t e r a 

1 . 9 0 0 o e d i l o s d e a u t o m ó v i l e s c a d a ui 

C o m e n t a r i o d e c E c d e s i a » s o b r e proble­
m a s s o c i a l e s a c t u a l e s . - C o i o q u i o e n la 

E s c u e l a O f i c i a l d e P e r i o d i s m o . - A u m e n t a n l o s embalses 
Madrid. — (Crónica de nuostro, 

corresponsal "Tachín" para DIA­
RIO DE BURGOS). 

Los índices absoluto y relativo 
de la natalidad en España dela­
tan un declive bastante acusado 
en los últimos años. 

El término medio de nacimien­
tos por cada mil habitantes viene 
decreciendo en forma apreciab-e. 
Él número de solteros mayores de 
quince años crece, aún relativa­
mente. Y, en fin, ia edad matri­
monial en ambos sexos se retrasa 
evidentemente. A estos hechos, tan 
lamentables como notorios, dedi­
ca "Ecclesia" su editorial de hoy 
y lo resume en pocas palabras: 
los españoles se casan menos, se 
c?san más tarde y tienen menos 
hilos después de casados. 

Esto puede tener su razón en 
la mengua del sentido familiar 
o en la quiebra de otros valores 
morales que urge apuntalar, afir­
ma la revista de Acción Católica. 
Pesan en la cuestión factores ne­
tamente sociales, como son la es­
casez de viviendas, la dificultad 
do empleo y la insuficiencia ,do 

' l o$ salarios, pe-e á los avances 
logrados en poética de protección 
familiar. Un fenómeno de esta 
índole —'mfermedad ' peligrosa 
qué mina el organismo nacional— 
delata pecados ocultos que puecHn 
rozar un tanto la responsabili­
dad de todos. No hay ejue olvidar 
que una dé las tareas que Pió XII 
ha señalado con más urgencia a 
les cristianos del sig^o XX ha 
sido' la de hacer posible a los 
hombres de hoy unas condición:-s 
de vida en las que les sea menos 
difícil vivir como hijos de Dios. 

COLOQUIO 

El de ayer en la Escuela Ofi­
cial de Periodismo con el titulo 
de "El sonido quedó at rás" llenó 
una vez más el local de la "n-
tidad. Carlos Foyaca presentó a 
leis especialistas que, a los lados 
de Juan Aparicio, ocupaban el lu­
gar presidencial, v luego! expuso 
interesantes cuestiones sobre él 
progresivo avance de la aviación 
comercial en los últimos años. 
Cada cinco segundos --<liic— dé 
cada uno de los tres mil aero­
puertos internacionales sale un 
avión para realizad un vuelo, y 
si so sumasen todos los kilómetros 
invertidos podrían haberse reali­
zado 18.000 viajes de la Tierra a 
ia Luna, cálculo deductivo muy 

norteamericano, pero que, como f 
todos los de su tipo, son como 
una irisada pompa de jabón que 
al punto queda en una gota de 
agua. 

D! coinancianto Zor i ta r e c r e ó a la 
•dorícurrenoia con interesa mi si mas cx-
pticacione'S sobre las sei-; veces q u ' 
ilia consrguido rebasar la barrera dol. 
sonido y se m o s t r ó opucs-to a la u i i l i -
zación de aviones a reacc ión en l i ­
neas comifnoiales, ya que el tiempo 
que se gana no se" halla en • r e l ac ión 
con c! cnorma gasto que su envpieó 
s u p o n d r í a . ípn un viaje t r a n s o c e á n i c o 
los aviones a reacc ión tardan trev D 
cuatro lloras monos quo los c'e liéU-
ce. E l periodo de preguntas fué ¡n 
tenso. Alguien luvo la ocurrencia ' [ i 
itoiiiar nota ¿el nú moro de las .fu1 
»e fonmul-aron: neventa y seis. Que­
daron vacíos lodos -los "carcaj-!'. 

ESTRENO 

.Una rxce'.entis.ima comedia la es­
tronada a n o c h s ' p ó r Vistor R u i / t r i a r 
te. ' S i t i tu lo "La guerra empieza ^n 
Cub.V. Una farsa diver t ida , aeiimir?-
blomcnte dialogada, amable y con '•o-
mOctelad do la cb verdad, lo qufi v -
mos muy de ta reto on tar-de. R a i ­
zada con un gran falento d r a m á t i c o 
—^a demostrado en anteriores or.;-
.duocii'ones óel autor— so man-tiene "la 
acc ión en vMo, sin quo el i n t e r í s v 

la gracia decaiga un solo instante "n 
ese pasatiempo intrasrendeme, humo­
rista e irónico on ambiente de'litvd 
siglo, acogido ron eniusias-no por : 
publiro, que aplaudió con fervor 
Ruiz Iriarie y a la primera actriz, 
Tina Cascó. 

NOTICIAS BRHVES 

'No creo que interese un Callana-
iHornándoz, porque se t 'me mi p^a-
ida, ba1 dicho el tortlsta José Hernán­
dez. 

—Los embalses han llega-io a! 33 
por ciento de su caipacrdad ai aumei-
tar su confcni'do esta vmana coii 13̂  
millones de metros cúbreos. 

—¿>a está vonóiendo una- casa a l \ 
prec io de seis mi l pesetas el metro^ 
Tuadrado. La construye una cor.''--
ñ i a de seguros, n pnc<rio msdio M 
Madr id es actualmente de un^s 3.500 
"pesetas metro cuadrado para pisos en­
ano 100 y 150 metros. 

—S-Í dice que S a t / y Fas* ^ 
ya en cartera casi 7,000 pédWos * 
coche?s a c^áda una. 

DIARIO DE 

^ a t m * * * m » * m m m m m m m * m » m m m m m m i s m m m m x m n 

G R I P E , p c r n u r 

Se vende en MADRID: KiosJJ 
de "La Cibeles», de D. Pedro w 
calde. 

u n i v e r s i t a r i a 
ridreos. ruin cuando algunos ^ 
LSt-an .obj. to de posterior csiucu 
•la FsVuela Judicial. sn-riMS 
LA SÍTUACION DE /OS L í C E ^ 

EN CIENCIAS ' . . , . | a 
Un reciente docrr-io m!J11 ,r0 j 

puesto el docto on la haga sw ^ 
s i t u a c i ó n rio los graduados en ^ 
icias. Sección Química. Ll P ^ 
e s t á desultando pavoroso para ^ 
Ifoenclacles, q u i z á s más que 
profesiones, en las cuales ,.. 
existe ose mal "nenor que os ^ 1 

SÍCÍÓn- scler^'1 8 
No i r y un sisteba "9 ; u . ^ fir.-

y estable para el químico. ^ 
presas los absorven según ' " . . ^ t 
•dad'-s, según su amistad. ^ # 
0 in t e rés . La eventualidad 
•ees un signo ca rac te r í s t i co^ . - ^ 
•ni siquiera rige ^ P^ ' -P , 
ide que un o b r r o ^e" tua ' Mnr :; 
vierte en f i jo al año do P ^ 
i m b - j o . Tn las a z u c a r e r a s . ^ 
t b i r - ó i cL<l qlulmico 
es ero:uentc. a d m ^ ? 

m citado d-vroto hice. ^ q r 
una re-valorización * M ' ^ l K ) d f l * J l f . 
mico , a lus ión a su ^ .(ioiin'*! -' 
p i r a oarpar puntos on Ja ^ ^ n -
r i ó n d i rstado, f ^ ' ^ e r 
c ip lo . que tengan r i L3r'' i n * . 
™ . pjdíoncto firmar p r o . , 
1 r ía les i n c l u í , y orc^nnn.i ^ . 
los distintos Ministerios s. |3 # 

•dhlas rcmplemcnianas 
c ión ce una < ^ s i c ! 0 ¿ > t 9 

portante, rubricada asi. ^ ¡ v 
regula la s i t u a r ó n - ;. 
dos eo Concias Q u ^ J ' f ' , 
SUPRCSION VE M PM-ADh * 

"DOCTOR-. c a ­
linas Jornadas nocto * n !3 -

idas en Ranrelona prepus' ^ !3 p 
p r e s i ó n en el diccionario -

•nífrear "mcdKO . Ks ri P" 
m nos en el 'enguaj ^ ^ 
rons:<ruirsc ia l cosa. ^ pi{ ^ 
nos de ( c l a r a r Wc\ f*TúU*Vhút* 
ocurre en el plan unn ^ i | 
pretenda una r - v a l o n / ^ 
lo <L> doctor, con m e d * ^ ^ ' 
d e n o m i n a c i ó n y iccnici>-

NUEVOS JUECfS Y FISCALES 
R c iont .memo se é n e g a r o n en 

Madnkl los (¡lulos de, juez, y fiscal 
a 39 y I0 alumnos r é s p e d i y a m e ñ t e 
de la Lscuela Judicial . 

Tóelos los r.ños vienen reK 'brán 'o-
so oposicionos en tal sentido, con u n á 
n g u l a r k i a d que CQhstitüyé a u t é n l v a 
g i raní i a del opositor. F.l n ú m e r o ch 
plazas convocadas suelen sor de 60 a 
70, aún cuando úW¡mámente se l a ­
sciva que no so cubren todas ellas, 
ic-mo ha sucedido en , jas ún es-te a ñ o , 

fiLa' r t t z ó i está en que i-ada vez es 
mayor el n ú m e r o do .aspirantes, - por 
las más acleruadas y justas conciteu)-

• res con que los stñor."s j ue t e s . em-
p'fzara su profes ión . Por otra pa i to 
hay dos ejercicios orales, eliminat<,-
rios, cosa que antes no sucedía , sino 
que los tomas oral>> eran desarro­
llados en un único ejercicio. Estamos 
en la era de la just ic ia y cada vvz 
se ih-re m á s preciso un conoc i m i e n . 
to m á s profundo de los problemas j u -

—¡Bah, no es nada! Tres días sin salir a la calle y listo. 

nu 
t u r 

jesús Lópe^ 


